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2. Todos têm direito, sem discriminação alguma, a salário 

igual por trabalho igual.   

3. Quem trabalha tem direito a uma remuneração equitativa 

e satisfatória, que lhe permita e à sua família uma existência 
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sindicatos e de se filiar em sindicatos para defesa dos seus 

interesses. 
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de 1948, em Paris. 
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RESUMO 

 

 

Este estudo aborda os acidentes envolvendo motociclistas entregadores por aplicativo, que se 

tornam cada vez mais comuns nos centros urbanos de todo o mundo, refletindo dos riscos de 

exposição decorrentes das precárias condições de trabalho. Estes acidentes configuram um 

grave problema de saúde pública, especialmente para população masculina, composta 

majoritariamente por motociclistas jovens e adultos, expostos a um elevado grau de 

acidentalidade. O objetivo do estudo foi analisar os fatores causais dos acidentes envolvendo 

motociclistas por aplicativos no município de Camaçari, na Bahia, durante o exercício da 

atividade laboral. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva, voltada à compreensão das 

percepções, experiências e significados atribuídos pelos entregadores sobre os acidentes. O 

instrumento utilizado foi a realização de entrevistas semiestruturadas com quinze participantes, 

além de observações registradas em diário de campo e registros fotográficos do cotidiano da 

atividade. Os materiais empíricos produzidos permitiram desenvolver um processo de 

investigação das falas e dos posicionamentos dos trabalhadores diante da realidade, das 

expectativas, e dos significados atribuídos à exploração do trabalho. Foram identificados seis 

acidentes com lesões graves e afastamentos e nove casos classificados como incidentes, com 

prejuízos apenas materiais. O estudo abordou como referência metodológica o Modelo de 

Análise de Prevenção de Acidentes (MAPA), considerando os aspectos proximais, imediatos, 

remotos e tardios identificados na pesquisa. Os resultados revelaram que os entregadores 

desempenham suas atividades em condições precárias, em ambientes insalubres e sem qualquer 

tipo de assistência social por parte das plataformas digitais às quais estão subordinados. Os 

trabalhadores são influenciados por uma lógica que transfere para eles a responsabilidade pelos 

meios de produção, as condições de exposição e por suas consequências, o que resulta em 

diversos problemas físicos e emocionais. Apesar disso, muitos não reconhecem o processo de 

exploração nem o controle exercido pelas plataformas. Entre as principais causas dos acidentes 

estão a pressão por entregas rápidas, jornadas exaustivas e falta de equipamentos de proteção 

adequados dentre outros, condicionados pelo processo de precarização extrema determinado 

pelas empresas de aplicativos. Por fim, o estudo evidencia que o poder público deve assegurar 

aos entregadores os direitos legais garantidos a qualquer trabalhador, por meio de estratégias 

efetivas de proteção, como campanhas, fiscalização, melhoria da infraestrutura, criação de 

políticas públicas e estabelecimento de regras claras para a prestação de serviços junto às 

plataformas. Estas, por sua vez, devem implementar programas de prevenção e de assistência 

relacionados aos acidentes de trabalho. 

 

Palavras-chave: Motociclistas entregadores; Acidentes de trabalho; Plataformas digitais; 

Modelo de Análise de Prevenção de Acidentes (MAPA); Precarização do trabalho; Exposição 

ao risco; Incidente e acidentalidade.  
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ABSTRACT 

 

 

This study addresses accidents involving app-based motorcycle delivery workers, which have 

become increasingly common in urban centers around the world, reflecting the exposure risks 

arising from precarious working conditions. These accidents constitute a serious public health 

problem, especially for the male population, composed mostly of young and adult motorcyclists 

who are exposed to a high degree of accident risk. The objective of the study was to analyze 

the causal factors of accidents involving app-based motorcycle couriers in the municipality of 

Camaçari, in the state of Bahia, during the performance of their work activities. This is a 

qualitative and descriptive study aimed at understanding the perceptions, experiences, and 

meanings attributed by delivery workers to these accidents. The research instrument consisted 

of semi-structured interviews with fifteen participants, in addition to observations recorded in 

a field diary and photographic documentation of their daily work activities. The empirical 

materials produced enabled the development of an investigative process into the workers’ 

statements and positions regarding their reality, expectations, and the meanings attributed to 

labor exploitation. Six accidents resulting in serious injuries and work leave were identified, as 

well as nine cases classified as incidents involving only material damage. The study adopted 

the Accident Prevention Analysis Model (MAPA) as its methodological reference, considering 

the proximal, immediate, remote, and delayed aspects identified in the research. The results 

revealed that delivery workers perform their activities under precarious conditions, in unhealthy 

environments, and without any form of social assistance from the digital platforms to which 

they are subordinated. The workers are influenced by a logic that transfers to them the 

responsibility for the means of production, the conditions of exposure, and their consequences, 

resulting in various physical and emotional problems. Despite this, many do not recognize the 

process of exploitation or the control exerted by the platforms. Among the main causes of 

accidents are pressure from fast deliveries, exhausting work hours, and the lack of adequate 

protective equipment, among other factors, all conditioned by the extreme precarization 

imposed by app-based companies. Finally, the study highlights that public authorities must 

ensure that delivery workers receive the legal rights guaranteed to any worker, through effective 

protection strategies such as awareness campaigns, inspections, infrastructure improvements, 

the creation of public policies, and the establishment of clear rules for service provision within 

digital platforms. These platforms, in turn, must implement prevention and assistance programs 

related to occupational accidents. 

 

Keywords: Motorcycle delivery workers; Work-related accidents; Digital platforms; Accident 

Prevention Analysis Model (MAPA); Labor precarization; Risk exposure; Incident and accident 

occurrence. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A ocorrência de acidentes de trabalho relacionados aos motociclistas entregadores por 

aplicativo, a cada dia vem se tornando grave nos centros urbanos de todo o mundo, de acordo 

com os estudos de Antunes (2020) e de Abílio (2020), refletindo na exposição de riscos em 

razão das precárias condições de trabalho.  

Deve-se considerar ainda as condições extremamente precárias que os entregadores 

enfrentam, ao serem tratados como autônomos, sem vínculo empregatício e realizando 

atividades com jornadas extenuantes definido, nas chamadas demandas por algoritmos das 

plataformas digitais.  

Os impactos dos acidentes de trabalho são relevantes e considerados grave problema de 

saúde pública, principalmente para população masculina de motociclistas jovens e adultos, com 

desfechos que podem ser de graves sequelas ou de óbitos. 

Neste contexto, torna importante citar o estudo realizado por Gonçalves Filho (2019), 

que destaca os acidentes de trabalho como um problema social com consequências traumáticas 

e que acarretam, muitas vezes, invalidez permanente ou até a morte do trabalhador.  

A análise dos acidentes de trabalho com entregadores por aplicativos neste estudo 

iniciou com um estudo qualitativo, envolvendo observações, escuta ativa e compreensão do 

ambiente de trabalho.   

O estudo apresenta a distribuição dos postos de trabalho informais, levando em 

consideração a região de maior concentração de trabalhadores (macrorregião Leste, incluindo 

o município de Camaçari), apresenta uma queda da proporção de vínculos formais. Portanto, 

continua sendo um grande desafio encontrar registros de dados de atividades realizadas 

informalmente. 

O mundo contemporâneo apresenta novas transformações direcionadas aos direitos e 

perdas trabalhistas, o fortalecimento das organizações sindicais e com o passar do tempo às 

mudanças como os novos modelos de relações de trabalho, a partir de transformações 

profundas, incluindo a automação, o trabalho remoto, precário, terceirizado, cada vez 

prejudicial para os trabalhadores. 

A literatura disponível apresenta definições para a expressão acidente de trabalho, que 

auxilia a compreensão deste estudo. O primeiro documento jurídico brasileiro que trouxe o tema 
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para orientar as organizações quanto dos acidentes de trabalho foi o Decreto Lei Nº 3.724 de 

15 de janeiro de 1919 regulando as obrigações resultantes dos acidentes no trabalho, baseada 

na teoria do risco profissional.  

A definição na época foi descrita do Art. 1º do decreto: 

Consideram-se acidentes no trabalho, para os fins da presente lei: Ia) o produzido por 

uma causa súbita, violenta, externa e involuntária no exercício do trabalho, 

determinado lesões corporais ou perturbações funcionais, que constituam a causa 

única da morte ou perda total, ou parcial, permanente ou temporária, da capacidade 

para o trabalho; Ib) a moléstia contraída exclusivamente pelo exercício do trabalho, 

quando este for de natureza a só por si causa-la, e desde que determine a morte do 

operário, ou perda total, ou parcial, permanente ou temporária, da capacidade para o 

trabalho. 

A seguir o Art. 2º destaca que:  

O acidente, nas condições do artigo anterior, quando ocorrido pelo fato do trabalho ou 

durante este, obriga o patrão a pagar uma indemnização ao operário ou a sua família, 

exceptuados apenas os casos de força maior ou dolo da própria vítima ou de estranhos. 

Ainda sobre o Decreto Lei, destaque para o Art. 19º que exigia de a empresa apresentar 

as autoridades policiais as medidas adotadas e o documento da investigação do acidente, como 

descrito a seguir.  

Todo o acidente de trabalho que obrigue o operário a suspender o serviço ou se 

ausentar, deverá ser imediatamente comunicado à autoridade policial do lugar, pelo 

patrão, pelo próprio operário, ou qualquer outro. A autoridade policial comparecerá 

sem demora ao lugar do acidente e ao em que se encontrar a vítima, tomando as 

declarações desta, do patrão e das testemunhas, para lavrar o respectivo auto, 

indicando o nome, a qualidade, a residência do patrão, o nome, a qualidade, a 

residência e o salário da vítima, o lugar preciso, a hora e a natureza do acidente, as 

circunstâncias em que se deu e a natureza dos ferimentos, os nomes e as residências 

das testemunhas e dos beneficiários da vítima. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) através da NBR 14280 de 2001, 

define que o acidente de trabalho é a ocorrência imprevista e indesejável, instantânea ou não, 

relacionada com o exercício do trabalho, de que resulte ou possa resultar lesão pessoal. 

De acordo com estudos realizados e apresentados no Relatório sobre as Estimativas 

conjuntas OMS/OIT da Carga relacionada ao trabalho de Doenças e Lesões (2000–2016), as 

mortes relacionadas ao trabalho por população reduziram 14% entre 2000 e 2016 em todo o 

mundo.  Podendo ser justificado pelas melhorias na saúde e segurança no local de trabalho, 

embora não reflita as ações de vigilância nos ambientes e nos processos de trabalho.  

As mortes por doenças cardíacas e derrames associados à exposição a longas jornadas 

de trabalho aumentaram 41% e 19%, respectivamente. Isso reflete uma tendência crescente 

deste fator de risco ocupacional relativamente novo e psicossocial (Relatório WHO/ILO, p. 47).  
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Este relatório apontou a ocorrência de 1,88 milhão de mortes em 2016 e 89,72 milhões por ano 

de vida ajustado por incapacidade, sendo essas estimativas atribuíveis aos 41 países 

selecionados de fator de risco ocupacional e resultado de saúde abordado.  

Indica ainda, a existência de maior número de mortes atribuíveis a exposição às longas 

jornadas de trabalho (≥ 55 horas semanais) (744.924 óbitos), seguidas de exposição ocupacional 

ao material particulado, gases e fumaças (450.381 mortes) e lesões ocupacionais (363.283 

mortes). 

Sobre os registros dos acidentes de trabalho entre 2010 e 2020 foram notificados 77.249 

casos de acidentes na Bahia, aproximadamente 4% dos 1.827.818 registros nacionais para o 

período. A média estadual foi de 7.023 registros/ano, com crescimento do número de 

notificações no período, valor máximo em 2018 (9.999 acidentes), e forte declínio nos dois anos 

finais da série investigada. Já o país teve média anual ascendente de 166.165 casos, semelhante 

à Bahia, e declínio no primeiro ano da pandemia da Covid-19 (Bahia, 2023). 

O estudo realizado sobre os acidentes de trabalho na Bahia entre 2010 e 2020, tomando 

por base dos dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), do Sistema de 

Informação de Agravos e Notificação (SINAN) e os relacionados as Populações 

Economicamente Ativas Ocupadas (PEAO) apresentou média de 5,9 milhões de trabalhadores. 

A máxima ocorreu entre 2014 e 2015, com quase 6,5 milhões de trabalhadores em atividade, e 

mínima em 2020, impactados pela pandemia da Covid-19 (Bahia, 2023). 

De acordo com Braga (2016, p, 97) neste período “as empresas promoveram um 

acelerado ciclo de reestruturação produtiva que terceirizou, flexibilizou e precarizou o 

trabalho.” Um dos impactos diretos são os acidentes de trabalho e adoecimentos resultantes do 

aprofundamento da classe trabalhadora com o atual modelo de produção e suas consequências 

no mundo do trabalho. 

A LEI Nº 13.467, de 13 de julho de 2017, que alterou a Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT), com objetivo de adequar a legislação às novas relações de trabalho, no seu Art. 

443 apresenta a figura jurídica do trabalho intermitente.  

O parágrafo 3º da atual lei trabalhista define que: 

Considera-se como intermitente o contrato de trabalho no qual a prestação de serviços, 

com subordinação, não é contínua, ocorrendo com alternância de períodos de 

prestação de serviços e de inatividade, determinados em horas, dias ou meses, 

independentemente do tipo de atividade do empregado e do empregador, exceto para 

os aeronautas, regidos por legislação própria. 
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Desta forma, a lei trabalhista em vigor no Brasil, embora não traga no seu texto de forma 

direta a precarização do trabalho, a sua interpretação evidencia esta prática de inserção entre 

instituições e trabalhadores de vínculos informais e precários e com acordo apenas tácitos de 

trabalho. 

Mesmo com os avanços científicos e tecnológicos da atualidade, muitas formas de 

exploração do trabalho ainda persistem adotando novas roupagens, revelando a complexidade 

e a urgência de continuar estudando as dinâmicas do trabalho. E neste contexto, que torna 

relevante a pesquisa a ser apresentada, direcionada aos acidentes de trabalho que acometem os 

motociclistas entregadores por aplicativos.   

Outra grande contribuição tem sido os estudos realizados pelo projeto EpisSAT 

Entregadores, que está sendo realizado pelo PPGSAT da UFBA, da Linha de Pesquisa sobre 

Desigualdades em Saúde do Trabalhador, coordenado pela Prof. Dra. Rita de Cássia Pereira 

Fernandes e que a partir de estudos epidemiológicos sobre saúde e trabalho de entregadores, 

apresentado em recentes publicações. 

É relevante pontuar o trabalho realizados pelos motociclistas de acordo com o estudo de 

Siqueira et al. (2025), comprovando se tratar de prestadores de serviços de entrega delivery, 

dependentes das empresas de entrega de plataforma e estas negam uma relação hierárquica, 

dependente ou subordinada e de supervisão sobre suas atividades.  

Essas empresas de plataforma estabelecem que a competência deve ser do entregador 

de comprar e manter as ferramentas de trabalho (como o dispositivo para armazenar 

mercadorias, smartphone, veículo/motocicleta/bicicleta e alguns equipamentos de proteção) e 

são totalmente isentas dos riscos envolvendo as atividades realizadas.  

Ainda sobre os acidentes de trabalho os trabalhadores de entrega por aplicativos estão 

em situação em situações contrária ao que busca a ergonomia, que projeta e/ou adapta situações 

de trabalho compatíveis com as capacidades e respeitando os limites do ser humano (Abrahão 

et al., 2000, p.19). 

Nos acidentes de trabalho os conceitos relativos às atividades prescritas e as tarefas 

realizadas são fundamentais para a compreensão do resultado e em tudo que pode ter 

contribuído para a ocorrência de qualquer acidente, considerando que a ergonomia estuda o 

trabalho e em todos os momentos no decorrer da realização de uma atividade pode ser adotadas 

adaptações não previstas, com objetivo de adiantar o trabalho, mas que pode não alcançar os 

resultados esperados. 
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O sentido do trabalho, portanto, segue uma lógica de acordo com as realidades 

econômicas e sociais predominantes em cada tempo. Se adequando com os acontecimentos no 

mundo, moldado pelo capitalismo que se reestrutura e trava novas mudanças para o trabalhador, 

reflexo das divisões do trabalho e das classes sociais, na desigualdade de como os bens e 

serviços são produzidos, estabelecendo novas tendências no mundo do trabalho.  

Existem diversas contribuições da literatura sobre o trabalho dos entregadores, como o 

estudo sobre acidentes de trabalho na Bahia (2023), que apresenta os dados da PNAD Contínua 

2020 estimou para a Bahia 4,5 milhões de condutores de veículos de transporte rodoviário. Esse 

quantitativo pode representar apenas uma parcela do real número de trabalhadores do setor, 

especialmente entre motociclistas e ciclistas, caracterizados como trabalhadores precários, 

informais e de transporte para entrega de produtos. 

 Outra contribuição no contexto dos acidentes com motociclistas o estudo de Rodrigues 

(2022), trata sobre o número de veículos automotores em circulação como fenômeno verificado 

do aumento contínuo crescimento da frota, especialmente após o início de sua fabricação em 

território nacional em paralelo ao aumento do número de acidentes.  

Este estudo adota uma abordagem qualitativa centrada na perspectiva dos entregadores 

que atuam sem vínculo empregatício com as plataformas. O foco está nos acidentes de trabalho 

decorrentes da exposição aos ambientes de risco e de informalidade, onde o trabalhador assume 

as consequências das decisões para realização da atividade.  

Os entregadores em todo mundo buscam clamar a sociedade para construção de pactos 

que possam melhorar a vida dos trabalhadores e do serviço prestado. No Brasil, as lideranças 

têm realizado diálogos com as empresas de plataforma e dos políticos locais direcionados ao 

estabelecimento de direitos que não estão assegurados no atual formato da atividade realizada.  

Desta forma, delimitar os fatores causais dos acidentes envolvendo estes trabalhadores 

e apontar medidas que possam reduzir ou eliminar os acidentes responde à pergunta desta 

pesquisa, inclusive avançando ainda mais no estudo do Modelo de Análise de Prevenção de 

Acidentes (MAPA), (Almeida et al., 2014), direcionados as atividades informais dos 

entregadores.  

A literatura atualizada com o estudo de SIQUEIRA et al. (5) sobre o trabalho dos 

entregadores vinculados as plataformas digitais, com uso de algoritmos para determinação de 

rotas, jornadas e avaliações, sem transparência e vínculo empregatício e atuando sobre pressão 
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para cumprir metas estabelecidas, evidencia um problema muito sério que precisa ser 

amplamente estudado. 

Para os entregadores, que expressam aparente liberdade de atuar em qualquer horário, 

evidencia a instabilidade de trabalho, jornadas extensas e exaustivas, causando impactos 

psicológicos, conflitos cotidianos, isolamento e estresse intenso, riscos de adoecimentos e 

acidentes.  

Um aspecto relevante na atividade dos entregadores é a autonomia na tomada de decisão 

sobre aceitar ou recusar um pedido. Essa escolha, feita individualmente, implica assumir 

integralmente as consequências que dela decorrem, incluindo possíveis conflitos com clientes, 

plataformas ou outros trabalhadores, muitas vezes resultando perdas financeiras e traumas 

emocionais.  

Neste estudo foi necessário compreender o processo de Determinação Social que 

impacta nos novos modelos de trabalho, nas escolhas disponíveis que pode ter desfechos de 

adoecimentos ou acidentes e que a cada dia resulta em uma relação direta do binômio da saúde-

doença.  

Portanto, dependente de muitas ações coordenadas e prioritárias, como indicação para 

políticas sociais em uma série de setores e possam resultar em redução das desigualdades, 

oportunidades e direito a saúde e segurança.  

Assim, investigar os complexos de causas dos acidentes que envolvem estes 

trabalhadores, revela suas condições laborativas, sendo evidências científicas desses acidentes 

no contexto das disrupções tecnológicas aos quais estão expostos. 

Os resultados desta pesquisa serão apresentados sobre a forma de 2 artigos, sendo o 

primeiro artigo tem como título: Análise e prevenção de acidentes de trabalho e seus impactos 

para os motociclistas entregadores por aplicativos, tendo as discussões desdobradas em três 

temáticas: Relação dos motociclistas com os acidentes; os motociclistas e as plataformas 

digitais e análise e prevenção de acidentes.  

O segundo artigo tem como título: Análise e prevenção de incidentes de trabalho e seus 

impactos para os motociclistas entregadores por aplicativos, tendo as discussões desdobradas 

em três temáticas: Os incidentes e as plataformas digitais, os incidentes e a relação com as 

medidas de prevenção, vigilância em saúde do trabalhador. 
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Diante do exposto, este estudo define como problema de investigação as condições de 

trabalho que levam à ocorrência de acidentes, em um contexto de informalidade e invisibilidade 

epidemiológica.  

As circunstâncias dos acidentes são analisadas como potenciais fatores causais que 

contribuem para sua ocorrência. Portanto, o estudo questiona as circunstâncias que fazem com 

que motociclistas entregadores sejam vítimas de acidentes graves enquanto realizam suas 

tarefas profissionais. 

 

1.1 OBJETIVOS  

1.1.1 Objetivo Geral  

Estudar os fatores causais dos acidentes de trabalho envolvendo motociclistas por 

aplicativos no município de Camaçari-BA. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos  

  Conhecer os desafios enfrentados pelos entregadores e suas condições de trabalho que 

resultam em adoecimentos e acidentes; 

Identificar os principais fatores causais apontados pelos entregadores que contribuíram 

para a ocorrência de incidentes de trabalho; 

Propor medidas preventivas envolvendo os motociclistas entregadores por aplicativos 

no desenvolvimento de suas atividades; 

Caracterizar o perfil dos trabalhadores motociclistas entregadores por aplicativos quanto 

aos aspectos socioeconômicos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teórico da dissertação está apresentado em três partes. A primeira, 

intitulada “As reestruturações no mundo do trabalho e as consequências acidentárias”, aborda 

desde os primórdios as referências entre o trabalho e a relação saúde/doença. As transformações 

com a Revolução Industrial e os impactos para os trabalhadores, com as repercussões das 

contribuições de Taylor com ênfase nas tarefas e a massificação da produção em larga escala.  

A segunda parte apresenta o levantamento feito sobre “As disrupções tecnológicas, o 

processo de uberização e os acidentes de trabalho”, iniciando pelo conceito descrito por 

Teodoro (2021), sobre disrupção tecnológica e os estudos relacionados ao trabalho e do 

processo de exploração através da uberização dos serviços. A seguir apresenta de forma 

minuciosa, em subitens sobre aplicativos e as plataformas digitais, a relação entre precarização 

e os acidentes de trabalho. 

A terceira parte aborda as principais teorias de análise de acidente de trabalho desde as 

mais antigas que aborda a suscetibilidade individual do trabalhador nos ambientes industriais 

que resultaram em acidentes e reforçando a culpabilidade como elemento para defesa do ato 

inseguro, presentes no conceito da teoria dos dominós. A abordagem científica manteve o 

entendimento do fator determinante pelo acidente continuava sendo o trabalhador. 

Com as transformações e o avanço tecnológico no mundo, surgem novos estudiosos do 

trabalho, que apontam as mudanças da lógica capitalista e sua contribuição para a transformação 

das formas de exploração do trabalho no mundo contemporâneo. Ademais, destacam-se os 

novos fenômenos disfarçados de empreendedorismo, que resultam na precarização social do 

trabalho, defendida como forma de dominação e acumulação (Druck, 2011). 

As contribuições dos estudos de Antunes (2021), dissecando os novos significados do 

trabalho informal, precarizado, invisibilizado, resultando em adoecimentos e acidentes ilustram 

as rotinas vivenciadas pelos entregadores. 

Com a contribuição do MAPA para auxiliar a investigação dos acidentes, a prevenção 

como elemento fundamental para a análise dos acidentes, excluindo o julgamento do 

comportamento do trabalhador.    
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2.1 REESTRUTURAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO E AS CONSEQUÊNCIAS 

ACIDENTÁRIAS 

 

Deste os tempos mais remotos no mundo já havia referência entre o trabalho e relação 

entre saúde/doença. Entretanto, os então trabalhadores daqueles tempos eram tratados como 

escravos, homens subjugados e que não possuíam qualquer referência para se defenderem da 

realidade que viviam, pois não faziam parte das comunidades que tinham o poder de explorar 

a mão de obra sem qualquer tipo de direitos ou exigências quanto as condições de trabalho da 

época (Santana; Dias; Silva, 2014, p. 513).  

Esta situação marcou todo o período denominado de idade antiga, média e a moderna 

no mundo. Dentre as diversas atividades exploradas pelos homens retratada por Ramazzini 

(1999) se destacava aquela realizada na mineração e que resultavam em muitas doenças, 

conforme a exposição nos ambientes rudimentares das minas ou outras atividades relacionadas: 

Surgem, pois sérias doenças provocadas pelas propriedades nocivas do material 

que afligem aos mineiros: ourives, alquimistas, destiladores de aguardentes, 

oleiros, espelheiros, fundidores, estanhadores, pintores e outros. Aqueles que mais 

padecem dos danos pestíferos escondidos nos veios metálicos subterrâneos são os 

cavouqueiros, que passam grande parte de sua vida nas profundas entranhas da 

terra, como se entrassem no inferno. (p. 25). 

 

A idade contemporânea foi marcada por grandes transformações sociais e econômicas, 

com o advento da revolução industrial, iniciada na Inglaterra e disseminada em todos os centros 

urbanos da época, e resultou em grandes transformações no mundo do trabalho e aos poucos 

foram emergindo além dos adoecimentos, os acidentes nos ambientes laborais.  

Importante destacar neste período houve a substituição das atividades artesanais para 

produção manufaturada, com o advento da máquina a vapor, que marca o rompimento da era 

agrária para a era industrial no mundo.  

Santana, Dias e Silva (2014, p. 514), afirmaram que a revolução industrial introduziu 

mudanças radicais nas formas de produzir e nas relações de trabalho no mundo ocidental, as 

quais refletiram, sobre a vida e saúde dos trabalhadores da época. Destacando as condições 

insalubres das fábricas associadas à morte e ao adoecimento dos trabalhadores. 

O processo da revolução industrial, iniciada na Inglaterra e seguida por muitos lugares 

no mundo, acelerou o processo de urbanização e aumento de trabalhadores assalariados, que 
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apontaram diversos problemas relacionados as condições de higiene, das exposições nos 

ambientes de trabalho, da falta de infraestrutura nas cidades e que resultavam em adoecimentos. 

Ainda no século passado, o mundo vivenciou a abordagem da Escola da Administração 

Científica de Frederick W. Taylor que definia a ênfase nas tarefas e apontavam grandes 

transformações na concepção do trabalho, provocaria uma grande revolução no pensamento do 

mundo industrial.  

Chiavenato (2000), afirma que a preocupação básica de Taylor foi de eliminar o 

desperdício e elevar os níveis de produtividade através da aplicação de métodos e técnicas da 

engenharia industrial. Em 1903, com as técnicas de racionalização do trabalho do operário, nos 

estudos de tempos e movimentos, escreveu sua primeira publicação que abordou a análise das 

tarefas, decompondo seus movimentos e processos de trabalho.  

Após este período, Taylor apontou três grandes males do trabalhador: a vadiagem 

sistemática, o desconhecimento das rotinas de trabalho pelos gerentes e pela falta de 

uniformidade das técnicas e métodos de trabalho.  

Ainda de acordo com Chiavenato (2000), afirmou que: 

Apesar de sua atitude pessimista a respeito da natureza humana, já que considera o 

operário irresponsável, vadio e negligente, Taylor se preocupou em criar um sistema 

educativo baseado na intensificação do ritmo de trabalho em busca da eficiência 

empresarial e, em nível mais amplo, reduzir a perda que o país vinha sofrendo com a 

vadiagem e ineficiência dos operários. (p. 33). 

 

Os estudos de Taylor sobre as organizações e os conhecimentos administrativos 

passaram a ser tratados como “científicos” movidos pelos interesses de aumento da 

produtividade a partir da organização racional do trabalho.  

Fez, também, estudos sobre a fadiga humana, a divisão do trabalho, os incentivos 

salariais, a produtividade e as condições de trabalho, sempre focado na eficiência e em 

detrimento da saúde física, mental e do aumento da ocorrência de acidentes nos ambientes de 

trabalho. A palavra acidente não fazia parte do contexto de detalhamento quanto ao 

planejamento dos métodos de produção, de seleção de acordo com as aptidões dos 

trabalhadores, do controle e da execução das tarefas.  

O modelo fordista, visto como modo de produção da época destacava o gerenciamento 

racional do trabalho ao uso de novas tecnologias, representadas pela linha de montagem, 

padronização das peças, aliados a um sistema de remuneração mais agressivo, oferecia salários 
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acima da média de mercado e um conjunto de benefícios que não eram oferecidos até aquela 

ocasião pelas empresas (Druck, 1999).  

O trabalho tornou-se extremamente parcelado e ocorreu a transferência da dimensão 

intelectual deste para os profissionais técnicos e da gerência. Estas transformações engendraram 

um processo produtivo altamente verticalizado, bastante homogêneo, tendo de pôr fim à 

produção de mercadorias em massa (Antunes, 1999). 

As pesquisas de Lipietz (1991, p. 31), um dos expoentes da escola da regulação, 

demonstraram que o fordismo deve ser entendido como “um regime de acumulação e um modo 

de regulação”.  A fase de expansão do modelo fordista passa a dar sinais de exaustão em fins 

dos anos 1960, sendo a queda da produtividade e consequente perda da competitividade da 

indústria americana seus primeiros sinais.  Os operários desencadearam um processo de 

resistência que se materializa na elevação dos índices de rotatividade, absenteísmo, defeitos de 

fabricação, e na redução do ritmo de trabalho (Druck,1999).   

Paralelamente, os sindicatos avançam na luta pela incorporação dos ganhos de 

produtividade ao salário. Para este autor, “trata-se, na realidade, de uma resistência, cujo 

conteúdo político era manifestado num certo esgotamento desta forma de controle do capital 

sobre o trabalho” (Druck, 1999, p. 68).  

Lipietz (1991), sugere a existência de uma conexão entre a queda dos ganhos de 

produtividade do regime de acumulação fordista e a separação entre concepção e execução dos 

trabalhos, característico do fordismo como modelo de produção.  

Antunes (1999), argumenta que o compromisso fordista começa a apresentar sinais de 

crise no início dos anos 1970, tendo como traços principais:  redução da taxa de lucro, motivada, 

entre outros, pelo aumento do preço da força de trabalho, pelas lutas sociais ocorridas nos anos 

1960 e a incapacidade do modelo em se adaptar à retração de consumo. 

Desencadeia-se, assim, a reestruturação produtiva passa por um novo modelo de 

produção industrial, que vai influenciar nas organizações e nos formatos gerencias denominado 

de Toyotismo, caracterizado por flexibilidade da acumulação capitalista. 

O modelo Toyotista, embora tenha se originado meados do século XX, se consolidou na 

década de 1970 nas organizações japonesas em substituição do modelo fordista que então 

apresentava enfraquecimento em relação ao seu início, demonstrando que poderia ser o 
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substituto natural nos formatos de produção do período marcado pelo processo em 

transformação da globalização e mundialização da economia.  

Alves (2005), defendia que o Toyotismo era uma ideologia orgânica da produção 

capitalista, que pretendia colocar novas determinações nas formas de ser da produção e 

reprodução social. Portanto, o mundo do trabalho passa a ser remodelado para atender a novas 

exigências de produção denominada Just-in-time, de redução de custos e redução de perdas.  

Segundo Ghitano (1995), a operacionalização de cada processo deveria ser suprida com 

os itens e quantidades certas, no tempo e lugar certo e destaca que:  

O Just-in-Time é, única e exclusivamente, uma técnica que se utiliza de várias 

normas e regras para modificar o ambiente produtivo, isto é, uma técnica de 

gerenciamento, podendo ser aplicada tanto na área de produção como em outras 

áreas a empresa (Motta, 1993, p. 47). 

Os estudos realizados por Costhek (2020), relacionam as relações de trabalho nos 

tempos atuais que são mediadas por plataformas digitais, comprovadas por um novo modelo de 

relação de trabalho, que de forma categórica nega as relações formais de trabalho e aponta para 

uma nova forma de controle e gerenciamento do trabalho. Assim se compreende a uberização, 

na definição clara do trabalhado Just-in-time, atingindo entre outros trabalhadores, os 

entregadores motociclistas por aplicativos. 

 Martinez (2020), destaca o contexto da reorganização do sistema produtivo, com a 

intermediação do trabalho através das plataformas digitais, onde os clientes realizam suas 

solicitações e trabalhadores são convocados por algoritmos a realizar a prestação do serviço de 

forma totalmente vinculado a inteligência artificial, conforme afirmação abaixo sobre a nova 

modalidade de trabalho: 

Na nova modalidade de trabalho, existe a identificação conjunta de uma relação 

triangular entre a empresa plataforma digital, o trabalhador da multidão e os 

usuários dos serviços da plataforma que estão interessados no acesso a 

determinado produto ou serviço,  além de uma conexão  direta  entre  o  cliente  e  

o  trabalhador  via plataforma,  a  prestação  de  um  serviço  individual  e  a  sua  

descontinuidade promovida pela mesma plataforma. (Martinez, 2020, p. 253) 

Novas nomenclaturas surgiram neste contexto do trabalho considerado amador, sem 

vínculo empregatício, precarizado, flexível e por demanda controlada por algoritmos da 

inteligência artificial dos centros de controle das plataformas. Antunes e Filgueiras (2020) 

relacionam às nomenclaturas as tecnologias digitais e cita: 

Na produção acadêmica, nas instituições, nos veículos de comunicação, nos meios 

empresariais, há uma profusão de termos para definir transformações nos negócios 

do capital e no mundo do trabalho, que estariam associadas ao uso das novas TIC. 

Gib-economy, platformeconomy, sharingeconomy, crowdsourcing, on-
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demandeconomy, uberização, crowdwork, trabalho digital, entre outros, para os 

quais há mais dissenso do que consenso (p. 30) 

Portanto, ficou evidente que os trabalhos relacionados as plataformas digitais 

tipificaram o processo de terceirização e precarização do trabalho, sem a devida transferência 

das responsabilidades trabalhistas para as empresas que atuam prestando os serviços, 

condicionado a um discurso de empreendedorismo. O modelo revela a condição de pessoas que 

não conseguem ser absorvida no mercado de trabalho e encontrar meio de sobrevivência, 

submetendo-se, desse modo, às regras das plataformas. 

Assim, o processo de precarização do trabalho refere-se à degradação das condições de 

trabalho e emprego e é utilizado com mais frequência em relação ao trabalho informal. Tal 

concepção é baseada na noção ampliada e contemporânea de classe-que-vive-do-trabalho, 

proposta por Antunes. Segundo este autor, “uma noção ampliada de classe trabalhadora inclui, 

então, todos aqueles e aquelas que vendem sua força de trabalho em troca de salário” (1999, 

p.103).   

Esta noção de classe trabalhadora inclui os assalariados industriais, de serviços, rurais, 

os trabalhadores terceirizados, temporários, em tempo parcial, trabalhadores informais, os 

desempregados e todos eles com riscos a diversos tipos de exposições e de acidentes de 

trabalho. 

Segundo Druck (2011), em seu estudo sobre trabalho, precarização e resistências, a 

autora descreve que a precarização social do trabalho “é um novo e um velho fenômeno, por 

que é diferente e igual, porque é passado e presente e por que é um fenômeno de caráter macro 

e microssocial.” Corroborando com tudo que já foi apresentado desde os tempos antigos até o 

mundo contemporâneo, na reorganização capitalista da exploração do trabalho.  

Ao tratar a precarização como forma de dominação e acumulação, Druck afirma:  

Na era da acumulação flexível, as transformações trazidas pela ruptura com o 

padrão fordista geraram outro modo de trabalho e de vida pautado na flexibilização 

e na precarização do trabalho, como exigências do processo de financeirização da 

economia, que viabilizaram a mundialização do capital num grau nunca antes 

alcançado. (p. 42). 

O processo de precarização de trabalho envolve a degradação das condições de trabalho 

e emprego, seja do trabalhador formal, informal, em tempo parcial, temporário e, o outro 

extremo a precarização que é a própria ausência de trabalho vivenciada pelos trabalhadores que 

estão desempregados.  
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De acordo com Lima et al. (2005), no Brasil as “ações de saúde e saneamento voltadas 

para o espaço urbano e o controle de epidemias acompanhavam o desenvolvimento do Estado 

Nacional, na primeira república (1889/1930).” As intervenções seguiam o modelo europeu, e 

originou diversos órgãos para tratar das questões relacionadas a ações sanitárias. 

No mundo do trabalho, os impactos também são cada vez mais intensificados com as 

mudanças nos processos e ambientes de trabalho, com o predomínio da lógica capitalista 

resultando em disfarce das condições de trabalho e nas consequências para os trabalhadores. 

Tais impactos estão sob o escopo de novas legislações trabalhistas transvestidas em melhorias, 

mas realidade condicionam a precarização do trabalho e amplia o exército de trabalhadores 

desassistidos de seus direitos e garantias em todos os seus aspectos sociais e econômicos. 

Esclarece Antunes (2021, 35p.), em se tratando do trabalho em serviços e seus novos 

significados, que “o capitalismo atual apresenta um processo multiforme, no qual a 

informalidade, precarização, materialidade e imaterialidade se tornaram mecanismos vitais” e, 

portanto, resultando em agravamentos quanto aos acidentes de trabalho. 

No Brasil, o modelo de desenvolvimento pós-fordista a partir da década de 90, 

caracterizado pela desconcentração da renda e da precarização do trabalho, foi marcado pela 

intensificação das elevadas taxas de juros e desemprego nos diversos segmentos econômicos, 

cada vez mais registros de doenças ocupacionais e de acidentes de trabalho em todos os 

segmentos de atividades.  

 

2.2 DISRUPÇÕES TECNOLÓGICAS, UBERIZAÇÃO E OS ACIDENTES DE TRABALHO 

 

No contexto do mundo do trabalho, surgiu o conceito de disrupção tecnológica, descrita 

por Teodoro (2017), apresentando a ideia de destruição criativa ao conceito de inovação 

continuada, reforçado pelo professor de Harvard, Clayton M. Christensen que primeiramente 

definiu disrupção, estabelecendo uma interpretação entre a melhoria de um serviço ou de um 

processo com a inovação disruptiva, ou seja, que os serviços e os processos são gerados com 

menor custo de produção (Gauthier, 2016).  

Teodoro (2017), aborda de forma clara o entendimento entre o uso ou não tecnologia 

para compreensão da disrupção e as condições para serem consideradas: 
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A disrupção normalmente é propiciada pelos avanços tecnológicos, mas não 

necessariamente qualquer inovação tecnologia é disruptiva, assim como nem toda 

disrupção necessita ser tecnológica. As inovações ditas disruptivas são concebidas 

a partir do atendimento de três condições: identificação de uma necessidade do 

consumidor que não estava satisfeita até o momento por nenhum produto ou 

serviço ou a solução de um problema que até o momento não tinha solução; a 

concepção de um novo modelo sustentável que permita lucros e financiamentos; 

a criação de uma solução ou de novos negócios que não existiam antes e que crie 

vantagem competitiva sustentável ao longo do tempo. (p. 5) 

Novos modelos de serviços disruptivos surgem neste sentido, como a empresa UBER 

resultando no modelo denominado de “uberização do trabalho”, que se expandiram com os 

entregadores por aplicativos, nos dois casos vinculados as plataformas digitais.  

A UBER é uma organização que apesar de aparente inovação na oferta de transporte 

com baixo custo e rápido em grandes centros urbanos, na verdade é apenas uma ampliação da 

expropriação de mão de obra, de uma população trabalhadora, que em períodos anteriores ao 

seu surgimento, adquiriu um veículo próprio e que se encontra desempregada e precisa de renda 

para sua sobrevivência.  

O caráter de total desvinculação com as empresas é o mesmo para os motoristas de 

UBER, ou seja, para essas organizações esses trabalhadores são apenas parceiros e que utilizam 

o sistema de forma independente. 

Portanto, refletindo o modelo capitalista contemporâneo, na medida em que demonstra 

a geração de “emprego e renda”, empresa UBER se desvincula dos serviços de taxis e utiliza 

apenas um smartphone pessoal para ter acesso ao serviço, através de aplicativo próprio, com 

sua funcionalidade feita por inteligência artificial em todo o processo.  

Segundo Castro (2020), a aparência da ausência estatal pode ter também, outra 

consequência prática. Para o trabalhador, parece não ser protegido, pode dar a entender que não 

precisa dessa proteção e influencia a sua leitura de si como não sendo empregado, pois, esta 

precisa de maior proteção estatal. Dessa forma, se aproxima da figura do microempreendedor, 

supostamente mais livre. 

De acordo com Antunes e Filgueiras (2020), a relação entre os entregadores por 

aplicativos e as plataformas digitais, a ideia de liberdade e flexibilidade (trabalhar quando e 

onde quiser) propagada pelas empresas constitui, na verdade, a transferência deliberada de 

riscos para aumentar o controle sobre os/as trabalhadores/as, pois essa liberdade significa 

ausência de salário garantido e incremento de custos fixos que se convertem em 

responsabilidade deles. Evidenciando a precarização e desvinculação desses trabalhadores sem 

qualquer direito.   
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Os entregadores por aplicativos fazem parte de um contingente de trabalhadores que 

estão submetidos ao modelo plataformizado, submetidos a uma atividade intitulada 

“autônoma”, que ficam disponíveis para atender chamadas e cumprir as escalas definidas por 

algoritmos, sem qualquer referencial tarifário em cada atendimento. A situação se agrava na 

medida em que o entregador toma todas as decisões e assume o risco da exposição aos acidentes 

e adoecimentos.  

A contextualização dos acidentes de trabalho que envolvem os motociclistas 

entregadores por aplicativos é escassa em razão da informalidade, invisibilidade 

epidemiológica nos bancos de dados pesquisados tais como o SINAN, ao analisar a lista de 

notificações segundo a classe de atividade econômica, constando as seguintes categorias: 

‘outros serviços de alimentação’, ‘atividades de malotes e entrega’ e ‘fornecimento de comida 

preparada’, registros em todo o Estado da Bahia.  

O mesmo levantamento foi realizado quanto aos acidentes de trabalho na Bahia entre os 

anos de 2010 a 2020 através do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM), com registro de 

142.373 óbitos por causas externas, sendo 2.110 classificados como acidente de trabalho, 

destacando também que os campos com informação válida reflete um resultando muito abaixo 

da realidade e quando avaliado segundo os grandes grupos de ocupação, as informações não 

são suficientes para identificar o grupo dos entregadores (Bahia, 2023).  

De acordo com a Portaria Nº 1290 de 09 de novembro de 2017, que define e atualiza a 

Lista Estadual de Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde e serviços 

de saúde públicos e privados em todo o território nacional (Bahia, 2017), os acidentes 

envolvendo motociclistas entregadores por empresas de aplicativos não estavam entre todos 

aqueles até então considerados. 

A partir publicação da Nota Técnica Nº 14/2025, passa a orientar a Rede Nacional de 

Atenção Integral à Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (RENASTT) e demais 

componentes da Rede de Atenção à Saúde (RAS) sobre como notificar Doenças e Agravos 

Relacionados ao Trabalho (Dart) em trabalhadores(as) de plataformas digitais no SINAN. De 

grande importância por propor ações e medidas da atenção integral voltadas para a promoção 

da saúde dos entregadores (BRASIL, 2025). 

Desta forma, os acidentes de trânsito passaram a ser incluídos na lista de doenças de 

notificação compulsória para os registros no SINAN, que nos casos de óbitos já são 

rigorosamente notificados, mas os casos de vítimas não fatais eram desconsiderados. Segundo 
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levantamento realizado, mesmo com a subnotificação, a cada óbito há pelo menos de 20 a 25 

motociclistas sobreviventes que sofreram acidentes de trânsito e não há registros que possam 

se referir aos entregadores por aplicativos (BAHIA, 2023). 

De acordo com dados disponíveis no estudo sobre acidentes de trabalho (BAHIA, 2025), 

entre os anos de 2000 até 2017 com a base de dados do SINAN, os registros na Bahia destacam 

34.534 mortes por acidentes de trânsito, sendo deste total 6.695 de pessoas que estavam 

dirigindo motocicletas, sem qualquer identificação de ser entregadores por aplicativos e 12.080 

ocupantes de carros de passeio.  

A pandemia da Covid-19, de fato, abriu mais oportunidade de trabalho na área dos 

entregadores por aplicativos nos centros urbanos do país, mas não ofertou nenhum direito ou 

proteção, evidenciando a precariedade do trabalho para todos que desempenhavam atividades 

através de aplicativos de entrega e continuam expostos a todos os tipos de riscos.  

 

2.2.1 Os aplicativos e as plataformas digitais  

 

O uso intensivo das tecnologias nos ambientes de trabalho cada vez mais informatizados 

e robotizados vem resultando na substituição gradativa do trabalhador pela inteligência 

artificial, tendo adquirido maior impulso da pandemia da Covid-19 em escala mundial e 

atingido os trabalhadores que dependem das plataformas digitais, estas surgidas no início do 

século XX, no desenvolvimento da revolução industrial.  

De acordo com Steinberg (2022), as plataformas digitais tiveram suas origens com as 

indústrias automobilísticas Tayloristas dos Estados Unidos, nas organizações e está 

concentração da linhagem automobilística da economia de plataformas permitiu abordar duas 

afirmações muitas vezes tácitas feitas recentemente sobre a plataforma, de que a plataforma é 

essencialmente uma nova forma tecnológica e organizacional e que a plataforma é 

essencialmente de natureza digital.  

Intensificou-se, desse modo, um novo estágio de acumulação capitalista oriundo do 

sistema de produção Toyotista, marcado pela reestruturação produtiva, com grandes mudanças 

na produção e gestão do trabalho com tecnologias algorítmicas que fortalece a mundialização 

do capital, onde o foco passou a ser a elevação da produtividade e da acumulação, resultando 
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na precarização do trabalho refletido na atividade dos motociclistas entregadores por 

aplicativos.  

As organizações passaram a designar os trabalhadores de colaboradores no contexto da 

uberização do trabalho, resultando em um processo de autogestão subordinada, onde o 

trabalhador é considerado parceiro das plataformas digitais, se submetem a extensa jornada de 

trabalho e passa a assumir os riscos e os custos de sua atividade.  

Neste sentido fica a colocação de Antunes e Figueira (2020), a seguir: 

A ideia de expansão das oportunidades para pequenos negócios, desenvolvida com 

a ampliação das TIC, é também bastante difundida pelo Banco Mundial (World 

Bank, 2019) e instituições congêneres e apresentada como uma variante de 

neoempreendedorismo. Isso acarretaria, então, uma democratização dos meios de 

produção (basta ter um computador/celular, carro ou mesmo bicicleta) para a 

produção autônoma de renda, seja como criador, seja como parceiro de uma 

startup. (p. 31) 

Por consequência, o trabalhador tem que arcar com todas as despesas para desempenhar 

suas atividades e, com o surgimento de novos motociclistas interessados em entrar no sistema, 

a cada dia o valor da remuneração vai sendo reduzido.  

Conforme descreve Antunes e Filgueiras (2020), a baixa remuneração converte-se em 

importante mecanismo para a imposição de longas jornadas, uma vez que para sobreviverem, 

são obrigados a arcar com o conjunto dos custos de manutenção, comprando ou alugando carros 

e motos e assim contraindo dívidas que dependem dos salários percebidos para serem quitadas. 

De fato, quanto menor a tarifa paga, mais horas de trabalho serão necessárias para garantir a 

sobrevivência do indivíduo. 

Neste contexto, Raposo (2020), apresenta o estudo sobre a escravidão digital e a 

superexploração do trabalho refletindo sobre os elementos centrais do processo de 

transformações do capitalismo financeiro mundializado. Resultado do intenso processo de 

privatização, acumulação flexível e grande desemprego estrutural, impacta nos trabalhadores 

vinculados a plataformas digitais e, evidencia a exploração de mão de obra.  

A nova modalidade de trabalho do setor de prestação de serviços dos entregadores por 

aplicativos reflete em uma profunda exploração do trabalho, de controle em tempo real e pelo 

uso de algoritmos para avaliar e deliberar sobre qual o trabalhador será selecionado para realizar 

o atendimento. 
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Assim sendo, o argumento de disrupção já abordados não representa inovação e sim 

desqualificação, desprezo aos trabalhadores em seus direitos e novas formas de exploração e 

abandono, sem qualquer regulamentação governamental nas relações trabalhistas. 

 

2.2.2 A relação entre precarização e os acidentes de trabalho 

 

A intensificação do uso da tecnologia nos ambientes de trabalho apontava sinal de crise 

com a eliminação de postos de trabalho e resultando em muitos desempregados. Com o passar 

de tempo foi se percebendo que houve de fato um rearranjo nos meios de produção. O discurso 

de que as novas formas de trabalho não estão sujeitas a regulação protetiva do trabalhador tem 

desempenhado papel fundamental para legitimar, incentivar, cristalizar e acentuar a falta de 

limites à exploração do trabalho e à precarização de suas condições, quando as organizações 

apontam a inviabilidade à proteção (Antunes; Filgueiras, 2020). 

Portanto, Carvalho (2013), ao adotar a abordagem dos determinantes sociais significa 

compreender o valor que a saúde tem para a sociedade, reconhecendo suas iniquidades que não 

podem ser combatidas sem que as iniquidades sociais também o sejam. Somente assim será 

possível promover o bem-estar e o desenvolvimento, com equidade social. 

A análise feita por Amaral e Carcanholo (2012), sobre superexploração do trabalho 

problematiza a relação existente entre essa questão e a lei geral de acumulação capitalista e sua 

disfuncionalidade em relação aos impactos que este provoca na classe trabalhadora em geral. 

Os autores seguem defendendo que há quatro formas de superexploração, que atuam de forma 

isolada ou combinada que são o aumento da intensidade do trabalho, o prolongamento da 

jornada de trabalho, a apropriação de parcela do fundo de consumo do trabalhador e a ampliação 

do valor da força de trabalho não paga pelo capital.  

Fica evidente que o modelo capitalista vem mostrando uma face cruel de expropriação 

do trabalhador, resultando em exposições físicas, psíquicas, emocionais e cognitivas. O mundo 

do trabalho sofreu grandes metamorfoses nas últimas décadas, o que gerou profundas 

transformações nos processos produtivos e nos processos de trabalho do país, com a 

terceirização, subcontratação, precarização e informalidade (Diesat, 2022). 

Um dos estudos realizado na Malásia no sudeste Asiático, conduzido por Rusdi et al. 

(2022), possibilitou comparar as características entre entregadores de alimentos envolvidos em 
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acidentes durante a entrega e aqueles sem histórico de acidentes de trânsito, mesmo 

considerando que não foi possível incluir todos os trabalhadores que atuam com entregas com 

uso de aplicativos em razão da indisponibilidade de registros oficiais no país.  

O estudo explorou e comparou experiências gerais e prévias de trabalho, recebimento 

de multas de trânsito e conhecimento da segurança viária de ciclistas da Malásia que estavam 

registrados na Associação Malaia de P-Hailing com 225 entregadores. Questionários online 

foram aplicados em três partes: perfil geral, experiência prévia e conhecimento sobre segurança 

rodoviária. O resultado revelou a necessidade de investigações não somente para estabelecer 

comparações entre achados em diversas partes do mundo, diante da situação desses 

trabalhadores que estão diariamente nas ruas, invisibilizados nos seus direitos e sem qualquer 

proteção.  

No entanto, ao aprofundar a relação entre esse novo modelo de precarização do trabalho 

plataformizado e a saúde, Fernandes (2023), considera que o trabalho precário resultante da 

ampliação da exposição às condições de trabalho deterioradas, impacta as dimensões física e 

mental do trabalhador com o aumento da exigência sobre o corpo devido às posturas anômalas, 

manuseio de carga, exposição à ruído, temperaturas extremas, entre outros aspectos que afetam 

os entregadores por aplicativos.  

Em relação à legislação, a Lei Nº 12.009 de 29 de julho de 2009 criada para 

regulamentar o exercício das atividades dos profissionais em transporte de passageiros, 

“mototaxista”, em entrega de mercadorias e em serviço comunitário de rua, e “motoboy”, com 

o uso de motocicleta, alterou a Lei Nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, para dispor sobre 

regras de segurança dos serviços de transporte remunerado de mercadorias em motocicletas e 

motonetas – moto-frete –, estabelecendo regras gerais para a regulação deste serviço e dá outras 

providências.  

Esta Lei mesmo estando em vigor não apresenta uma definição clara entre mototaxista 

e motoboy, como também não faz referência aos motociclistas por aplicativos, que são os 

sujeitos deste estudo. Portanto, estes trabalhadores continuam desconhecidos numa escala 

social e remete a invisibilidade da sua atividade laboral. 

Estudos realizados por Zylberstajn et al. (2016) sofre os efeitos da terceirização no 

mercado de trabalho, publicado pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE), com 

foco no tratamento dado ao tema sob o ponto de vista estritamente jurídico-legal em diversos 

países do mundo, com realidades jurídicas distintas, evidenciou que as diferenças na relação 
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capital e trabalho tem suas particularidades vinculadas ao desenvolvimento das nações e seus 

aspectos socioculturais.  

A avaliação sobre existência de legislação sobre terceirização de serviços, tornou 

possível comprovar que não existe proibição atribuída aos trabalhadores quanto a este vínculo 

em pelo menos doze países estudados (Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha, Japão, França, 

Itália, Espanha, Portugal, África do Sul, Turquia, México e Venezuela). 

A partir do exposto, é fato que ainda existem as lacunas regulatórias que não apresentam 

os direitos e deveres das plataformas para proteger os trabalhadores, os movimentos sindicais 

distantes para mediar os conflitos vivenciados com as tentativas junto ao governo para 

estabelecimento de diretrizes para os entregadores.  

Em diversos países do mundo vem sendo criado modelos para soluções protetivas para 

estes trabalhadores, ainda que não sejam as melhores ou satisfatórias, são tentativas de garantia 

de salário-mínimo, férias remuneradas, contribuições à seguridade social, aposentadoria, seguro 

contra acidentes e doenças.  

Segundo Almeida e Jackson Filho (2007), no Brasil, todos os anos, de forma 

silenciosa, milhares de trabalhadores morrem ou sofrem mutilações no trabalho. O impacto 

desses agravos que ocorrem "no varejo" é muito maior que o desses acidentes de trabalho, mas 

apesar disso permanece quase invisível para a sociedade brasileira. 

A pandemia da Covid-19 desencadeou a ampliação do comércio eletrônico e de em 

novas oportunidade de emprego em escala mundial, ocorreu um aumento significativo de 

trabalhadores por aplicativos, passando a ser necessário a discussão para orientar o processo de 

regulação para os entregadores por aplicativos, até então inexistente, incluindo também os 

registros dos acidentes envolvendo os trabalhadores. 

De acordo com Almeida e Jackson Filho (2007), os estudos sobre acidentes não são 

recentes e continua na pauta dos problemas sociais do Brasil, com análises que não refletem a 

realidade, atribuindo ao trabalhador a responsabilização dos acidentes e o descumprimento das 

medidas de prevenção. E segue afirmando que: 

Na maioria das situações, os fatores identificados como mais importantes nas 

conclusões dessas “análises” se referem a comportamentos de trabalhadores, em 

especial, ações ou omissões situadas pouco antes do desfecho do acidente. Esses 

comportamentos costumam ser descritos e discutidos com o uso de categorias 

como atos e condições (ambientes) inseguros ou fora de padrão, falhas humanas 

ou técnicas ou outras abordagens de formato dicotômico que adotam como 

pressuposto a ideia de existência de um jeito certo, ou seguro, de realizar aquela 

ação que seria previamente conhecido do operador envolvido e que, na situação 
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do acidente, teria deixado de ser usado como resultado de uma escolha consciente, 

originada em aspectos do próprio indivíduo, quiçá, de sua personalidade 

descuidada, indisciplinada ou equivalente. (p. 8) 

O Observatório de Segurança e Saúde no Trabalho (SMARTLAB), em colaboração com 

pesquisadores da Faculdade de Saúde Pública da USP (Universidade de São Paulo) no âmbito 

do projeto “Acidente de Trabalho: da Análise Sociotécnica à Construção Social de Mudanças”, 

aponta que de entre os anos de 2012 até 2021 foram notificados 6.161.623 acidentes. 

Os setores econômicos de maiores destaques com as emissões das Comunicações de 

Acidentes de Trabalho (CAT), no período foram as atividades de atendimento hospitalar, o 

comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - 

hipermercados e supermercados, o transporte rodoviário de carga, a administração pública em 

geral 175.114 e a construção de edifícios.  

O número permite estimar a quantidade de acidentes por unidade de tempo e projeção 

para 2022 até hoje. No mesmo período, 22.954 desses acidentes resultaram em morte. Com a 

mesma forma de projeção temporal, calcula-se que 1 morte ocorra a cada 3h 49m 15s.  

O Observatório relata sobre os números do SINAN que incluem todos os trabalhadores 

atendidos pelo SUS (Sistema Único de Saúde) no período. O SINAN é alimentado sobretudo 

por notificações de casos de doenças e agravos da lista nacional de doenças de notificação 

compulsória (Portaria MS nº 4/2017).  

O total inclui os seguintes casos monitorados com ênfase pela Vigilância em Saúde do 

Trabalhador do Ministério da Saúde: Acidente de Trabalho Grave (que pode evoluir para óbito), 

Acidente por Animais Peçonhentos, Câncer Relacionado ao Trabalho, Dermatoses 

Ocupacionais, Acidente de Trabalho com Exposição a Material Biológico, Intoxicação Exógena 

Relacionada ao Trabalho, LER/DORT, Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR) Relacionada 

ao Trabalho, Pneumoconioses Relacionadas ao Trabalho e Transtornos Mentais Relacionados 

ao Trabalho. 

No levantamento realizado das notificações dos acidentes de trabalho por setor 

econômico, estão descritos 671 tipos, a única situação que pode estar relacionada aos 

entregadores por aplicativos corresponde as atividades de malote e de entrega, que totaliza 

10.335 registros, mas não especifica qual o perfil desses trabalhadores, podendo incluir neste 

levantamento um conjunto de atividades que não corresponde aos sujeitos da pesquisa.  

O observatório apresenta a notificação de 2.412 trabalhadores no levantamento por 

ocupação, sendo que a de motociclista no transporte de pessoas/documentos ou pequenos 
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volumes envolvidos em acidentes de trabalho totalizando 40.283 trabalhadores no período, mas 

não apresenta maiores detalhamentos quanto ao tipo de atividade desenvolvida. Estes dados já 

sinalizavam indícios de um problema de grande magnitude, com impactos humanos, sociais e 

financeiros relevantes (Santana, Nobre e Waldvogel, 2005). 

Desta forma, fica evidente no Brasil que os acidentes de trabalho constituem o principal 

agravo à saúde os trabalhadores e neste contexto, Siqueira et al. (2025) elaborou estudo com o 

objetivo de investigar a magnitude dos acidentes de trabalho e os fatores associados entre 

entregadores de mercadorias atuando no território nacional, através de uma websurvey 

(estratégias para obtenção de dados primários utilizados em pesquisas científicas), do EpisSAT 

Entregadores, intensificados pelo aumento de empresas de plataforma no país. 

Siqueira et al. (2025) destacou entre os achados do seu estudo a intensa exposição 

ocupacional sob condições adversas do trabalho precário nas ruas, resultando em repercussões 

relevantes na saúde e na segurança dos entregadores. Portanto, resultando em acidentes que em 

muitos casos, quando notificados são caracterizados como acidentes de trânsito. 

Embora não seja objeto deste estudo que trata dos acidentes de trabalho envolvendo 

entregadores, considera‑se a ergonomia por seu objetivo central: adequar o trabalho ao ser 

humano, e não o contrário. A ergonomia busca projetar situações de trabalho compatíveis com 

as capacidades, respeitando os limites do ser humano (Abrahão et al, 2000, p. 19). 

Alguns estudos qualitativos sobre acidentes de trabalho apontaram como conclusões segundo 

Veronese e Oliveira (2006) que, “os motoboys têm consciência dos riscos da profissão e 

associam esses riscos às condições de trabalho, à urgência de completar as demandas exigidas 

pelo patrão, à competição entre os motoboys e ao cansaço”. 

Portanto, ao desempenhar a atividade estão convencidos que podem a qualquer 

momento ser retirado ao sofrer um acidente. Outros estudos apontam também o ritmo de 

trabalho como intenso, com riscos externos elevados como os assaltos, os distúrbios do sono, o 

sedentarismo e a irritabilidade (Miziara et al., 2014, p. 55). 

A pesquisa realizada por Miziara et al. (2014), para elaboração do estudo, partiu de sites 

de instituições de outros países nos acidentes classificados como ampliados ou industriais 

maiores, envolvendo acidentes com substâncias perigosas, considerando a ocorrência, os 

aspectos técnicos, a origem do acidente e as conclusões operacionais, ambientais, 

organizacionais e pessoais.  
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Portanto, evidente e incipiente os estudos direcionados aos trabalhadores por 

aplicativos, invisibilizados no contexto do trabalho quanto aos acidentes que sofrem, refletindo 

em doenças, mutilações e óbitos da população jovem nas cidades em todo o mundo, ponto 

relevante desta proposta de estudo para a saúde do trabalhador. 

 

2.3 PRINCIPAIS TEORIAS DE ANÁLISE DE ACIDENTE DE TRABALHO 

 

O interesse dos estudiosos sobre os acidentes de trabalho resultou em diversos estudos 

que apontam teorias de análise de acidentes de trabalho e suas perspectivas. Uma das mais 

antigas análises foi a elaborada por Greenwood e Woods (1919), apontava a suscetibilidade 

individual de cada trabalhador a partir de levantamentos estatísticos dos sinistros que ocorriam 

nas indústrias e assim relacionado a característica individual que resultava em acidentes.  

Seus estudos sobre a incidência de acidentes industriais tendo os indivíduos com 

referência especial aos Acidentes Múltiplos, publicado em 1919, destaca a interpretação desta 

análise: 

Como preliminar para qualquer exploração desse tipo, é desejável verificar se os 

acidentes são distribuídos igualmente entre os trabalhadores nos processos 

perigosos, ou são mais ou menos limitados a indivíduos particulares e, se for o 

caso, a explicação da distribuição desigual. O presente Relatório, que se baseia na 

investigação estatística de alguns registros de acidentes em posse do Ministério de 

Munições, discute esse ponto. Oferece fortes fundamentos para pensar que a maior 

parte dos acidentes ocorre com um número limitado de indivíduos que têm uma 

suscetibilidade especial a acidentes, e sugere que a explicação dessa 

suscetibilidade pode ser encontrada na personalidade do indivíduo. (p. 2). 

A interpretação dos autores sobre a existência de trabalhadores que possuíam maiores 

suscetibilidades aos acidentes em relação aos outros, reforçando desde sempre a culpabilidade 

do acidente ao trabalhador e não por uma sequência de fatores que desencadeiam os acidentes 

de trabalho. O ato inseguro e condição insegura são os conceitos centrais da “teoria dos 

dominós” que apresentada a seguir, abordava a sequência dos atos relacionados ao 

comportamento do trabalhador, considerados inadequados ao adotar condições inseguras 

resultavam nos acidentes.  

O estudo sobre a teoria dos dominós nos acidentes de trabalho, conhecida como Teoria 

de Heinrich, foi pioneiro na segurança industrial e publicou em 1931 o livro Industrial Accident 

Prevention (Oliveira, 2007).  Para Heinrich (1930), o acidente seria causado por uma cadeia 
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linear de fatores, como uma sequência de dominós justapostos, que culminaria na lesão, 

conforme expresso abaixo: 

A primeira peça do dominó seria os “fatores sociais e ambientais prévios” 

responsáveis pela formação do caráter dos operários. A segunda peça, os 

comportamentos inadequados dos trabalhadores, frutos de características herdadas ou 

adquiridas. Esses comportamentos inadequados poderiam vir a constituir-se em atos 

inseguros, isto é, em comportamentos de risco que, juntamente com a presença de 

condições inseguras (atos e condições inseguras são a terceira peça do dominó), 

levariam à ocorrência do acidente e, por fim, à lesão (respectivamente a quarta e a 

quinta peça da sequência de dominós) (p. 20) 

A abordagem científica provocou grandes mudanças na forma de avaliar os acidentes, 

que naquela época, mesmo tendo um estudo apontando que a causa do acidente tinha relação 

com algo anterior a sua ocorrência. O autor apontava que se desencadeava por um gatilho que 

se encontrava no homem, resultando em culpabilizar o trabalhador por cometimento de falhas 

e resultar em acidentes, conhecido como o ato inseguro. 

Assim, a teoria se baseava no determinismo para a ocorrência dos acidentes, 

fortalecendo o ato inseguro como fator de inteira responsabilidade do trabalhador, resultante de 

um único evento e não de um conjunto de causas que levam aos acidentes.  

No Brasil, por muito tempo este entendimento prevalecia nas análises, inclusive na 

definição das Normas Regulamentadoras, que ao invés dos responsáveis pelas investigações 

implantarem melhorias nas condições de trabalho para eliminação de riscos e exposições, 

declaravam que a culpa do acidente era do trabalhador. 

Santos (1991), apontou que o Estado difundiu a ideia do ato inseguro ao longo das 

décadas de 1970 e 1980, durante o chamado “milagre econômico” brasileiro. O período foi 

marcado pela intensa formação de técnicos nas áreas de higiene e segurança e o entendimento 

sobre condições inseguras passou a ser à condição de discurso oficial, fazendo parte daquilo 

que era ensinado aos profissionais responsáveis pelas ações de prevenção de acidentes nas 

empresas brasileiras.   

O célebre Modelo do Queijo Suíço é um modelo emblemático de toda a obra de James 

Reason, embora, como ele mesmo declarou diversas vezes, não tenha sido o autor desse apelido 

tão feliz, conforme afirmação de Marchitto (2011). Entretanto, trata-se de um modelo que 

propôs uma abordagem sistêmica de segurança nas investigações dos acidentes em 

organizações industriais.  

No seu estudo, Marchitto (2011) destaca o grande valor a introdução dos fatores latentes 

na representação de um sistema sociotécnico complexo em qualquer empresa, onde a confiança 
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está apenas no projeto técnico que devem ser a prova de falhas, torna evidente o resultado das 

investigações dos grandes desastres, que defendia a segurança as boas práticas de engenharia, 

tecnologia e procedimentos. O componente humano da gestão era ignorado, desprezando o 

olhar sistêmico sobre todas as coisas 

Com esse modelo, começa a mudar a visão sobre a gestão da segurança, exigindo das 

organizações um olhar sistêmico sobre si mesmas, ao mesmo tempo em que buscam dados e os 

transformam em informações significativas sobre o estado de saúde da empresa ou, seguindo a 

metáfora de James Reason, sobre “onde o navio está situado no espaço de navegação”. Em suas 

formulações posteriores, evidencia-se ainda mais como os fatores contextuais, junto a decisões 

equivocadas no nível da direção, resultando em decisões que levavam a erros e, assim, ocorriam 

os acidentes.  

Nos estudos realizados por Areosa (2012), apontou que nos modelos de sequencias de 

acidentes nem sempre são eventos simples, podendo ser complexos, conforme descrito a seguir: 

Tais como os designados modelos em rede ou árvores de eventos, onde, por exemplo, 

os eventos podem estar hierarquizados. A título de exemplo, podemos referir que os 

modelos de raízes de causas são muito utilizados nos sistemas de segurança 

organizacional, particularmente nas organizações de alto risco e/ou com sistemas 

tecnológicos complexos. As análises das raízes de causas pretendem identificar as 

deficiências subjacentes nos sistemas de gestão de segurança. Estas deficiências, 

quando detectadas e corrigidas, podem inibir a ocorrência de novos acidentes ou 

acidentes similares aos verificados anteriormente. (p. 142) 

 

O modelo de análise dos acidentes numa perspectiva epidemiológica surge com os 

estudos de Gordon (1949), que apontava para os problemas de saúde das populações e que 

necessitava de mais investigações que tomasse por base dados estatísticos e observações a fim 

de detectar os acidentes e as doenças relacionadas ao trabalho.  

A pesquisa aponta os três fatores fundamentais relacionado aos acidentes “Os fatores 

causadores de acidentes foram vistos residindo no agente, no hospedeiro e no ambiente. O 

mecanismo de produção do acidente é o processo pelo qual os três componentes interagem para 

produzir um resultado, o acidente” (p. 509). E finaliza apontando que outros especialistas 

precisam participar das discussões sobre as medidas de prevenção para eliminar os acidentes.  

Apesar da ampliação dos estudos sobre os acidentes, durante muito tempo permanecia 

a tese do “erro humano”, sustentando o ato inseguro como o maior responsável pelos acidentes 

e com a ampliação de estudos mais detalhados e apontando questões antes desprezadas nos 

ambientes de trabalho que se fomentou mudanças na interpretação.  
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Como a contribuição dos estudos ergonômicos, dos estudos de barreiras como 

mecanismos de proteção para evitar acidentes, fatores também que a princípio não eram 

considerados, mas que podem ter viés para a ocorrência de acidentes. Os conceitos de 

ergonomia devem ser aplicados na análise dos acidentes de trabalho em razão de ser um estudo 

relacionado ao comportamento em situações de trabalho e suas causas nos acidentes e 

adoecimentos, em relação a exposições e sobrecargas nos ambientes de trabalho.  

A análise de acidentes deve identificar as características da situação de como as 

atividades são desenvolvidas, os eventos adversos que podem desencadear uma situação de 

risco e as questões técnicas relacionadas a tarefa e as variabilidades que podem impactar em 

situações do trabalho.  

Segundo Abrahão et al. (2000, p. 59), um dos pressupostos importantes para a 

ergonomia é o da variabilidade, tanto referente aos seres humanos quanto ao processo 

produtivo. Portanto, por mais homogênea que seja a equipe de trabalho, há características que 

conferem variabilidade aos indivíduos, ao ambiente, aos insumos e, consequentemente, ao 

produto. 

O estudo realizado pelo Ministério do Trabalho e Economia Social da Espanha (2001) 

aborda na Parte VIII a Gestão de Acidentes e Segurança e no Capítulo 56 sobre Prevenção de 

Acidentes, aponta que as estatísticas internacionais produzem por ano uma média de 120 

milhões de acidentes de trabalho no mundo, com um total de 210 mil registros de óbitos.  

Esses números demonstram a necessidade dos estudos cada vez mais aprofundados 

sobre os acidentes de trabalho. Embora existam trabalhadores e organizações que compreendem 

a preocupação com esta realidade e procuram a cada dia melhorar os processos de gestão da 

segurança nos ambientes e processos de trabalho, esta não é a realidade encontrada em muitos 

lugares.  

Kirsten Jorgensen (2001, p. 56.3), sobre o Capítulo de Prevenção de Acidentes, 

apresenta um estudo sobre os conceitos das análises de acidentes, considerando suas formas e 

magnitudes, em razão do conhecimento e o alcance do problema que pode sinalizar para adoção 

de medidas futuras. A autora segue afirmando que: 

É possível chegar a conhecer os fatores de riscos mais importantes analisando a 

informação detalhada que oferece cada parte relativa à situação dos trabalhadores e 

os operários no momento do acidente, o que eles estavam fazendo, manipulando e os 

meios que utilizaram, os danos e as lesões produzidas e outras questões afins 

(p. 56.3). 
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A matéria aponta os fatores que determinam o risco, este medido a partir das 

informações relativas ao número, gravidade e lesões sofridas nos acidentes. Os fatores 

fundamentais que são causas diretas dos danos para adoecimentos ou de acidentes profissionais 

são as fontes de exposição e os transtornos profissionais. Portanto, tanto a intensidade quanto a 

nocividade, como a sua duração são referências importantes para indicar que o trabalhador está 

em contato com fatores nocivos a sua saúde.  

Sobre os riscos, Kirsten Jorgensen (2001, p. 56.6), afirma que o tipo de risco no 

ambiente de trabalho se estabelece na descrição dos diferentes acidentes e formas como são 

produzidos. Logo, demonstra que as medidas preventivas têm se mostrado insuficientes para 

impedir os adoecimentos e os acidentes nos ambientes de trabalho.  

Relevante destacar que existem diferentes níveis de análises de acidentes, desde a 

identificação dos lugares que ocorrem os acidentes, a especificação do lugar de forma mais 

detalhada, a determinação dos objetivos, frequência e gravidade, as descrições das fontes de 

exposição e as relações causais subjacentes da evolução e causas (Kirsten Jorgensen 2001, p. 

56.5). 

O estudo do Ministério do Trabalho e Economia Social da Espanha, apresenta o artigo 

de Abdul Raouf (2001, p. 56.6), aborda a Teoria das causas dos acidentes, a partir do 

entendimento que os acidentes se definem em razão da ocorrência de eventos imprevistos que 

resultam em lesões, mortes, perda da produção e danos aos bens e propriedades. As teorias das 

causas são: A teoria dominó, a teoria da causalidade múltipla, a teoria da causalidade pura, a 

teoria da probabilidade, a teoria da propensão dos acidentes, a teoria da transferência de energia 

e a teoria dos sistemas frente as causas.  

Segundo o autor, a estrutura dos acidentes segue uma lista de causas imediatas 

relacionadas a atos inseguros e condições inseguras, já inexistentes na literatura sobre o tema, 

causas secundárias, os tipos de acidentes e os resultados. Abdul Raouf (2001), segue afirmando 

que: 

A causa dos acidentes é muito complexa e deve ser adequadamente compreendida 

para melhorar a sua prevenção. Como a segurança carece de uma base teórica, não 

pode ser ainda considerada uma ciência. [...] Com tanta diversidade de teorias não é 

difícil entender que não há apenas uma consideração correta e aceita por unanimidade. 

Em todo caso, essas teorias são necessárias, embora não suficientes, para estabelecer 

um quadro de referência para compreendera ocorrência de acidentes. (p. 56.8). 

Os autores Anne-Marie Feyer e Ann M. Williamson (2001, p. 56.8), apresentam o estudo 

sobre os fatores humanos nos modelos de acidentes e sustentam a responsabilidade dos 
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acidentes ao ato inseguro realizado pelo trabalhador, desta vez evidenciando fatores 

comportamentais do trabalhador em relação ao acidente.  

O texto aponta o Modelo de causalidade dos acidentes, o Modelo da natureza do erro e 

Modelo do erro humano. E finaliza suas análises apontando que na maioria dos casos, são 

fatores humanos que formam um conjunto limitado de sistemas de trabalho ruins e pré-

existentes que geram as causas raiz dos acidentes fatais subjacentes. 

Gerald J. S. Wilde (2001, 56.11p.), no mesmo estudo do Ministério do Trabalho e 

Economia Social da Espanha, apresenta os Modelos de acidentes em relação a homeostase do 

risco, ou seja, que recompensam as pessoas para uma performance que não cause acidentes, 

alguns prometem outros resultados porque incluem elementos que parecem aumentar a 

motivação em relação à segurança.  

Esse modelo destaca três premissas sobre esses estudos, sendo a primeira é a ideia de 

que as pessoas estabelecem um nível de risco assumido, isto é, aquele que aceitam, toleram, 

preferem, eles querem ou escolhem. A segunda é baseada no fato de que a frequência real de 

mortes, doenças e lesões que dependem do estilo da vida é mantida ao longo do tempo através 

de um processo de controle autorregulado em malha fechada.  

Finalmente, na terceira premissa, o nível de comprometimento da vida e da saúde 

causados pelo comportamento humano, pode ser mitigado por intervenções eficazes na redução 

no nível de risco que as pessoas estão dispostas a assumir. Andrew R. Hale (2001, p. 56.14), 

realizou o estudo detalhado sobre os Modelos de acidentes a partir do desempenho do ser 

humano nos processos que resultam em acidentes e nas medidas destinadas à sua prevenção.  

Entretanto, o autor aponta que somente a partir das comprovações de que os acidentes 

ocorreram por ações humanas é que será possível realizar estudos sistemáticos, permitindo 

mudanças nos ambientes de trabalho, realização de treinamentos para implantação de sistemas 

de segurança.  

Ragnar Andersson (2001, p. 56.18), aborda o Modelo de Sequência dos acidentes, 

demonstrando a interação entre pessoas, máquinas e meio ambiente, e a conversão desta 

interação em possíveis riscos, perigos, danos e lesões é tratada a partir de uma sequência de 

perguntas organizadas e numeradas em uma ordem lógica. Esta sequência é então aplicada uma 

forma semelhante a vários níveis de análise através do uso de modelos.  
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O autor exibe os modelos baseado na sequência dos acidentes, são eles o Modelo Surry 

(1969), para investigação de acidentes e o Modelo WEF (1973), na época defendido como 

instrumento universal para qualquer estudo relacionado aos acidentes. 

Urbano Kjellén (2001, p. 56.22), discorreu sobre os Modelos de desvio de acidentes que 

tem suas raízes em teoria dos sistemas e sua aplicação implica a consideração dos acidentes 

com desvios. A sua definição em termos de requisitos especificados coincide com a de não 

conformidade contida nas normas de gestão da qualidade ISO 9000 da Organização 

Internacional Padronização.  

Nestes modelos de desvio devem ser considerados as Normas, as variáveis do sistema, 

a dimensão temporal, o controle do acidente como centro de atenção, as taxinomias dos desvios, 

a validade do conceito dos desvios e a aplicação do modelo de desvio. Harry S. Shannon e John 

Davies (2001, p. 56.28), apresentam o MAIM que corresponde ao Modelo de Informações do 

Acidente. Corresponde a um modelo de acidente em que uma estrutura conceito é aplicado à 

análise desses eventos.  

Existe outra abordagem da análise organizacional proposta por Llory e Montmayeul 

(2010), que estimula o estudo clínico em profundidade, adota o modelo de gravata borboleta 

como representação dos eventos, considerando os aspectos proximais e distais, destacando a 

existência de origens e competências dos eventos.  

Esses modelos de acidentes podem oferecer uma explicação e conceito da forma como 

os acidentes ocorrem, servindo para registrar e armazenar informações sobre acidentes e podem 

ser um mecanismo para sua investigação.  

No Brasil, Almeida et al. (2014), apresenta o Modelo de Análise de Prevenção de 

Acidentes (MAPA) que pode ser aplicado em situações de investigação dos acidentes de 

trabalho, numa análise descritiva que tem como principal aspecto o acidente de trabalho como 

principal agravo à saúde do trabalhador e que repercute em custos sociais, financeiros e 

humanos.  

O modelo se originou nos estudos de eventos complexos de grande amplitude, ou seja, 

os chamados acidentes ampliados de grande impacto e consequências, relacionados aos 

aspectos multicausais e multifatoriais. O aprofundamento do modelo serviu para as 

organizações aprenderem como adotar medidas de prevenção quanto a novas ocorrências de 

acidentes.  
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Outros estudos foram realizados na perspectiva de se associar na análise ergonômica 

como estudo do trabalho, as análises de barreiras referentes às medidas de proteção que devem 

existir para inibir situações que conduzam aos acidentes. As análises de mudanças da forma de 

realizar uma atividade são fatores que podem causar acidentes, embora possam ocorrer 

acidentes sem necessariamente ter ocorrido mudanças comportamentais no desempenho de uma 

tarefa.  

Assim, até o momento constata-se a necessidade de aprimorar as análises feitas, 

principalmente quanto aos fatores de riscos dos acidentes e o comportamento dos trabalhadores 

nos ambientes de trabalho. O modelo MAPA visa aprimorar o sistema de vigilância em saúde 

do trabalhador e precisa se adequar aos ambientes não controlados como uma estrutura 

organizacional onde é possível mapear as ações de prevenção.  

Neste contexto, os conceitos apresentados por Almeida et al. (2014), adotados como 

guias de construção de diferentes narrativas do acidente foram a descrição sistemática do 

trabalho normal ou real. A análise de mudanças ocorridas nos acidentes passa a ser considerada, 

a partir da análise de barreiras por falta ou falhas de gestão de segurança e saúde, de prevenção 

e de proteção contra fontes de energia potencial ou nocividade da empresa. 

A ampliação conceitual da análise ser usado quando se considere que alguns dos 

conceitos já usados em estudo de acidentes pode ser útil, sendo fundamental que a análise 

busque explicar e não julgar o comportamento de trabalhadores que contribuíram para o 

ocorrido (4684p.).  

Contudo, Almeida et al. (2014), define que o MAPA associa a utilização de conceitos 

sociotécnicos com estratégias que reconhecem nos trabalhadores o papel de protagonistas na 

defesa de sua saúde no trabalho (p. 4687). 

Logo, este estudo sobre acidentes de trabalho, ao propor compreender as condições de 

trabalho de entregadores por aplicativos e os desfechos trágicos dos acidentes de trabalho, 

descortina uma investigação que vai além do acidente e envolve as relações desses sujeitos e 

sua representação social. A lógica do trabalho desenhada para esses trabalhadores está distante 

da realidade, invisibilizada por exigências empregatícias inexistentes que levam a indagações 

frente aos desafios de sobreviver e partilhar a vida e o trabalho. 

3 PERCURSO METODOLÓGICO  
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Este estudo, de cunho qualitativo, orientou-se pela exploração e descrição a partir das 

experiências dos motociclistas entregadores, que realizam entregas por aplicativos e que estão 

constantemente sofrendo acidente e adoecimentos durante suas atividades, permite 

compreender o ambiente social em que os motociclistas estão inseridos. 

Este estudo tem como referência metodológica o Modelo de Análise de Prevenção de 

Acidentes – MAPA, a partir do estudo de Almeida et al. (2014), que tem como principal aspecto 

o acidente de trabalho, principal agravo à saúde do trabalhador e que repercute em custos 

sociais, financeiros e humanos.  

O modelo se origina na análise do trabalho habitual realizado pelo trabalhador, buscando 

entender como funcionam ‘in loco’ o desenvolvimento de todo o processo que deve ser 

desenvolvido. A análise de mudança que leva a ocorrência do acidente, considerando as 

condições de trabalho, como a tarefa é realizada, o uso dos materiais e os meios de trabalho. 

Importante realizar a análise de barreira para propor recomendações e identificar aquelas que 

não foram implantadas. 

Nesta perspectiva, a ampliação da análise conceitual auxiliará a entender de que forma 

aconteceu o acidente a partir da narrativa feita pelo trabalhador. O aprofundamento do modelo 

serviu para as organizações aprenderem como adotar medidas de prevenção quanto a novas 

ocorrências de acidentes e focar na saúde do trabalhador.   

O MAPA não faz qualquer abordagem de referência quanto aos acidentes serem 

analisados imediatamente após a ocorrência ou a posteriori, o aspecto considerado tem relação 

direta com o conceito de Vigilância em Saúde do Trabalhador, sobre as causas ou determinantes, 

os riscos ou exposições e sobre os danos e consequências. 

As discussões sobre o MAPA têm grande importância sobre o modelo criado para 

instrumentar e aprimorar o Sistema de Vigilância de Trabalho - SIVAT Piracicaba (SP), mas 

que pode ser aplicado em situações de investigação dos acidentes de trabalho, numa análise 

descritiva e qualitativa, seguindo etapas e ferramentas, resultando em propostas de prevenção 

nos ambientes de trabalho. 

A aproximação inicial ocorreu durante atividade de ergonomia, cujo objetivo foi 

observar o trabalho realizado para subsidiar uma análise ergonômica da atividade. Na 

oportunidade, a pesquisadora relatou sobre o dos acidentes de trabalho.  
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Na sequência, informou que posteriormente iria aplicar entrevistas com os entregadores 

para compreender como os trabalhadores reagem frente aos momentos de situações de risco e 

exposição a acidentes. 

A seleção dos participantes foi feita de forma aleatória, quando os motociclistas eram 

convidados a participar da entrevista onde grande parte desses trabalhadores ficam reunidos, 

próximos aos centros de compras, próximo aos shoppings e na área comercial da cidade.  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de 

Medicina (FAMEC), para aplicação as entrevistas. Ocorreu resistência e não havia liderança 

que pudesse apoiar a pesquisa, e após muito diálogo, sobre a importância do estudo, aos poucos 

os entregadores aceitaram participar.  

A participação amostral foi cumprida para a fidelização do estudo, com a aplicação de 

15 entrevistas semiestruturadas, e se procurou também outros locais da cidade, em horários 

alternados em que os entregadores por aplicativos ficavam de forma dispersa.   

Aos poucos se percebeu que os melhores momentos de abordagens ocorriam após as 

15h até as 18h, quando havia uma diminuição no fluxo de pedidos e os motociclistas 

encontravam-se mais dispersos e sem atividade.  

                                 Foto 1 – Local de concentração dos entregadores  

                                         Próximo a Via Parafuso – BA-535 

  

 

                         Fonte: Própria autora, 2024 

 

Alguns entregadores aproveitavam os horários de menor movimento para ir à residência 

para se alimentar e descansar. Assim em condições de enfrentar o turno do final da tarde até a 

noite entre 20 e 22 h, principalmente nos Shoppings da cidade. 
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O processo para a realização das entrevistas definidas no projeto desta pesquisa foi 

desafiador, mas em nenhum momento a situação enfrentada se pensou em desistir de atrair a 

participação dos entregadores e na manutenção de todas as perguntas propostas na entrevista. 

As entrevistas resultaram em um quantitativo de 90 laudas de degravação de todos os 

participantes que autorizaram a gravação das entrevistas e o registro fotografias.  Todo o 

material encontra-se arquivado para qualquer situação que possa ser apresentado caso haja 

qualquer tipo de divergência envolvendo as entrevistas e as escritas neste trabalho.  

 

3.1 TIPO DE ESTUDO  

 

Este estudo, de abordagem qualitativa, buscou compreender as percepções, experiências 

e significados atribuídos à realização das atividades, considerando os acidentes de trabalho, 

vivenciado por trabalhadores, na perspectiva compreensiva de como ocorreram os acidentes. 

A ênfase na subjetividade propôs a valorização das experiencias dos participantes da 

pesquisa, aplicando o desenho do estudo a partir da observação sem manipulação e sendo 

realizada a análise dos dados com a aplicação de entrevistas semiestruturadas para a coleta de 

dados, os procedimentos de análise dos relatos, para responder aos objetivos do estudo. 

A pesquisa qualitativa está inserida em questões sociais no campo da saúde definida por 

Minayo (2014), estando fundamentada entre estruturas e significados; entre sujeito e objeto; 

entre fato e valor; entre realidade e ideologia e a possibilidade do conhecimento, visto sob o 

prisma de algumas correntes sociológicas (p. 21). 

Minayo (2014), segue afirmando que: 

O objeto principal de discussão são as metodologias de pesquisa qualitativa, 

entendidas como aquelas capazes de incorporar a questão do significado e da 

intencionalidade como inerentes aos atos, às relações e estruturas sociais, sendo essas 

últimas tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação, como construções 

humanas significativas (p. 22-23). 

Segundo Roratto (2010), as ciências sociais representam diferentes realidades e podem 

ser entendidas por diferentes paradigmas que caracterizam as experiências acumuladas em cada 

segmento de pesquisa. Assim, há de se considerar que podem ocorrer mudanças na medida em 

que avança a investigação.  
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O pesquisador precisa exercer o pensamento e as reflexões do que está sendo 

investigado, sem misturar suas expectativas prévias do que se espera encontrar no processo de 

construção do estudo, desvinculadas de interesses ou pensamentos formulados ou que são 

contraditórios na ordem das coisas.  

Diante da afirmação do Roratto (2010), este estudo destaca a necessidade de estar atento 

quanto a fala do pesquisado e sua relação com o meio, sendo importante o distanciamento da 

escuta quanto as referências concretas da pesquisadora, considerando que o sujeito de estudo 

pode se sentir marginalizado dentro do contexto da atuação laboral.  

Neste contexto, torna-se necessário considerar o processo de reflexividade como ponto 

de partida para pesquisa e sua ação. Estudiosos como Holloway & Biley (2011), afirmam que 

a reflexividade surgiu para responder e ajudar o pesquisador a manter posições de 

autoconsciência pensativa em situações complexas. Assim, a reflexão sobre todos os aspectos 

da pesquisa deve estar presente em cada etapa do estudo. 

 

3.2 POSIÇÃO DA PESQUISADORA  

 

A profissional responsável na realização deste estudo possui formação em Engenharia 

de Segurança do Trabalho, atua a pelo menos há onze anos na Vigilância em Saúde do 

Trabalhador no Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST). 

 Dentre as diversas atividades desenvolvidas realiza ações de vigilância em ambientes e 

processos de trabalho, emissão de relatórios técnicos em situações de acidente de trabalho, 

verificação de nexo causal, matriciamento da rede municipal de saúde para identificação direta 

de Doenças e Agravos Relacionados ao Trabalho (DART) e Acidente de Trabalho (AT). 

Após ter desempenhado diversas atividades profissionais, encontrou na vigilância em 

saúde do trabalhador a possibilidade de ampliar conhecimentos, tendo realizado qualificações 

na área de Vigilância em Saúde, Epidemiologia, Ergonomia e Higiene e Segurança do Trabalho.  

Este percurso direcionado aos acidentes de trabalho sempre foi relevante, tanto na 

atenção em relação à percepção dos trabalhadores envolvidos, como também do silencio das 

unidades de saúde que são responsáveis em emitir notificações de agravos e acidentes 

envolvendo trabalhadores.  
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A partir dos primeiros estudos realizados, das abordagens sobre os trabalhadores 

identificados como precarizados, desempenhando atividades em situação de grande 

vulnerabilidade e de invisibilidade, passou a ser inquietação e propósito construir estudo que 

pudesse agregar as questões acidentárias deste perfil de trabalhador.  

A partir das reflexões realizadas, chegou-se ao consenso em realizar estudo com os 

motociclistas entregadores por aplicativos, com recorte na cidade de Camaçari no Estado da 

Bahia, cidade onde a pesquisadora atua profissionalmente no CEREST órgão do Sistema Único 

de Saúde (SUS). 

Foram analisados estudos sobre o tema e identificada a relevância de investigá-lo no 

contexto atual, marcado pela exploração do trabalho, em que os próprios trabalhadores arcam 

com os meios de produção e não recebem qualquer assistência social.  

O maior desafio deste estudo ocorreu durante a etapa de campo destinada a aplicação 

das entrevistas semiestruturadas definidas no projeto, tendo sido realizada após muitos diálogos 

com os entregadores, demonstrando a importância da pesquisa e as futuras repercussões para 

as condições de trabalho as quais estão expostos.  

Embora tendo ocorrido a extensão do período de sua realização, o quantitativo planejado 

foi alcançado para a aplicação das 15 entrevistas e assim possibilitando a concretização deste 

estudo. 

 

3.3 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

 

3.3.1 Lócus da pesquisa  

 

O cenário de estudo começou com a identificação dos motociclistas que prestam serviço 

e ficam concentrados em locais estratégicos na sede do município de Camaçari, no Estado da 

Bahia, Brasil, onde aguardam os chamados, se deslocam até os serviços solicitados, recebem o 

pedido e seguem para entregar ao solicitante.  
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Figura 1 – Mapa do Estado da Bahia destacando a cidade de Camaçari 

 

 

 

 

 

 

                                                                                             

                                       

                                           Fonte: Elaboração própria, 2024 

 

 

A cidade de Camaçari, está inserida na Região Metropolitana de Salvador, possui relevo 

constituído por planícies marinhas e fluviomarinhas, aliadas aos tabuleiros pré-litorâneos da 

costa brasileira (IBGE) resultando em vias pouco acidentadas, durante períodos chuvosos, a 

retenção de água em determinados pontos das vias causa dificuldades para motociclistas. 

Embora o IFOOD, organização onde grande parte dos motociclistas presta o serviço, se 

recusa a divulgar o quantitativo de trabalhadores vinculados a plataforma na cidade estudada, 

durante o período da realização das entrevistas percebeu-se que os motociclistas atuantes eram 

sempre os mesmos. 

No início da abordagem havia resistência por parte dos entregadores em participar do 

estudo, que previa a realização de entrevistas. Existia um clima de desconfiança, sobretudo 

porque afirmavam que nunca haviam sido procurados por ninguém e entendiam que a pesquisa 

não traria qualquer melhoria para a vida deles.  

O período da aplicação das 15 entrevistas com aplicação em dois meses, conforme 

projeto de pesquisa, com as dificuldades da participação dos entregadores, somente foi possível 

após cinco meses, após de demonstrar a importância e confiabilidade do estudo.  

No início o convite feito aos trabalhadores ocorreu na sede da cidade e posteriormente 

nas localidades litorâneas, com objetivo de ampliar a participação e identificar as diferenças de 

atuação e os acidentes que enfrentam ao longo do desenvolvimento da atividade. 
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Os trabalhadores entregadores por aplicativos que desempenham somente esta atividade 

laboral, ficam concentrados próximo ao maior shopping da cidade, onde são disponibilizados 

serviços de alimentos rápidos e assim conseguem utilizar melhor o tempo entre o recebimento 

da chamada, o deslocamento e a entrega do pedido. 

Em outros casos, existem entregadores por aplicativos na cidade que realizam atividades 

de entrega, desconectados das plataformas digitais e outros que também realizam serviço de 

mototaxistas, referente ao transporte de passageiros. Nestas situações desligam o aplicativo e 

passam a atuarem com total independência, alegando que passam a ter melhor remuneração do 

que a paga pela plataforma. 

No contexto socioeconômico impulsionado pelos indicadores de desemprego no 

município, principalmente pela falta de qualificação e de muitas atividades informais, que 

caracteriza o entregador conectado com a situação de precarização do trabalho, aliado ao 

cenário urbano, com infraestrutura irregular, trânsito intenso e que muitas vezes resulta na 

ocorrência de acidentes. 

 

3.3.2 Plano de Análise dos Dados  

 

O plano de análise de dados foi realizado a partir das informações dos sujeitos da 

pesquisa, o estudo utilizou os conceitos operacionais do MAPA, a partir das informações dos 

entrevistados sobre a ocorrência dos acidentes, condições de trabalho, assistência recebida e as 

medidas de prevenção que poderiam evitar os acidentes.  

Em síntese, o plano de análise foi realizado nas seguintes etapas: degravação das 

entrevistas, seguida de leitura e seleção dos extratos de narrativas de acidentes para análise pelo 

método MAPA, interpretação das narrativas, e aplicação do MAPA. 

Para a aplicação do MAPA, seguiram-se as seguintes etapas: descrição sumária dos 

acidentes e incidentes; identificação do complexo de causas antecedentes proximais e aspectos 

preventivos; identificação das causas antecedentes distais e aspectos preventivos; identificação 

das consequências proximais; identificação das consequências distais. 

O instrumento usado para obter o material do estudo foi a partir da aplicação de 

entrevistas semiestruturadas, observações registradas no diário de campo, onde foram 
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identificados diversos contextos cotidianos ao longo do processo de pesquisa e levantamento 

de registros da base de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

As entrevistas foram realizadas presencialmente e gravadas, posteriormente transcritas 

e revisadas. Em seguida foram separadas por perfil dos acidentes que cada motociclista esteve 

envolvido, para auxiliar no levantamento das falas de cada participante. 

De acordo com Bauer e Gaskell (2002), nas ciências sociais empíricas, a entrevista 

qualitativa é uma metodologia de coleta de dados amplamente empregada. A entrevista seguiu 

um roteiro e poderia ser aprofundada de acordo com as respostas dos participantes da pesquisa. 

O fornecimento de dados básicos para o desenvolvimento e compreensão das relações 

entre os atores sociais e sua situação é a base da entrevista qualitativa. O objetivo é a 

compreensão detalhada das crenças, atitudes, valores e motivações, em relação aos 

comportamentos das pessoas em contextos sociais específicos (Bauer; Gaskell, p. 64-65, 2002). 

Na análise dos dados do MAPA, podem ocorrer limitações nas respostas, por 

desinteresse em responder de forma detalhada questões relacionadas aos acidentes e às medidas 

de prevenção. Portanto, a escuta precisa ser atenta a cada detalhe das questões formuladas em 

situações de mudanças ou de barreiras que os entregadores estavam submetidos e resultando 

nas causas dos acidentes.  

No estudo realizado a partir da análise e dos fatores que influenciaram ou condicionaram 

a forma de descrever ou narrar a vida e as suas escolhas. Os dados coletados possuíram caráter 

qualitativo e adequados a interpretação científica, com significados subjetivos das informações 

adquiridas no estudo. 

A seguir está representado o fluxograma do processo de investigação dos acidentes 

tendo como referência o MAPA, facilitando a visualização das etapas envolvidas na 

investigação e prevenção de acidentes.   

As etapas do fluxograma sugerem uma linha de investigação que podem estar alinhadas 

com as situações de acidentes envolvendo dos motociclistas entregadores. 

O fluxograma constituído pela identificação do acidente, coleta de dados, entrevistas 

com envolvidos, análise dos fatores imediatos e latentes, identificação de falhas 

organizacionais, proposição de medidas corretivas e preventivas e monitoramento das ações.  
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      Figura 02 – Fluxograma do processo de  

Investigação de acidentes utilizando o MAPA 

 

 
                   Fonte: file:///C:/Users/sesau/Downloads/napkin%20.pdf 

No contexto de estudo dos trabalhadores motociclistas entregadores por aplicativos, as 

determinantes sociais dizem respeito aos acontecimentos externos que afetam a forma de vida, 

as coisas que acontecem sem seu controle. A entrevista narrativa na análise de Schutze (1983), 
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traz fortemente uma vinculação com os cursos de vida de pessoas ou grupos sociais para retratar 

as estruturas processuais em suas biografias. 

Analisou-se as narrativas das entrevistas dos participantes para estabelecer associações 

entre a realidade dos acidentes ocorridos e a sequência da descrição sistemática do trabalho 

normal ou real, ou seja, a análise de mudanças ocorridas e a análise de barreiras por falta ou 

falhas de gestão de segurança, saúde e de prevenção dos acidentes. 

Com a aplicação das entrevistas, transcritas e analisadas foi possível destacar questões 

relacionadas dos motociclistas e os acidentes. As respostas foram organizadas em planilha de 

Excel, classificando os acidentes e os incidentes, sendo destacado cada um dos relatos dos 

motociclistas e todos os aspectos apontados passaram a fazer parte deste material. 

Com isso objetivou-se estabelecer associações entre a realidade dos acidentes e a 

sequência da descrição sistemática do trabalho nas falhas da gestão de segurança, saúde e de 

prevenção de acidentes. Na caracterização inicial, foram registrados 6 acidentes que resultaram 

em lesões graves e afastamento dos trabalhadores. Outros 9 casos foram classificados como 

incidentes, pois não causaram danos físicos significativos, apenas prejuízos materiais aos 

motociclistas. 

Os materiais empíricos produzidos a partir das entrevistas serviram para estabelecer um 

processo de investigação das falas e de seus posicionamentos frente à realidade vivida, suas 

expectativas, seus significados em relação à situação de exploração do trabalho.  

O plano de análise de acidentes, de acordo com o MAPA seguiu o modelo de Análise de 

Acidente que está apresentado na Figura 3. A sua construção foi baseada nos princípios 

norteadores, após a análise e interpretação das narrativas sobre a descrição dos acidentes e 

identificando as causas e consequências proximais e as distais. 

O modelo de fluxograma não atingiu a implementação, monitoramento e avaliação por não está 

relacionado ao objetivo deste estudo. 
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Figura 03 – Fluxograma do processo de análise de Acidentes 

 
     Fonte: file:///C:/Users/sesau/Downloads/napkin%20.pdf 

Cabe ressaltar que todos os trabalhadores que participaram das entrevistas e foram 

atendidos em unidades de saúde da rede, serviu de referência para realização de busca ativa 

através do Setor de Vigilância Epidemiológica do CEREST Camaçari, com objetivo de 

identificar se estavam constando na Notificação SINAN.  

Apenas um entregador que sofreu acidente foi cadastrado no sistema, mas a notificação 

feita apresentava incompletude no campo ocupação e foi caracterizado como acidente de 

trânsito, sem qualquer vinculação com acidente de trabalho.  

Os entregadores relataram as dificuldades enfrentadas quando sofrem os acidentes e não 

possuem proteção social, nem da plataforma digital a que estão vinculados e nem os órgãos 

públicos existentes, evidenciando assim as fragilidades das relações de trabalho.  

 

3.3.3 Aspectos Éticos da Pesquisa  

 

O projeto ampliado foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Medicina da UFBA, pelo Parecer nº 6.536.213, de 27/11/2023, com considerações de que o 

projeto está bem fundamentado, cuja gravidade do tema justifica por se só a relevância social e 

todas as exigências dentro dos parâmetros legais.  

O termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) foi apresentado e aprovado pelo 

Comitê de Ética de Pesquisa (CEP) de acordo com a Resolução 466/12 CNS/MS, sendo escrito 
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em linguagem simples e atendendo as características da pesquisa, garantindo as relações éticas 

que devem estar garantido em todo o processo. 

O TCLE foi apresentado ao participante, destacando todos os objetivos da pesquisa, 

avaliação dos riscos e benefícios, foi explicada aos participantes que entrevista seria gravada e 

no final o referido documento seria assinado pela pesquisadora e pelo participante em duas vias, 

sendo uma via entregue ao trabalhador e a outra guardada, conforme estabelece os critérios 

legais de manutenção do sigilo e da privacidade garantida. 

Todo o processo da aplicação das entrevistas transcorreu com total tranquilidade, os 

participantes passaram todas as informações necessárias, respondendo todas as perguntas que 

lhe foram feitas e assinaram o TCLE, que se encontra sob a guarda da pesquisadora, caso seja 

necessário qualquer esclarecimento.  

Para garantir o anonimato e a confidencialidade acordados entre a pesquisadora e os 

participantes, as informações e respostas coletadas nas entrevistas foram atribuídas apenas a 

"entrevistados", sem qualquer dado que permita identificá-los.  

Quanto ao uso de imagens, foi adotado o mesmo cuidado com a proteção da identidade 

dos participantes: todas as fotos presentes no material têm os rostos cobertos, o que contribui 

para reduzir qualquer risco físico ou psicológico. 

A aplicação das entrevistas seguiu os princípios éticos de forma responsável, 

valorizando cada participante e demonstrando a todos a relevância social do estudo e as futuras 

contribuições que possam auxiliar para adoção de melhorias nas condições de trabalho dos 

entregadores.  
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4 ARTIGO I – ANÁLISE E PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO E SEUS 

IMPACTOS PARA OS MOTOCICLISTAS ENTREGADORES POR APLICATIVOS 

 

RESUMO 

 

Este artigo analisa as condições de trabalho dos motociclistas entregadores por aplicativo, 

inseridos em um cenário de profundas transformações no mundo do trabalho e de expansão das 

plataformas digitais. Embora a atividade de entrega anteceda a plataformização, sua 

intensificação ganhou visibilidade durante a pandemia da covid‑19. O estudo de caráter 

qualitativo foi orientado pelo ponto de vista teórico do acidente de trabalho, com aplicação de 

entrevistas semiestruturadas com 15 entregadores.  A pesquisa foi realizada no Município de 

Camaçari, no Estado da Bahia, Brasil. O plano de análise de dados foi construído a partir das 

informações sobre os acidentes, com base nos conceitos operacionais do Modelo de Análise de 

Prevenção dos Acidentes (MAPA), o que permitiu estabelecer associações entre as categorias 

como as condições de trabalho, e análise e prevenção de acidentes. A partir dos relatos 

articulados às categorias proximais, imediatas, remotas e tardias foi possível identificar causas, 

exposições e danos relacionados à realidade laboral desses trabalhadores. O estudo evidenciou 

a percepção das problemáticas enfrentadas no desempenho de uma atividade de risco, marcada 

por insegurança, precariedade e vulnerabilidade. Os componentes dos acidentes surgem de uma 

série de fatores interligados, desde as ações organizacionais até a ausência de medidas efetivas 

de prevenção e proteção. Os resultados mostram que os entregadores permanecem 

subordinados às dinâmicas impostas pelas plataformas, assumindo sozinhos a 

responsabilidades que podem resultar em acidentes. Revelando assim elementos explicativos 

sobre a invisibilidade desses trabalhadores e o consequente impacto no sistema de saúde, sem 

que haja qualquer responsabilização das empresas de plataforma.  

 

Palavras‑chave: Trabalho por plataforma; Entregadores por aplicativo; Acidentes de trabalho; 

Modelo MAPA. 
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ABSTRACT 

 

This article analyzes the working conditions of motorcycle couriers who deliver through digital 

platforms, situated within a context of profound transformations in the world of work and the 

expansion of platform‑based labor. Although delivery activities predate platform ization, their 

intensification gained visibility during the covid‑19 pandemic. This qualitative study was 

guided by the theoretical perspective of work‑related accidents and employed semi‑structured 

interviews with 15 delivery workers. The research was conducted in the municipality of 

Camaçari, in the state of Bahia, Brazil. The data analysis plan was developed based on 

information about accidents, using the operational concepts of the accident analysis and 

prevention model (MAPA), which enabled associations among categories such as working 

conditions and accident analysis and prevention. From the workers’ accounts, articulated with 

proximal, immediate, remote, and delayed categories, it was possible to identify causes, 

exposures, and harms related to their labor reality. The study highlighted the workers’ 

perception of the challenges faced in performing a high‑risk activity marked by insecurity, 

precariousness, and vulnerability. Accident‑related elements emerge from a set of 

interconnected factors, ranging from organizational actions to the absence of effective 

prevention and protection measures. The results show that delivery workers remain 

subordinated to the dynamics imposed by the platforms, bearing alone the responsibilities that 

may lead to accidents. The findings also reveal explanatory elements regarding the invisibility 

of these workers and the resulting impact on the public health system, without any 

accountability on the part of platform companies. 

 

Keywords: Platform work; App‑based delivery workers; Work accidents; MAPA Model. 

 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

 

 

As transformações intensas no mundo do trabalho têm resultado em novos formatos de 

produção e renda, independente dos desdobramentos para os trabalhadores, o artigo descreve o 

estudo realizado com os motociclistas entregadores por aplicativos, em condições precárias, 

expondo aos riscos de acidentes que estão submetidos na luta diária pela sobrevivência.    

Nas últimas décadas o uso da tecnologia vem sendo intensificada no mundo do trabalho 

e tem apresentado reflexos na reorganização do processo produtivo, alcançando o trabalho por 

plataforma. O fenômeno é mundial e cada vez maior nos centros urbanos do Brasil. 
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De acordo com Grohmann e Salvagni (2023), as atividades realizadas por entregadores 

não nasceram com a plataformização. A figura do motoboy antecede as plataformas, mas se 

ampliaram de forma crescente, principalmente com a chegada do UBER no Brasil.  

No período da pandemia da Covid-19, o trabalho dos entregadores ganhou visibilidade 

em razão do atendimento de entregas para as pessoas que estavam em isolamento, 

intensificando a vinculação com as plataformas digitais em todo o mundo.  

Esses motociclistas encontraram no trabalho por plataforma a oportunidade de obter 

recursos, sem vínculo e no tempo disponibilizado para realizar as tarefas, mas querem 

reconhecimento pelo trabalho. Na realidade é a plataforma que define a distribuição do trabalho 

e sem qualquer garantia para o entregador, sem qualquer melhoria nas condições de trabalho 

quanto à saúde e segurança. 

Os dados apresentados pelo IBGE (2022), na Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (PNAD-Contínua), ainda experimentais, em teste e avaliação, apontaram 

o trabalho estimado de 1,5 milhão de pessoas que trabalhavam por meio de plataformas digitais 

e aplicativos de serviços, o equivalente a 1,7% da população ocupada no setor privado no país.  

Em relação aos trabalhadores de aplicativos de entrega à estimativa apresentada de 589 

mil entregadores, equivalendo a 39,5% do total de trabalhadores vinculados as plataformas. Os 

motociclistas entregadores não estão identificados nas bases de dados do Sistema de Informação 

de Agravos e Notificação (SINAN), por não possuir vínculo trabalhista com as empresas de 

plataformas, seguindo com a atividade precarizada e expostos a riscos sem qualquer tipo de 

proteção social.   

No contexto do mundo do trabalho, surgiu o conceito de disrupção tecnológica, descrita 

por Teodoro (2017) apresentando a ideia de destruição criativa ao conceito de inovação 

continuada, reforçado pelo professor de Harvard, Clayton M. Christensen.  A ideia de destruição 

criativa serviu de base para a definição de disrupção, estabelecendo uma interpretação entre a 

melhoria de um serviço ou de um processo com a inovação disruptiva, ou seja, que os serviços 

e os processos são gerados com menor custo de produção (Gauthier, 2016). 

O Estudo de Ferreira, Vale e Bernardes (2021), sobre Inovação, Rupturas e Ciclos 

Econômicos em Plataformas Tecnológicas, a partir da abordagem de dois modelos de negócios 

que foram do UBER (transporte) e o AirBnb (hospedagem), tendo por base a teoria adaptativa 

da proliferação de plataformas digitais, resultou no fenômeno das mudanças no mundo do 

trabalho a partir do uso da tecnologia e suas múltiplas dimensões.  
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O Ministério dos Assuntos Sociais e do emprego dos Países Baixos na Europa elaborou 

projetos com o objetivo de melhorar o nível de segurança no local de trabalho, destacando o 

desenvolvimento de um Modelo de causalidade e Prevenção de acidentes de trabalho (WORM). 

Pretendeu-se descrever todos os tipos de acidentes de trabalho num conjunto de 

descrições genéricas, ou cenários, ligando o desenvolvimento de cada tipo de acidente (Hale et 

al., 2007). Neste contexto, o destaque foi o modelo gravata borboleta para o fenômeno acidente. 

Nesse sentido, este artigo tem como objetivo analisar detalhadamente as quatro categorias do 

modelo gravata borboleta. Para isso, serão destacados os temas presentes na literatura, 

ilustrados conceitos e relatos dos participantes, e comprovada a relação entre os fatos e o 

modelo estudado. 

 

4.2 METODOLOGIA  

 

O estudo de caráter qualitativo foi orientado pelo ponto de vista teórico do acidente de 

trabalho, vivenciado por trabalhadores motociclistas entregadores por aplicativos, na 

perspectiva compreensiva de como ocorreram os acidentes. O instrumento usado para obter o 

material do estudo foi a partir da aplicação de entrevistas semiestruturadas, observações 

registradas no diário de campo, onde foram identificados diversos contextos cotidianos ao longo 

do processo de pesquisa e levantamento de registros da base de dados do SINAN. 

A pesquisa qualitativa está inserida em questões sociais no campo da saúde definida por 

Minayo (2014), estando fundamentada entre estruturas e significados; entre sujeito e objeto; 

entre fato e valor; entre realidade e ideologia e a possibilidade do conhecimento, visto sob o 

prisma de algumas correntes sociológicas (p. 21). 

Minayo (2014), segue afirmando que: 

O objeto principal de discussão são as metodologias de pesquisa qualitativa, 

entendidas como aquelas capazes de incorporar a questão do significado e da 

intencionalidade como inerentes aos atos, às relações e estruturas sociais, sendo essas 

últimas tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação, como construções 

humanas significativas (p. 22-23). 

A pesquisa foi realizada no Município de Camaçari, no Estado da Bahia, Brasil, 

principalmente nos locais onde os entregadores aguardam os chamados por aplicativos, 

próximos ao comércio local. 
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Figura 1 – Mapa do Estado da Bahia destacando a cidade de Camaçari 

 

 

 

 

 

 

                                                                                             

                                         

 

                                                     Fonte: Própria autora, 2024 

 

 

As entrevistas foram realizadas presencialmente e gravadas, transcritas e revisadas. Os 

temas foram apresentados em seis categorias, com dez perguntas abertas para melhor 

esclarecimentos sobre os acidentes. As respostas foram separadas por perfil dos acidentes para 

auxiliar no levantamento das falas de cada participante. 

Com a aplicação das entrevistas foi possível destacar questões relacionadas dos 

motociclistas e os acidentes. As respostas foram organizadas em planilha de Excel, 

classificando os acidentes e os incidentes de forma categorizada, sendo destacado cada um dos 

relatos dos motociclistas e os aspectos apontados passaram a fazer parte deste material. 

A principal empresa de plataforma de serviço se recusou a divulgar o quantitativo de 

trabalhadores da cidade estudada, durante o período da realização das entrevistas percebeu-se 

que os motociclistas atuantes eram sempre os mesmos. As entrevistas foram aplicadas com a 

participação de 15 entregadores no período de quatro meses, de 20/02 a 30/06/2024. 

O plano de análise de dados foi realizado a partir das informações dos sujeitos da 

pesquisa sobre os acidentes, utilizando os conceitos operacionais do Modelo de Análise de 

Prevenção dos Acidentes (MAPA) (Almeida et al., 2014). Isso possibilita estabelecer 

associações entre as categorias de análise, como as condições de trabalho, a relação dos 

motociclistas com as plataformas digitais e a análise e prevenção de acidentes. 

O MAPA representa uma corrente de análise de acidentes e eventos complexos de 

grande amplitude, relacionados aos aspectos multicausais e multifatoriais. O aprofundamento 
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do modelo serviu para as organizações aprenderem como adotar medidas de prevenção quanto 

a novas ocorrências de acidentes.  

A discussão e a implantação do MAPA tiveram grande importância sobre o modelo 

criado como instrumento para aprimorar o Sistema de Vigilância de Trabalho (SIVAT) no 

município de Piracicaba, em São Paulo, mas que pode ser aplicado em situações de investigação 

dos acidentes de trabalho, numa análise descritiva e qualitativa, seguindo etapas e ferramentas 

e resultando em propostas de prevenção nos ambientes de trabalho. 

O método consistiu na análise das narrativas dos entregadores, estabelecendo 

associações entre a realidade dos acidentes ocorridos e a sequência da descrição sistemática do 

trabalho normal ou real, identificando a existência de medidas de barreiras que resultaram em 

redução ou eliminação de acidentes. 

Para a aplicação do MAPA, seguiu-se as seguintes etapas: descrição sumária dos 

acidentes e incidentes; identificação do complexo de causas antecedentes proximais e aspectos 

preventivos; identificação das causas antecedentes distais e aspectos preventivos; identificação 

das consequências proximais e distais, conforme o fluxograma abaixo. 

Trata-se inicialmente da identificação do acidente, coleta de dados no local, entrevistas 

com envolvidos, análise dos fatores imediatos e latentes, identificação de falhas 

organizacionais, proposição de medidas corretivas e preventivas e monitoramento das ações 

implementadas, como pode ser visualizado a seguir.  

As etapas do fluxograma sugerem uma linha de investigação que podem estar alinhadas 

com as situações de acidentes envolvendo dos motociclistas entregadores. No contexto de 

estudo dos trabalhadores motociclistas entregadores por aplicativos, os determinantes sociais 

foram analisados no que dizem respeito aos acontecimentos externos que afetam a forma de 

vida, as coisas que acontecem sem seu controle.  

Esta abordagem da análise realizada se articulou à aplicação do modelo de gravata 

borboleta como representação dos eventos, considerando os aspectos proximais e distais, 

destacando a existência de origens e competências dos eventos (Liory; Montmayeul, 2010). 
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       Figura 02 – Fluxograma do processo de Investigação de acidentes utilizando o MAPA 

 

 
                  Fonte: file:///C:/Users/sesau/Downloads/napkin%20.pdf 

 

Dando sequência à análise dos acidentes com base no MAPA, os materiais empíricos 

produzidos a partir das entrevistas serviram para estabelecer um processo de investigação das 

falas e de seus posicionamentos frente à realidade vivida, suas expectativas, seus significados 
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em relação à situação de exploração do trabalho. O plano de análise de acidentes, de acordo 

com o MAPA seguiu o modelo de Análise de Acidente que está apresentado na Figura 3. 

Figura 3: Fluxograma do processo de Análise de Acidentes 

 
      Fonte: file:///C:/Users/sesau/Downloads/napkin%20.pdf 

Em síntese, o plano de análise foi realizado primeiramente com a degravação das 

entrevistas, em seguida realizou-se a leitura e seleção dos extratos de narrativas de acidentes 

para análise pelo método MAPA. Posteriormente foram interpretadas e aplicadas conforme os 

objetivos do estudo.         

De acordo com Bauer e Gaskell (2002), nas ciências sociais empíricas, a entrevista 

qualitativa é uma metodologia de coleta de dados amplamente empregada. A entrevista seguiu 

um roteiro e poderia ser aprofundada de acordo com as respostas dos participantes da pesquisa. 

O fornecimento de dados básicos para o desenvolvimento e compreensão das relações 

entre os atores sociais e sua situação é a base da entrevista qualitativa. O objetivo é a 

compreensão detalhada das crenças, atitudes, valores e motivações, em relação aos 

comportamentos das pessoas em contextos sociais específicos (Bauer; Gaskell, p. 64-65, 2002).  

A narrativa de cada participante fundamenta a análise da vinculação com as trajetórias 

individuas em relação as suas escolhas e experiencias, articuladas com as estruturas sociais.  No 

contexto de estudo dos trabalhadores motociclistas entregadores por aplicativos, as 

determinantes sociais dizem respeito aos acontecimentos externos que afetam a forma de vida, 

as coisas que acontecem sem seu controle.  
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Os materiais empíricos produzidos a partir das entrevistas serviram para estabelecer um 

processo de investigação das falas e de seus posicionamentos frente à realidade vivida, suas 

expectativas, seus significados em relação à situação de exploração do trabalho. 

 Foram analisados os fatores que influenciaram ou condicionaram a forma de descrever 

ou narrar a vida e as suas escolhas. Os dados coletados possuem caráter qualitativo e adequados 

a interpretação científica, com significados subjetivos das informações adquiridas no estudo. 

Na caracterização inicial, foram registrados seis acidentes que resultaram em lesões 

graves e afastamento dos trabalhadores, os outros nove casos foram classificados como 

incidentes, pois não causaram danos físicos significativos, apenas prejuízos materiais e 

financeiros aos motociclistas. 

Cabe ressaltar que todos os trabalhadores que participaram das entrevistas e foram 

atendidos em unidades de saúde da rede, serviu de referência para realização de busca ativa 

através do Setor de Vigilância Epidemiológica do Centro de Referência em  

Saúde do Trabalhador (CEREST) de Camaçari, com objetivo de identificar se havia registro de 

Notificação no Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN).  

Apenas um dos entregadores entrevistados, que sofreu acidente, foi cadastrado no 

sistema do SINAN, mas a notificação feita apresentava incompletude no campo ocupação e foi 

caracterizado como acidente de trânsito, sem qualquer vinculação com o trabalho.  

Os entregadores relataram as dificuldades enfrentadas quando sofrem os acidentes, 

sobretudo pela ausência de proteção social, tanto por parte das plataformas digitais a que estão 

vinculados, quanto dos órgãos públicos. Ficando evidenciada a ausência de regulação nas atuais 

relações de trabalho, o que beneficia a magnitude da exploração dessas empresas de 

plataformas. 

Nos acidentes de trabalho os conceitos relativos às atividades prescritas e as tarefas 

realizadas foram fundamentais para a compreensão do resultado e sobre todos os aspectos que 

contribuíram para a ocorrência dos acidentes, considerando que a ergonomia estuda o trabalho, 

em todos os momentos no decorrer da realização de uma atividade (Abrahão et al., 2000). 

No contexto de estudo dos motociclistas entregadores por aplicativos, os determinantes 

sociais dizem respeito aos acontecimentos externos que afetam a forma de vida, as coisas que 

acontecem sem seu controle e que são relatadas na medida que as perguntas são feitas e que 

refletem a realidade cotidiana.   
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O pesquisador precisa exercer o pensamento e as reflexões do que está sendo 

investigado, sem confundir suas expectativas prévias do que se espera encontrar no processo de 

construção do estudo, desvinculadas de interesses, pensamentos formulados ou que são 

contraditórios na ordem das coisas (Roratto, 2010).  

Assim, o estudo destacou a necessidade de estar atento quanto a fala do entrevistado e 

sua relação com o meio, sendo importante o distanciamento da escuta quanto as referências 

concretas, considerando que o sujeito de estudo pode se sentir marginalizado dentro do contexto 

da atuação laboral.  

Outro aspecto relevante diz respeito a reflexividade, ou seja, a consciência para ajudar 

a analisar o entrevistado durante a realização das atividades a partir de posições de 

autoconsciência pensativa. Portanto, a capacidade de pensar sobre todas as coisas que direta ou 

indiretamente envolve a pesquisa e precisa ser destacada em cada etapa do estudo (Holloway 

& Biley, 2011). 

Desta forma, o modelo de acidente pode oferecer explicação, conceito da forma como 

os acidentes ocorrem, servem para registrar e armazenar informações e podem ser um 

importante mecanismo para a investigação. 

 

4.3 RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 

Ao analisar os relatos dos participantes da pesquisa, associando com as categorias 

proximais, imediatas, remotas e tardias do modelo gravata borboleta em relação a realidade 

vivida no trabalho, determinando as causas, as exposições e os danos, o estudo apontou a 

percepção das problemáticas enfrentadas para desempenhar a atividade de risco, insegurança, 

precariedade e vulnerabilidade.  

Na ocorrência dos acidentes os entrevistados destacaram como principais causas dos 

acidentes as condições precárias das vias, com a existência de muitos buracos, sem qualquer 

tipo de sinalização, muitos quebra-molas sem identificação, semáforos com problemas de 

funcionamento, vias alagadas e com óleo espalhado na pista, resultando em derrapagens e queda 

da moto.  

Os trabalhadores evidenciaram um sentimento de desamparo, especialmente em relação 

às categorias remotas e tardias, o que acarretou prejuízos físicos e materiais, uma vez que 
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permaneciam afastados do trabalho por determinado período quando sofriam acidentes ou 

ficavam doentes e não recebiam qualquer tipo de assistência para suprir os gastos com 

tratamentos, medicamentos e das despesas pessoais.  

Desse modo, a estratégia metodológica procurou estabelecer uma conexão com o 

MAPA, desenvolvido a partir de um projeto com ações para diagnosticar e prevenir acidentes 

laborais. O propósito analítico foi de entender os componentes e conceitos empregados e 

relacioná-los com os acidentes que impactam os trabalhadores.  

Conforme estabelecido no modelo, a análise começou com o trabalho cotidiano dos 

entregadores, a avaliação das alterações especificadas para cada cenário e a avaliação das 

barreiras de prevenção presentes ao descrever as falhas que resultaram nos acidentes, 

explorando até os detalhes mais remotos de tudo que foi relatado e documentado.  

As condições laborais identificadas impactam diretamente nas circunstâncias que os 

empregados se encontravam para realizar suas tarefas. Quando os fatores externos fogem das 

condições habituais de trabalho, aumenta significativamente o risco de ocorrência de acidentes.  

Nos relatos analisados, foi necessário identificar cada um desses fatores, a exemplo das 

alterações nas situações relacionadas aos acidentes envolvendo motociclistas não estão 

diretamente ligadas à prática em si, mas podem estar ligadas a fenômenos naturais, falhas na 

administração de segurança e diversos problemas na infraestrutura urbana em relação as 

condições das vias.  

Os entregadores apontaram que ficam muito tempo ociosos, mas se mantendo logado todo o 

tempo, na expectativa de serem selecionados para buscar a entrega de um pedido e levar até o 

cliente, de acordo com o tempo estabelecido pela plataforma. 

Foto 1 – Entregador aguardando chamada da plataforma 

 
                                               Fonte: Própria autora, 2024 
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O entregador apontou como responsável pelos acidentes as condições das vias públicas, 

sempre com muito óleo derramado e acúmulo de água, que leva a derrapagens e quedas da 

motocicleta, conforme relato abaixo: 

O acidente mais sério ocorreu no fundo do shopping onde passou um ônibus e deixou 

um rastro de óleo derramado, veio a chuva espalhou o óleo. Eu estava passando com 

um colega em outra moto e visualizamos a pista e ele disse que estava cheia de óleo, 

eu então derrapei e cai, seguido dele que também derrapou e caiu, depois veio outra 

motociclista e sofreu queda por cima da gente. As motos sofreram estragos e tivemos 

arranhões, mas nada sério e não foi chamado o SAMU e nem registro dos órgãos de 

trânsito. (Entrevistado 12) 

 

Sobre a percepção do acidente é evidente quanto às condições precárias de trabalho, 

grande vulnerabilidade em razão das péssimas condições viárias, falta de infraestrutura e de 

segurança, conforme seu relato: 

A gente não tem segurança onde quer que fique, nós não temos nem o apoio do 

estabelecimento como o shopping em área coberta, dias de chuva, dias de sol, ficamos 

totalmente vulneráveis com nossos equipamentos. Precária em relação ao trânsito, a 

gente acaba lidando com muito motorista imprudente, são intolerantes à nossa 

atividade de um modo geral e acaba causando os acidentes e na cidade que moramos 

não tem uma estrutura melhor, mais desenvolvida e uma fiscalização para poder 

manter essa segurança no trânsito, a gente fica vulnerável não tem essa assistência 

para poder se deslocar de um local para outro. Ainda enfrentamos pessoas que 

circulam em áreas dos veículos, levando aos acidentes. (Entrevistado 11)  

 

Frequentemente, o capacete foi o único equipamento de uso obrigatório para 

motociclistas, conforme estabelecido pelas normas de trânsito e não por razões de segurança 

como equipamento de proteção individual – EPI para mitigar efeitos ou danos decorrentes dos 

acidentes de trabalho. Assim, enquanto EPI, a avaliação da barreira de prevenção não deve se 

limitar apenas ao uso de capacete.  

Outros fatores como capacitação e treinamentos, incluindo direção defensiva, também 

devem ser considerados. Todas essas as ações devem ser definidas pelas empresas responsáveis 

pela implementação do sistema de gestão de segurança. No entanto, no cenário atual, as 

empresas de aplicativos têm se esquivado tanto das medidas de segurança quanto das demais 

responsabilidades trabalhistas. 

Os componentes dos acidentes surgem de uma série de fatores interligados, desde as 

ações que as organizações devem implementar por meio das plataformas, voltadas para a gestão 

dos riscos aos quais esses trabalhadores estão sujeitos, até a implementação de ações de 

prevenção e proteção. 
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A seguir, o texto apresenta uma breve descrição das categorias e subcategorias 

identificadas e em seguida, estão descritas de forma sucinta as categorias e subcategorias nos 

complexos de causalidade dos acidentes de trabalho, segundo o modelo MAPA. 

A primeira categoria se refere a abordagem da relação dos motociclistas com os 

acidentes, baseada nas narrativas dos participantes da pesquisa, que remete a uma subcategoria 

que descreve as condições de trabalho reais.  

Desta forma, enfatiza principalmente os aspectos proximais, ligados às causas dos 

acidentes, bem como a implementação de ações que obriguem as empresas de plataforma a 

seguir a legislação brasileira em relação aos procedimentos de prevenção de adoecimentos e 

acidentes (Santos et al., 2025). 

Em seguida a subcategoria dos motociclistas e as plataformas digitais foram utilizadas 

para analisar a exposição dos riscos enfrentados pelos trabalhadores, as questões técnicas e suas 

variabilidades para o desempenho da atividade. A última categoria da análise trata da prevenção 

dos acidentes a partir do MAPA, buscando identificar características já estabelecidas e a 

realidade apresentada pelos participantes do estudo.  

Assim, as análises realizadas procuraram elucidar como os acidentes aconteceram, 

evitando sempre apontar culpados ou julgar as decisões tomadas, mesmo que alguns relatos 

indicassem uma conexão direta entre as decisões dos motociclistas e os resultados. 

 

4.3.1 Relação dos motociclistas com os acidentes 

 

A análise minuciosa das declarações dos participantes possibilitou a distinção entre 

acidentes e incidentes no trabalho (Tabela 1). A maior parte dos relatos enfatizou situações leves 

e outras mais sérias, resultando em lesões corporais. 

As principais causas proximais mencionadas foram às condições precárias das estradas, 

acúmulo de água pluvial sem o devido escoamento, derramamento de óleo, resíduos sólidos na 

via, ausência de sinalização, iluminação inadequada e problemas com os semáforos. 

Ruins, as vias são terrivelmente esburacadas, sem sinalização direito, muitos animais 

soltos na pista e tem muitos quebra-molas apagados, a gente só descobre quando passa 

na lombada. Tem muitos condutores alcoolizados, nas motos e nos carros e isso que 

causa muitos acidentes. (Entrevistado 15) 
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Camaçari é uma cidade que não aguenta chuvas, as bocas de lobo entupidas, e os 

lugares alagam. No fundo do shopping, perto da linha do trem, no centro perto do 

jardim Brasília também alaga. O motociclista passa no local e pode sofrer acidente. 

(Entrevistado 4) 

As péssimas condições das vias públicas pela falta de ação efetiva de recapeamento das 

vias, para segurança e trafegabilidade estão sempre esburacadas, em dias chuvosos acumulam 

águas, causam derrapagens e quedas.  

O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Sustentável (PDDU-S) do Município de 

Camaçari de 2023 destaca no seu Art. 4º a Política de Desenvolvimento Urbano, que consiste 

na sistematização e execução de planos e ações que objetivam gerir, regulamentar e organizar 

o crescimento da cidade por meio de melhoria da infraestrutura urbana e rural.  

Os trabalhadores não mencionam os riscos diretos, mesmo quando sofrem acidentes, 

que veem como insignificantes, desvalorizando a maneira de agir para a execução do trabalho, 

além das doenças que podem afetar seus corpos devido à exposição prolongada, sofrendo todas 

as consequências do ambiente. 

Conforme indicado na Tabela 1, seis trabalhadores sofreram acidentes de trabalho, 

enquanto nove estiveram envolvidos em incidentes. Os trabalhadores que sofreram acidentes 

possuíam idades entre 21 e 55 anos. As ocorrências foram causadas por colisão com outro 

veículo ou motocicleta, queda da motocicleta devido à ação do condutor de outro veículo, 

choque com entulhos na via e atropelamento por outro veículo. 

De acordo com o relato dos trabalhadores, no momento do acidente, eles trafegavam em 

baixa velocidade. Como resultado, todos os trabalhadores envolvidos em acidentes foram 

forçados a se afastarem de suas atividades por períodos que oscilaram entre sete dias e quatro 

anos, dependendo da gravidade do acidente.  
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Tabela 1 – Acidentes/Incidentes de trabalho envolvendo ciclistas e  

motociclistas por aplicativos, Camaçari-Ba, 2024 

 

 
            Fonte: Própria autora, 2024 

 

Entre os casos mais graves, um entregador que sofreu amputação da perna direita, outro 

perdeu o dedão do pé esquerdo, e um terceiro sofreu um traumatismo craniano após bater a 

cabeça. Nas entrevistas, os condutores de motocicletas enfatizam a queda da moto e o impacto 

com outros veículos como um cenário comum. A seguir verifica-se evidência desta realidade 

pelo entregador. 

CARACTERÍSTICA Entrevistado Transporte Idade Gênero Acidente Consequência 
Velocidade 

da moto

Tempo 

afastado
Assistência

1 Moto 21 Masculino

Colidiu com bicicleta 

que o condutor 

estava alcoolizado

O óculos que usava 

cortou a palpetra e a 

moto caiu

50 km/h 7 dias Não

5 Moto 23 Masculino Bateu em outra moto  
Teve escoriações 

nos braços

baixa 

velocidade
15 dias Não

9 Moto 37 Masculino

Invadiu na contramão 

e bateu na lateral de 

veículo

Teve corte na mão, 

pescoço e teve  

perna amputada   

90 km/h 4 anos
Sim                      

INSS

10 Moto 40 Masculino
Colidiu com entulhos 

na pista

Fraturou mão, 

braço, pés, 

costas,cabeça, 

perdeu os sentidos 

50 km/h 30 dias Não

14 Moto 51 Masculino
Foi derrubado, 

arremeçado da moto 

Desmaiou e teve 

fratura  na perna 
50 km/h 4 meses Não

15 Moto 55 Masculino
Atropelado por um 

veículo

Fraturou pé, perna, 

dedo foi amputado 

baixa 

velocidade
75 dias

Sim                

INSS

2 Bike 23 Masculino

Bike caiu dentro de 

uma cratera em dia de  

chuva 

Ficou todo ralado, 

nos braços e pernas 

baixa 

velocidade
Não Não

3 Moto 23 Masculino

Derrapou  por causa 

da chuva e óleo na 

pista 

Não teve 

escoriações, moto 

que amassou

70 km/h Não Não

4 Moto 23 Masculino
Sofreu 3 acidentes, 

choque entre motos

Teve escoriações, 

moto estourou pneu 

e teve amassos

80 km/h Não Não

7 Moto 32 Masculino
Derrapou tinha pista 

pintada sem aviso 

Teve escoriações, 

moto amassou 

baixa 

velocidade
Não Não

6 Moto 32 Masculino

Derrapou a moto em 

local com  óleo e 

água 

Não teve , mas a 

moto arranhou a 

lateral

50 km/h Não Não

8 Moto 34 Masculino

Derrapou a moto em 

local com muito óleo 

e água da chuva

Não teve ferimento, 

mas a moto 

arranhou a lateral

60 km/h Não Não

11 Moto 45 Feminino

Outra moto bateu no 

pneu traseiro e 

derrubou a moto

Teve escoriações e 

moto arranhou
10 km/h Não Não

13 Moto 49 Masculino

Derrapou com a moto 

2 vezes, pista com 

óleo 

Não teve 

escoriações,  moto 

que amassou

50 km/h Não Não

12 Moto 47 Masculino Bateu em pedestre  
Teve escoriações 

nos braços

baixa 

velocidade
Não Não
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Sofri duas quedas com a moto por conta da pista que estava molhada e que foi pintada 

com tinta óleo que fica escorregadia e resulta nesses tipos de acidente nos anos de 

2022 e 2023. Sofri arranhões nos braços, estava com pouca velocidade e precisei frear 

sofrendo a queda. Nas duas vezes o trânsito estava muito carregado. (Entrevistado 8) 

 

Todos os participantes destacaram o trabalho como elemento fundamental para se 

submeter às precárias condições e os riscos que estão expostos diariamente. Para os mais jovens, 

o mercado de trabalho não oferece oportunidade para conseguir um trabalho com carteira 

assinada e todos os direitos, inclusive férias remuneradas.  

No entanto, para os mais velhos que já tiveram um emprego estável, existe um grande 

risco, mas eles precisam trabalhar para sustentar a família e foi à única maneira que encontraram 

para obter uma renda, mesmo ciente da ausência de vínculo com as empresas.   

Na conjuntura atual, parte desse movimento das atividades vinculadas a uso de 

tecnologias se expressa em um leque de palavras presentes nas plataformas digitais se 

aproximam por se relacionar ao uso de ferramentas digitais e internet para gerir a produção do 

seu trabalho, com as chamadas plataformas digitais e os aplicativos (Filgueiras E Antunes, 

2020).  

A exigência feita para os trabalhadores motociclistas por aplicativos que precisam da 

vinculação às plataformas, necessitam possuir um smartphone para ter acesso às informações e 

desenvolver suas atividades de prestação de serviços de entrega, configura condições de 

trabalhos informais, sem qualquer tipo de vínculo trabalhista.  

De acordo com recente estudo sobre o tema direcionados aos prestadores de serviços de 

entrega delivery, as empresas de entrega de plataforma negam uma relação hierárquica, 

dependente ou subordinada com os entregadores, e supervisão sobre suas atividades.  

Além disso, afirma que cabe ao entregador comprar e manter ferramentas de trabalho 

(como o dispositivo para armazenar mercadorias, um smartphone, um veículo e alguns 

equipamentos de proteção) e está isento dos riscos envolvidos no trabalho (Siqueira et al, 2025). 

Os efeitos para a saúde dos trabalhadores decorrentes do trabalho precário serão 

resultantes da ampliação da exposição a condições de trabalho deterioradas, relacionadas a 

dimensão física do trabalho, a exigência sobre o corpo, posturas anômalas, manuseio de carga, 

exposição a ruído, temperatura entre outros aspectos que afetam o trabalhador (Fernandes, 

2023).  
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Nesse contexto, a ergonomia contribui para compreender as condições de exposição do 

trabalhador aos riscos que podem resultar em acidentes, os quais acabam sendo assumidos 

individualmente. 

 Entregador que sofreu acidente grave, relatou: 

Eu sofri o maior acidente em 2021, no final do dia, eu indo da pizzaria para minha 

casa e o resultado foi grave porque eu perdi a minha perna direita. Tive fratura exposta. 

O acidente ocorreu por imprudência minha porque eu invadi a via na contramão e bati 

na lateral de um carro que saiu no cruzamento. Tive corte na mão e o meu capacete 

cortou meu pescoço. O carro que se envolveu no acidente não foi embora do local 

porque furou o radiador e ele teve que ficar no local. Apareceram muitos motociclistas 

e chamaram o SAMU e eu fui levado para o HGC. Passei 30 dias no hospital em 

Camaçari e depois fui transferido para Salvador e fiquei 50 dias no HGE, foi quando 

meu ferimento infeccionou porque no primeiro atendimento foi colocada uma tala e 

entrou bactérias pois a ferida estava aberta. Para não passar para a corrente sanguínea 

a única medida era fazer a amputação e eu fui acompanhado por psicólogos e médicos 

e cheguei à conclusão que só iria me livrar de um monte de medicamentos quando de 

fato decidisse pela cirurgia. Minha perna ficou muito inchada e roxa, não conseguia 

ficar de pé, todo o meu corpo doía muito, dia e noite, mesmo com muitos 

medicamentos. Eu não suportava mais o ambiente do hospital e queria voltar para 

minha casa. Hoje estou usando prótese e quero aquela que eu possa correr, já que eu 

não posso mais montar em uma motocicleta. (Entrevistado 9) 

 

Como mencionado anteriormente, as companhias de plataformas digitais afirmam que 

não são responsáveis por acidentes que afetem os trabalhadores de entrega. Apesar das baixas 

taxas cobradas pelo tempo de entrega, o entregador pode escolher se arriscar a cumprir, para 

não perder a oportunidade de alcançar o objetivo, ou se preferir não cumprir, podendo ter seu 

acesso restrito ou até bloqueado pela plataforma. 

De acordo com os estudos recentes de Siqueira et al. (2025) sobre as empresas de 

plataformas, foi verificado que a promoção ocorre por um sistema de pontuação como uma das 

condições para gerar demanda e priorizar o envio de ordens de entrega aos trabalhadores, 

associado ao número de entregas concluídas e pedidos coletados do fornecedor, considerando 

a pontualidade da entrega e a avaliação positiva dos usuários da plataforma.  

A recusa ou desabilitação do aplicativo para não atendimento de um pedido, ou seja, 

quando o entregador não responde à ordem ou a aceita, mas não viaja ou não chega a tempo e 

consequências na sua saúde mental.  

Frequentemente, esses conflitos surgem entre se sentir culpado pela escolha e aceitar as 

implicações ligadas a ela. Esse sentimento de ter que decidir pode ter efeitos negativos em sua 

vida. 

Portanto, as causas imediatas têm relação direta com as mudanças ocorridas durante o 

trabalho realizado pelo entregador, e tem sua origem também na ergonomia da atividade ao 
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incorporar os fatores humanos associados aos acidentes (Rocha, Jackson, Nascimento, 2024). 

Como resultado, atribui ao próprio trabalhador a culpabilidade dos acidentes em razão da falta 

de orientação das empresas de aplicativos sobre a percepção dos riscos presentes no ambiente, 

das variabilidades e estratégias adotadas quando da sua realização.   

 

4.3.2 Os motociclistas e as plataformas digitais 

 

Na análise do acidente é importante identificar as características situacionais das 

atividades desenvolvidas, os eventos adversos que podem desencadear uma situação de risco e 

as questões técnicas relacionadas a tarefa e as variabilidades que podem impactar em situações 

do trabalho.  

No estudo da ergonomia, um dos pressupostos é o da variabilidade, tanto referente aos 

seres humanos quanto ao processo produtivo. Portanto, por mais homogênea que seja a equipe 

de trabalho, há características que conferem variabilidade aos indivíduos, ao ambiente, aos 

insumos e, consequentemente, ao produto (Abrahão et al., 2000). 

No caso dos entregadores não há como considerar a homogeneidade em razão da 

inexistência de exigências de perfis pessoais de cada trabalhador. Desta forma, as variabilidades 

são fundamentais para a ergonomia e para a gestão de segurança, pois influenciam diretamente 

o desempenho, a tomada de decisão e a exposição ao risco no ambiente de trabalho.  

Mesmo em equipes com funções semelhantes, essas diferenças impactam como cada 

indivíduo executa suas tarefas e reage a situações adversas.  De acordo com cada entregador 

haverá variabilidades distintas como as capacidades físicas e cognitivas, assim como de 

formação, experiencia, valores e atitudes.  

Os entregadores enfrentam um ambiente de trabalho complexo, envolvendo diversos 

fatores para a tomada de decisão, tais como o trânsito, clima, prazos apertados, estado 

degradado das vias e até mesmo demandas imprevisíveis dos clientes.   

De acordo com os estudos realizados por Siqueira, et al., (2025), o conjunto de fatores 

são compreendidos por variabilidades que impactam diretamente o nível de exposição, pressão 

das plataformas para cumprimento de horário, excesso de velocidade, mudanças de trajeto para 

o fiel atendimento, desgastes físicos, aumento ainda mais o potencial risco de acidentes.  
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O MAPA enfatiza que os acidentes não devem ser vistos apenas como falhas individuais, 

mas sim como problemas sistêmicos, sendo necessário compreensão das causas em 

profundidade, as falhas na gestão da segurança e nas intervenções estruturais. Portanto, 

adequados para a elevada variabilidade nas condições de trabalho dos entregadores, que possam 

resultar em adoção de medidas preventivas dos acidentes.  

Um dos aspectos relevantes sobre o trabalho de plataforma diz respeito ao formato que 

muitos entregadores compreendem como modelo de autonomia, sem chefe, sem controle de 

hora para trabalhar. Embora os trabalhadores possam decidir o horário de trabalho, os 

algoritmos influenciam diretamente na sua rotina, tanto em relação a quantidade de entrega que 

será realizada, o valor estabelecido, quanto as bonificações.  

A falta de transparência nos critérios estabelecidos pelas plataformas impõe uma 

subordinação direta aos entregadores. Enquanto muitos cultivam a ideia de que são 

empreendedores autônomos, apenas prestando serviços para complementar a renda, a realidade 

os coloca em um vínculo que, sem garantias formais, os priva completamente de direitos 

trabalhistas. Essa estrutura precariza ainda mais as condições de trabalho, expondo-os a 

instabilidade financeira e riscos ampliados. 

A relação dos entregadores com as plataformas ocorre de forma robotizada por meio de 

algoritmos, através de inteligência artificial e para realizarem a atividade precisam apenas dos 

documentos essenciais, uma motocicleta ou bicicleta e um smartphone para atender as 

chamadas e prestar o serviço.  

A plataforma não disponibiliza capacitação presencial sobre segurança, uso de EPI e 

acidentes de trabalho, apenas alguns filmes básicos que ficam na plataforma para uso dos 

prestadores de serviço de entrega.  

Na qualidade de autônomo, não possuo vínculo com o aplicativo e não temos 

obrigações trabalhistas a serem cumpridas. (Entrevistado 2) 

A plataforma não oferece nenhuma promoção em Camaçari. O entregador trabalha de 

segunda a domingo, não existe promoção. Em outros municípios a plataforma faz 

promoções referentes às rotas e aumenta o valor da rota. (Entrevistado 12) 

 

O imaginário de todos os entrevistados é que nos outros centros urbanos que possuem 

serviços dos entregadores, as plataformas prestam atividades de forma a atender as expectativas 

deles sem a percepção de que o trabalho é precarizado, perigoso, com riscos de adoecimentos 

e acidentes. 
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A satisfação em realizar a atividade de entregador evidencia que mesmo não tendo os 

direitos trabalhistas, tem como possuir renda, alcançar as necessidades mais básicas, possuir 

um lugar para repousar, dinheiro para comprar alimento e pagar as contas básicas.  Ainda assim, 

alguns relatos tornam evidentes que a situação poderia ser melhor.  

Poderia melhorar, assistência presencial, não existe escritório, não tem com quem 

falar, não tem EPI, é tudo comprado do nosso bolso. Não tem plano de seguro de vida, 

de saúde, ou um desconto para ser atendido. Tem muita poluição, muito Sol e muita 

chuva. (Entrevistado 4). 

 

Portanto, a falta de exigências quanto a capacitação, de treinamento por parte das 

empresas por aplicativos, com adoção de práticas realizadas sem a devida formalidade, muitas 

vezes improvisadas, decorrentes de fatores não controlados, como a mudança repentina do 

tempo e resultam no desfecho do acidente. 

A partir dos critérios de análise dos acidentes propostos pelo MAPA as plataformas 

poderiam promover capacitação estruturada, através treinamentos formais baseados em análise 

de riscos reais enfrentados pelos motociclistas.  

O trabalhador estar vinculado a uma plataforma digital não significa que haja melhoria 

na sua condição de vida, porque o cotidiano mostra outra realidade, de pessoas que se expõem 

a riscos constantes para realizar a atividade de entregadores, com péssimas condições de 

violência urbana e da presença de acidentes típicos que são relacionados a acidentes de trânsito, 

quando ocorrem registros dos órgãos públicos responsáveis.  

De fato, as plataformas digitais por meio da inteligência artificial controlam o 

trabalhador, mas não têm conhecimento da realidade do trânsito locais, das dificuldades 

enfrentadas, das intervenções de serviços realizados nas vias públicas que restringem a livre 

passagem, limitando a circulação local, além dos índices de violência urbana que impactam 

diretamente os motociclistas. 

Portanto, fica evidente que o uso da inteligência artificial é o principal instrumento de 

controle à disposição dos entregadores. As decisões tomadas a partir do pedido para a execução 

das entregas tornam o entregador vulnerável a qualquer circunstância, incluindo acidentes. 

O MAPA deve estabelecer protocolos de segurança específicos para orientar os 

entregadores diante das mudanças climáticas, garantindo que tenham diretrizes claras para atuar 

em condições adversas.  
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Além disso, os algoritmos das plataformas deveriam ajustar os tempos de entrega com 

base nas informações fornecidas pelos próprios trabalhadores sobre seus deslocamentos, 

permitindo um cumprimento mais realista dos prazos estabelecidos. Ao considerar as 

particularidades de cada localidade, essas medidas contribuiriam significativamente para um 

ambiente de trabalho mais seguro e menos desgastante para os entregadores.  

 

4.3.3 Análise e prevenção de acidentes 

 

As avaliações de acidentes de trabalho encontradas na literatura atribuem a fatores 

multicausais, mesmo que haja falta de proteção para o trabalhador incluindo o local onde a 

tarefa é executada. Apesar do entregador não identificar os perigos presentes em seu ambiente 

de trabalho diário. 

Um dos fatores determinantes da acidentalidade é a precarização das condições de 

trabalho que hoje ocorre em relação às terceirizações, informalidades sem vínculo 

empregatício, caracterizado por subemprego e cada vez mais pessoas se submetem a essa 

situação (Krein, 2009). Os entregadores enfrentam essa situação sem qualquer medida 

preventiva para se resguardarem dos perigos.  

Portanto, a dimensão social do trabalho e suas consequências na vida do entregador 

adquirem uma importância e um comportamento bastante específico, mesmo sendo necessário 

estar conectado para realizar a tarefa. 

Apenas quando o trabalhador entende que precisa fazer alterações na sua forma de 

trabalho é que as ações preventivas começam a ser incorporadas em suas rotinas, mesmo com 

a existência de leis voltadas para os ambientes de risco, direcionadas para as empresas e não 

para a situação do entregador que trabalha na rua. 

Sim é necessário mudar a rota, porque a plataforma não sabe se está chovendo na 

cidade ou se tem ruas bloqueadas que obriga a gente a fazer desvios. (Entrevistado 2) 

Não, para mim eu conheço os atalhos na cidade e sempre entrego antes do tempo 

definido. (Entrevistado 9) 

 

No âmbito da prevenção, o modelo de gravata borboleta expande a análise e a prevenção 

ao entender as barreiras que buscam prevenir ou evitar acidentes, reduzir as consequências e 

oferecer proteção ao trabalhador e a outras pessoas potencialmente envolvidas no acidente. 
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Para os entregadores, as barreiras são identificadas por meio de erros cometidos por eles 

ou por outros motoristas. As consequências indiretas ou distais dos acidentes correspondem ao 

uso de drogas e álcool, a condução em alta velocidade e a falta de atenção no trânsito. 

 

Falta de atenção, uso de entorpecentes e álcool. O outro bebe a atinge quem não fez 

uso do álcool. A gente não controla as ações dos outros, mas a gente é influenciada 

por eles, pelas ações dele, ou seja, temos que ter uma consciência coletiva. 

(Entrevistado 1) 

 

Ao examinar a maneira como as atividades foram conduzidas ou se houve algum 

problema pessoal que causou o acidente, os entrevistados se colocaram isentos de qualquer 

mudança, com respostas diretas. “Não” por nove entrevistados, enquanto para três entrevistados 

"Estava tudo normal", "Não, somente a imprudência que foi alheia", "Poderia, mas não foi o 

caso", dois entrevistados responderam "Não, sem problemas".  

Não teve nenhuma mudança, inclusive minha esposa vem comigo para o trabalho 

todos os dias e me ajuda carregando a beggy nas costas, então a gente tem uma boa 

relação. (Entrevistado 7) 

 

A intenção da pergunta feita aos entregadores não foi julgar seu comportamento na 

realização da atividade, mas verificar se fatores externos, principalmente os de responsabilidade 

das empresas, poderiam ter contribuído para a ocorrência dos acidentes. 

O entregador não demonstra nenhuma percepção do risco a exposição de terceiros, 

assumindo totalmente a responsabilidade que podem implicar em acidentes e isentam as 

empresas, como a situação dos trabalhadores demonstrado na foto abaixo. 

Foto 2 – Casal de entregadores por aplicativo 

 

 

 

 

 

 

 

                                                  

                                                      

 

                                                      

 

 

 

                                           Fonte: Própria autora, 2024 
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É crucial enfatizar que a literatura existente sobre as condições de trabalho e os perigos 

de acidentes envolvendo entregadores não menciona esta situação de dois trabalhadores 

atuando juntos. Normalmente, esses indivíduos viajam de carona e acabam sofrendo acidentes, 

esta situação pode sugerir um novo fenômeno a ser analisado em pesquisas futuras.  

A circunstância envolvendo dois trabalhadores, no caso, um casal, a situação de risco é 

clara e exige atenção especial na análise e prevenção de acidentes e que não estão previstas pelo 

modelo MAPA.  

Transportar dois entregadores na mesma motocicleta eleva significativamente o risco de 

desequilíbrio, aumenta a probabilidade de colisões e pode resultar em lesões graves em caso de 

acidente. Além disso, essa prática compromete a concentração do condutor, reduzindo sua 

capacidade de reagir aos imprevistos no trânsito. 

Neste contexto, é preciso analisar detidamente as causas desta situação, a partir de um 

modelo de prevenção para investigar os motivos para essa prática, como pressão por 

produtividade, redução de custos ou falta de fiscalização adequada. Esse cenário traz 

implicações importantes não apenas para a segurança dos trabalhadores, mas também para a 

empresa e a sociedade como um todo.  

A maior parte dos entregadores atribui os acidentes ao sistema de trânsito urbano, mas 

apenas dois relatos ressaltaram que o acidente aconteceu sem qualquer ligação com o sistema 

de trânsito. 

No meu acidente não, mas na cidade a desordem de trânsito as vezes leva a acidentes, 

também a sinalização não é adequada, a faixa de pedestre e os quebra-molas não estão 

claramente sinalizados e acaba em acidentes. (Entregador 9) 

As plataformas digitais e os entregadores também estão associados à ocorrência de 

acidentes com consequências relacionadas aos fatores distantes mencionados nos relatos. 

Alguns dos participantes afirmaram que a data de entrega se tornou mais flexíveis, reduzindo 

os acidentes, ao passo que outros argumentam que essa situação continua vigente. 

Contribui bastante. Após muitas denúncias, a plataforma ampliou o prazo no 

atendimento do shopping, mas em benefício do shopping. O tempo entre se deslocar 

para o estabelecimento e depois entregar o pedido, o prazo ainda é muito curto e 

incentiva aos acidentes. (Entrevistado 11) 

Com o tempo reduzido o motoboy sai louco para chegar e acaba sofrendo o acidente. 

(Entrevistado 12) 

Em relação aos perigos envolvidos na atividade, todos os participantes admitiram a 

existência de diversos riscos, destacando tanto os proximais quanto os distais, incluindo os 
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ligados às alterações climáticas e aos perigos do sistema de trânsito urbano, além dos 

condutores que consomem álcool ou dirigem em alta velocidade, fatores que também 

favorecem a ocorrência de acidentes. 

A gente está exposta a mudanças climáticas, por causa do Sol ou muita chuva, doenças 

de ergonomia. Pode ser assaltado e sofrer derrapagem por causa de pistas cheia de 

óleo e areia. As lombadas não sinalizadas também podem causar acidentes. Quanto 

tem muita chuva e enchentes a gente aceita a corrida se quiser, a gente pode recusar, 

e fica inativo, tem perda de corrida. (Entrevistado 2) 

Outro participante trouxe um depoimento com outra abordagem sobre os riscos na 

atividade:  

Os riscos são inúmeros, principalmente os acidentes de trânsito e os assaltos. Essa 

questão das plataformas estipular um tempo para a gente chegar ou a sair ele pressiona 

a gente a andar mais rápido em um trânsito que é muito precário. A gente tem ruas 

esburacadas, semáforos que tem um tempo muito prolongado. (Entrevistado 14) 

  A história da segurança nas empresas tem sido extensivamente investigada e, apesar da 

complexidade associada ao resultado de um acidente, possibilita a delimitação de todos os 

elementos envolvidos, a realização de estudos e a apresentação das evidências comprovadas ao 

longo dos anos.  

No entanto, para os motociclistas entregadores, a tarefa é executada de acordo com a 

individualidade de cada trabalhador, e as repercussões tornam-se difusas e incertas, nem sempre 

claras para entender os eventos que resultaram no acidente no contexto atual do trabalho digital. 

Ao analisar os depoimentos dos entrevistados fica evidente que a gravidade do acidente 

ocorreu por conta das decisões tomadas em cada um dos fatos relatados. No caso do desfecho 

final amputação de membros do corpo, um dos casos o trabalhador assume a responsabilidade 

pela escolha de trafegar no sentido contrário, resultando em acidente e no outro caso o relato é 

de atropelamento causado por motorista de veículo que segundo ele estava embriagado. 

O terceiro caso grave envolveu um trabalhador que sofreu traumatismo craniano devido 

a um impacto na cabeça durante a queda de uma motocicleta. Ele foi afastado da atividade, 

situação que se repetiu com os outros dois trabalhadores, sem qualquer suporte para custear as 

despesas gerais.  

Direcionando as consequências com o modelo MAPA, serve de base para identificar a 

ausência de segurança e de fiscalização, os riscos assumidos pelos trabalhadores e que de forma 

mais ampliada a visualização das barreiras de prevenção, a partir dos eventos que levaram aos 
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acidentes, as implicações e as medidas de controle que poderiam ter minimizado ou eliminado 

os impactos dos acidentes.  

Os motociclistas não possuem reconhecimento formal da atividade desenvolvida, 

tornando um grande desafio a elaboração de uma política de segurança para que possa ser 

implementada, envolvendo os trabalhadores, relacionada a percepção dos riscos, ao 

comportamento assumido enquanto motociclista, a importância das medidas que assegurem a 

proteção diante das situações que evidencia a insegurança no cotidiano.  

Em relação às consequências imediatas, quando ocorrem acidentes os trabalhadores 

destacam que são transferidos com o auxílio do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU) em unidades de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), por ser a única alternativa 

de assistência disponível.  

Embora o modelo de avaliação de prevenção de acidentes não inclua elementos 

relacionados aos entregadores, devido à sua natureza sem vínculo empregatício e à isenção das 

plataformas digitais em relação aos serviços prestados, o passivo é suportado por toda a 

sociedade, uma vez que esses trabalhadores necessitam do Sistema Único de Saúde – SUS, para 

receber assistência médica, reabilitação e custeio de manutenção para si e para seus familiares. 

A complexidade das causas imediatas ou diretas, tais como as condições das estradas, 

as mudanças climáticas frequentes, a ausência de suporte das empresas, a extensa jornada de 

trabalho oferecida, o sistema de pontuação que impõe ao trabalhador a decisão e a 

responsabilidade por todas as consequências, frequentemente leva a acidentes, mesmo que os 

entregadores não entendam a responsabilidade pelo serviço prestado.   

Estas condições foram identificadas nos estudos que vem sendo realizados pelo projeto 

EpisSAT Entregadores, a partir da abordagem quantitativa, questionários foram aplicados em 

20 capitais do país e no Distrito Federal, nos últimos anos e resultaram em dados comprovados 

quanto aos acidentes e das péssimas condições de trabalho destes entregadores.  

O artigo de Siqueira et al., (2025), destaca a gestão do trabalho precarizado e evidencia 

a subordinação do trabalho realizado, resultando atividade sem regulamentação e que levam a 

demandas psicossociais do trabalho subordinado. Desta forma trazendo à tona o grande debate 

do trabalho por plataformas, a inexistência de regulação e a intensificação dos adoecimentos e 

acidentes.  
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4.4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo buscou analisar as respostas dos entrevistados a partir da relação entre o 

material encontrado na literatura e a associação com o modelo do MAPA, considerando a 

categorização de cada etapa do trabalho. Os resultados evidenciaram as precárias condições de 

trabalho em que os participantes da pesquisa destacaram situações de acidentes leves e outros 

graves, inclusive com mutilações no corpo e detalharam como enfrentam as situações de riscos 

a adoecimentos e acidentes ao longo da sua extensa jornada de trabalho. Houve evidências 

claras na ausência de ações preventiva e assistenciais, responsabilidades ou imputações legais 

das empresas na análise dos acidentes investigados, evidenciando a necessidade de mudanças 

urgentes na legislação na perspectiva de assegurar o vínculo empregatício nos trabalhadores 

entregadores por aplicativos.  

Este estudo teve o propósito de contribuir quanto a compreensão, reflexão e 

subjetividade a partir da escuta dos motociclistas em trabalhos que trazem temas vinculados a 

relação das categorias a partir da metodologia MAPA. Os resultados apresentaram elementos 

explicativos dos acidentes envolvendo trabalhadores que são invisibilizados no mundo do 

trabalho, impactando no sistema de saúde pública do país.   

De modo geral, o objetivo deste estudo foi confirmado, embora ficando evidenciada a 

luta cotidiana pela sobrevivência, sem qualquer assistência social desta categoria de 

trabalhadores. 
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ARTIGO II – ANÁLISE E PREVENÇÃO DE INCIDENTES DE TRABALHO E SEUS 

IMPACTOS PARA OS MOTOCICLISTAS ENTREGADORES POR APLICATIVOS  

 

RESUMO 

 

Este artigo apresenta os resultados da pesquisa realizada com motociclistas entregadores de 

Camaçari (Bahia) que desenvolvem atividades, marcada pela informalidade, precariedade e 

altos índices de acidentes. Os entregadores atuam de forma dispersa e independente, sem 

estrutura de supervisão, enquanto o controle do trabalho é exercido por algoritmos das 

plataformas digitais, que monitoram continuamente suas ações. O trabalho é organizado de 

maneira individualizada da categoria e para a desqualificação e fragilização das relações 

laborais. A pesquisa teve como objetivo apresentar o estudo sobre incidentes e acidentes 

envolvendo motociclistas entregadores por aplicativo, identificando suas causas e apontando 

medidas de prevenção. A metodologia, de cunho qualitativo, foi desenvolvida por meio de 

entrevistas semiestruturadas com 15 entregadores, utilizando os conceitos operacionais do 

Modelo de Análise de Prevenção dos Acidentes (MAPA). Embora os acidentes de trabalho 

resultem de múltiplas causas, quando as consequências são apenas materiais, não impedem dos 

trabalhadores continuem suas atividades, sendo caracterizados como incidentes. A análise 

desses incidentes é relevante e pode contribuir para a prevenção de acidentes mais graves. As 

empresas de plataforma digitais, ao não assumirem responsabilidades pela saúde e a segurança 

dos entregadores, reforçam a exploração do trabalho, sustentada pela ideia de que esses 

trabalhadores são empreendedores independentes, percepção que pode resultar em acidentes. A 

falta de reconhecimento, por parte dos entregadores, da gravidade dos incidentes é evidenciada 

nos relatos, mostrando que tais eventos podem evoluir para acidentes graves. Além disso, 

muitos atribuem a responsabilidade desses episódios ao poder público, sem estabelecer relação 

direta com as plataformas digitais. Portanto, o motivo central para a realização deste estudo está 

relacionado às questões essenciais ainda não atendidas, como as condições de saúde e 

segurança, o aprofundamento da precarização do trabalho e a necessidade de implementação 

de medidas de prevenção dos incidentes. 

 

Palavras-chave: Entregadores por aplicativo; Acidentes de trabalho; Incidentes; Modelo 

MAPA; Plataformas digitais. 
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ABSTRACT  

 

This article presents the results of research conducted with motorcycle delivery workers in 

Camaçari (Bahia), who carry out activities marked by informality, precariousness, and high 

accident rates. These workers operate in a dispersed and independent manner, without 

supervisory structures, while work control is exercised by digital platform algorithms that 

continuously monitor their actions. The work is organized in an individualized way, 

contributing to the invisibility of the category and to the devaluation and weakening of labor 

relations. The study aimed to analyze incidents and accidents involving app‑based motorcycle 

couriers, identifying their causes and proposing preventive measures. The qualitative 

methodology was based on semi‑structured interviews with 15 delivery workers and employed 

the operational concepts of the Accident Analysis and Prevention Model (MAPA). Although 

work accidents result from multiple causes, when the consequences are only material, they do 

not prevent workers from continuing their activities and are therefore classified as incidents. 

The analysis of these incidents is relevant and can contribute to preventing more serious 

accidents. Digital platform companies, by not assuming responsibility for the health and safety 

of delivery workers, reinforce labor exploitation under the narrative that these workers are 

independent entrepreneurs, a perception that can lead to accidents. The lack of awareness 

among delivery workers regarding the seriousness of incidents is evident in their accounts, 

showing that such events may evolve into severe accidents. Furthermore, many attribute 

responsibility for these occurrences to public authorities, without establishing a direct 

connection with digital platforms. Therefore, the central motivation for this study relates to 

essential issues that remain unaddressed, such as health and safety conditions, the deepening of 

labor precarization, and the need to implement preventive measures for incidents. 

 

Keywords: App‑based delivery workers; Work accidents; Incidents; MAPA Model; Digital 

platforms. 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo analisa os resultados da pesquisa realizada com os motociclistas 

entregadores por aplicativos na cidade de Camaçari, na Bahia.  O interesse de investigar os 

acidentes e incidentes de trabalho, indica novas reflexões a partir do relato dos próprios 

participantes.   

A atividade de entregadores que utilizam motocicletas ou bicicletas como meio de 

descolamento é caracterizada como atividade de motoboys. De acordo com a Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO) estes trabalhadores trazem nos seus percursos a marca da 

informalidade, precariedade e alto índice de acidentes.  
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A categoria dos entregadores desenvolve atividade de forma dispersa e independente, 

sem qualquer estrutura de supervisão.  O controle do trabalho é definido por algoritmos através 

das plataformas digitais que monitoram todas as movimentações feitas pelos trabalhadores. O 

processo de trabalho tem por base aquele realizado de forma individualizada, flexibilizada, 

precarizada e invisibilizada refletindo a nova ordem mundial que remete a desqualificação do 

trabalho.  

Segundo Antunes (2020), existem diversos tipos de relações de trabalho como o contrato 

de zero hora, iniciado no Reino Unido, na Inglaterra, e espalhado pelo mundo, onde o 

trabalhador fica à disposição de uma plataforma a espera do chamado e só recebe remuneração 

pelo trabalho realizado.  

Neste contexto, com tantas frentes atuando em todo o mundo, as empresas de plataforma 

não possuem registros dos seus entregadores, o que torna complexo qualquer estudo que resulte 

em número preciso desses trabalhadores. Entretanto, existem estudos de pesquisadores que 

apontam com mais clareza um crescimento de trabalhadores atuando como entregadores, que 

traz uma relação próxima com os índices de desempregos no país (Siqueira, et al., 2024). 

O período marcado pelo aumento desses trabalhadores na atividade de entrega ocorreu 

durante a pandemia da Covid-19, quando o trabalho ganhou centralidade, passando a ser 

essencial em todo o mundo, por conta das medidas adotadas de isolamento e as demandas 

atendidas pelos entregadores.  

De acordo com a pesquisa realizada por Abílio et al. (2020) sobre as condições de 

trabalho de entregadores via plataforma digital durante a Covid-19, os resultados apontaram na 

manutenção de longos períodos de trabalho, queda da remuneração, riscos à saúde e dos 

familiares.  Além disso, os próprios trabalhadores arcavam com os custos para evitar a 

contaminação, enquanto as plataformas se limitavam à gestão dos serviços e não forneciam 

EPIs. Essa realidade foi confirmada pela pesquisa da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

sobre condições de trabalho e pelo aumento das manifestações de entregadores que 

reivindicavam medidas de saúde e segurança durante a pandemia (ABÍLIO et al., 2020). 

O fato de os acidentes de trabalho resultarem das múltiplas causas, envolvendo fatores 

ergonômicos, sociológicos e de engenharia, quando as maiores consequências são materiais não 

impedem de continuar suas atividades, esses eventos são tratados como incidentes de trabalho. 

Os estudos desenvolvidos pelos pesquisadores do EpisSAT Entregadores apresentam 

informações relevantes quanto ao problema de alta incidência de acidentes de trabalho e 
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adoecimentos a partir da análise situada da atividade e as contradições no desenvolvimento do 

trabalho (Siqueira et al., 2024). 

Os princípios fundamentais das várias categorias de problemas de saúde ligados ao 

trabalho, vistos pelo prisma da Previdência Social, são estabelecidos na legislação e normas 

previdenciárias (Mendes, 2024). A definição de acidente de trabalho refere-se à ocorrência de 

lesões corporais ou distúrbios funcionais que resultam em morte ou perda ou diminuição, 

permanente ou temporária, da habilidade para o trabalho. (Art. 19 do Artigo Nº 8.213/1991).  

A Norma Brasileira (NBR 14280/2001) estabelece que o quase acidente ou incidente é 

uma situação que envolve lesões ou danos e tem potencial para provocar acidentes quando 

envolve danos à saúde ou óbito, portanto, mais graves. A avaliação de eventos, quase acidentes 

ou incidentes, são usadas para identificar os fatores de risco, possibilitando a aplicação de ações 

preventivas com o intuito de reduzir ou eliminar a sua ocorrência.  

Com base na engenharia de segurança do trabalho, as análises dos incidentes são 

relevantes e podem contribuir para a prevenção de acidentes. As pesquisas centradas em 

incidentes estão relacionadas as grandes organizações formais de trabalho, com eventos 

previsíveis e ocasionais. Ao evitar incidentes, há uma possibilidade de prevenir acidentes. 

O interesse dos estudiosos sobre os acidentes de trabalho resultou em diversos estudos 

que apontam teorias de análise de acidentes de trabalho e suas perspectivas, conforme descritas 

a seguir.   

Uma das mais antigas análises foi elaborada por Greenwood e Woods (1919), que 

apontava a suscetibilidade individual de cada trabalhador a partir de levantamentos estatísticos 

dos sinistros que ocorriam nas indústrias e assim relacionado a característica individual, 

resultando em acidentes.  

A interpretação dos autores sobre a existência de trabalhadores que possuíam maiores 

suscetibilidades aos acidentes em relação aos outros, reforçando desde sempre a culpabilidade 

do acidente ao trabalhador e não por uma sequência de fatores que desencadeiam os acidentes 

de trabalho.  

Os estudos sobre acidentes identificaram que eventos ocorridos e caracterizados como 

incidentes resultaram em acidentes graves, com o registrado em 1999 na colisão entre dois trens 

perto da estação em direções opostas na cidade de Londres, Inglaterra (Dien; Llory; 

Montmayeul, 2004). 
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A engenharia de segurança do trabalho dispõe de métodos consolidados para o estudo 

de incidentes, especialmente no que se refere à identificação e análise de riscos para proteção 

do trabalhador.   

Como exemplo, o Método de Investigação e Análise de Causa dos Acidentes (ICAM), 

cuja abordagem possui relação próxima com o Modelo de Análise de Prevenção dos Acidentes 

(MAPA) ao considerar em sua análise as causas latentes, uma abordagem sistêmica das falhas 

e dos fatores humanos, a coleta de informações e as propostas de ações preventivas e corretivas.  

Ambos os modelos compartilham uma perspectiva sistêmica, considerando não apenas 

as causas imediatas dos acidentes, mas também as causas latentes, frequentemente associadas 

a falhas organizacionais, fatores humanos e deficiências nos processos.  

O modelo ICAM, em particular, enfatiza a importância da coleta estruturada de 

informações durante a investigação, permitindo uma compreensão abrangente dos eventos que 

antecederam o incidente. Os dois modelos propõem a formulação de ações corretivas e 

preventivas com base na análise dos dados obtidos, contribuindo para a melhoria da segurança 

dos trabalhadores.  

O modelo MAPA, tem como principal aspecto o acidente de trabalho, principal agravo 

à saúde do trabalhador e que repercute em custos sociais, financeiros e humanos. Originou-se 

nos estudos de eventos complexos e estão relacionados aos aspectos multicausais e 

multifatoriais. O modelo serviu para as organizações aprenderem como adotar medidas de 

prevenção quanto a novas ocorrências de acidentes e referência em saúde do trabalhador.   

Com enfoque voltado para a vigilância em saúde do trabalhador o MAPA e auxilia na 

integração de abordagens teóricas experimentadas em estudos de acidentes, o ICAM é 

amplamente utilizado para investigar incidentes e melhorar processos organizacionais em 

ambientes industriais.  

Ao relacionar os acidentes de trabalho relatados pelos entregadores, quando destacam 

apenas o prejuízo material, os modelos no campo da engenharia de segurança do trabalho 

podem encontrar medidas para reduzir ou eliminar os riscos presentes no ambiente de trabalho. 

Embora existam legislações em vigor que tratam de todas as questões relacionadas ao trabalho 

e às regras para os diversos vínculos empregatícios, nenhuma destas se aplica para os 

trabalhadores de aplicativos.  
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Portanto, considera-se relevante investigar acidentes envolvendo estes trabalhadores 

entregadores por aplicativos, considerando que a literatura destaca alguns estudos sobre este 

tema. Neste sentido, Siqueira et al. (2025), aponta que o setor de serviços apresenta uma grande 

variabilidade nas relações entre clientes e fornecedores de bens.  

Assim, os entregadores enfrentam inconsistências, como os erros que podem ser 

atribuídos a demandas cognitivas ou físicas, como também da complexidade das tarefas 

realizadas e às decisões tomadas sobre a melhor forma de executar as atividades (Siqueira et 

al., 2025). 

A identificação dos entregadores pelo empreendedorismo se baseia na condição de não 

ter um chefe para cobrar as tarefas diárias, mas na verdade representa o trabalhador que não 

consegue ser absorvido pelo mercado de trabalho e decide se submeter a uma atividade 

insegura, de riscos, de ausência de direitos e de isolamento enquanto categoria profissional.  

As exigências das plataformas a princípio parecem pequenas, mas a exploração a que 

estão submetidos são imensas e custeadas pelos trabalhadores em todos os momentos, em tudo 

que é realizado, as escolhas e as consequências, inclusive dos acidentes.  Assim, mantendo uma 

atividade em que precisam ter todos os meios de produção para prestar o serviço.  

Por outro lado, estão as empresas de plataforma digitais que dependem dos entregadores 

para movimentar seus negócios, mas não assumem responsabilidades por qualquer 

circunstância que possa afetar a saúde e a segurança desses trabalhadores.  

Compreender como ocorre a exploração dos entregadores sem vínculo empregatício, 

sustentada pela ideia de que são empreendedores, que possuem liberdade e independência para 

suas escolhas e como essa lógica pode resultar em acidentes evidencia a relevância deste estudo. 

Este artigo tem como objetivo apresentar o estudo sobre os incidentes e acidentes 

envolvendo motociclistas entregadores por aplicativos na cidade de Camaçari, na Bahia, por 

meio da identificação de suas causas e da indicação de medidas preventivas.  

 

5.2 METODOLOGIA 

O estudo de caráter qualitativo foi orientado pelo ponto de vista teórico dos acidentes e 

incidentes de trabalho, vivenciado por trabalhadores motociclistas entregadores por aplicativos, 

na perspectiva compreensiva de como ocorreram os acidentes.  
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O instrumento usado para obter o material do estudo foi a partir da aplicação de 15 

entrevistas semiestruturadas no período de 4 meses, observações registradas no diário de 

campo, que posteriormente foram gravadas, transcritas, revisadas e organizada em 6 categorias, 

destacando os acidentes e os incidentes relatados pelos participantes.  

Foram identificados seis motociclistas que sofreram acidentes e nove que sofreram 

incidentes e os seus relatos foram registrados em subcategorias das entrevistas. Isso possibilitou 

a caracterização das várias situações, que serão apresentadas na discussão deste artigo. 

A pesquisa qualitativa está inserida em questões sociais no campo da saúde definida por 

Minayo (2014), estando fundamentada entre estruturas e significados; entre sujeito e objeto; 

entre fato e valor; entre realidade e ideologia e a possibilidade do conhecimento, visto sob o 

prisma de algumas correntes sociológicas (p. 21). Minayo (2014), segue afirmando que: 

O objeto principal de discussão são as metodologias de pesquisa qualitativa, 

entendidas como aquelas capazes de incorporar a questão do significado e da 

intencionalidade como inerentes aos atos, às relações e estruturas sociais, sendo 

essas últimas tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação, como 

construções humanas significativas (p. 22-23). 

As entrevistas realizadas foram organizadas no instrumento aplicado e organizadas em 

seis categorias, com dez perguntas abertas para melhor esclarecimentos sobre os acidentes. As 

respostas foram separadas por perfil dos acidentes auxiliando das falas de cada participante. 

Ao registrar os relados dos participantes, foi possível destacar questões relacionadas aos 

entregadores e à forma como se envolveram nos acidentes. As respostas foram organizadas em 

planilha de Excel, com acidentes e incidentes classificados por categorizada, e cada relato dos 

motociclistas passou a integrar o material analisado neste estudo. 

Portanto, possibilitou estabelecer associações entre as categorias de análise, como as 

condições de trabalho, a relação dos motociclistas com as plataformas digitais e a análise e 

prevenção de acidentes. 

A principal empresa de plataforma de serviço se recusou a divulgar o quantitativo de 

trabalhadores da cidade estudada, durante o período da realização das entrevistas percebeu-se 

que os motociclistas atuantes eram sempre os mesmos. As entrevistas foram aplicadas com a 

participação de 15 entregadores durante quatro meses. 

A pesquisa foi realizada no Município de Camaçari, no Estado da Bahia, Brasil, 

principalmente nos locais onde os entregadores aguardam os chamados por aplicativos, 

próximos ao comércio local. 
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Figura 1 – Mapa do Estado da Bahia destacando 

 
                                                         Fonte: Própria autora, 2024                                                                     

  O plano de análise de dados foi realizado a partir das informações dos sujeitos da 

pesquisa sobre os acidentes, utilizando os conceitos operacionais do Modelo de Análise de 

Prevenção dos Acidentes (MAPA) (Almeida et al., 2014).  

O MAPA representa uma corrente de análise de acidentes e eventos complexos de 

grande amplitude, relacionados aos aspectos multicausais e multifatoriais. O aprofundamento 

do modelo orientou-se para a análise de incidentes serviu para as entender possibilidades de 

adoção de medidas de prevenção de ocorrências de acidentes do trabalho.  

A discussão e a implantação do MAPA tiveram grande importância sobre o modelo 

criado como instrumento para aprimorar o Sistema de Vigilância de Trabalho (SIVAT) no 

município de Piracicaba (SP), mas pode ser aplicado em situações de investigação dos acidentes 

numa análise descritiva e qualitativa, seguindo etapas e ferramentas e resultando em propostas 

de prevenção nos ambientes de trabalho. 

O método MAPA foi utilizado e adaptado para a análise de incidentes relacionados às 

rotinas de trabalho dos entregadores por aplicativo. Consistiu, assim, na análise das narrativas 

dos entregadores, estabelecendo associações entre a realidade dos incidentes ocorridos e a 

sequência da descrição sistemática do trabalho normal ou real, identificando a existência de 

medidas de barreiras que resultariam em possível redução ou eliminação de acidentes.  

De acordo com Bauer e Gaskell (2002), nas ciências sociais empíricas, a entrevista 

qualitativa é uma metodologia de coleta de dados amplamente empregada. A entrevista seguiu 

um roteiro e poderia ser aprofundada de acordo com as respostas dos participantes da pesquisa. 
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O fornecimento de dados básicos para o desenvolvimento e compreensão das relações 

entre os atores sociais e sua situação é a base da entrevista qualitativa. O objetivo é a 

compreensão detalhada das crenças, atitudes, valores e motivações, em relação aos 

comportamentos das pessoas em contextos sociais específicos (Bauer; Gaskell, p. 64-65, 2002).  

A entrevista narrativa na análise de Schutze (1983), traz fortemente uma vinculação com 

os cursos de vida de pessoas ou grupos sociais para retratar as estruturas processuais em suas 

biografias. Portanto, a narrativa de cada participante fundamenta a análise da vinculação com 

as trajetórias individuas em relação as suas escolhas e experiências, articuladas com as 

estruturas sociais.   

Para aplicar o MAPA, seguiram-se as etapas de descrição sumária dos acidentes e 

incidentes; identificação do complexo de causas antecedentes proximais e aspectos preventivos; 

identificação das causas antecedentes distais e aspectos preventivos; identificação das 

consequências proximais e distais, conforme fluxograma a seguir. 

As etapas do fluxograma sugerem uma linha de investigação que podem estar alinhadas 

com as situações de incidentes envolvendo dos motociclistas entregadores. No contexto de 

estudo, os determinantes sociais foram analisados na medida em que dizem respeito aos 

acontecimentos externos que afetam a forma de vida, as coisas que acontecem sem seu controle.  

A análise realizada se articulou à aplicação do modelo de gravata borboleta como 

representação dos eventos, considerando os aspectos proximais e distais, destacando a 

existência de origens e competências dos eventos (Liory; Montmayeul, 2010). 
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Figura 02 – Fluxograma do processo de Investigação de acidentes utilizando o MAPA 

 

 

 
                         Fonte: file:///C:/Users/sesau/Downloads/napkin%20.pdf 

 

A análise segue com os materiais empíricos produzidos a partir das entrevistas serviram 

para estabelecer um processo de investigação das falas e de seus posicionamentos frente à 

realidade vivida, suas expectativas, seus significados em relação à situação de exploração do 

trabalho. O plano de análise de incidentes seguiu o modelo a seguir. 
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Figura 03 – Fluxograma do processo de Análise de Acidentes 

 
      Fonte: file:///C:/Users/sesau/Downloads/napkin%20.pdf 

Em síntese, o plano de análise foi realizado primeiramente com a degravação das 

entrevistas, em seguida realizou-se a leitura e seleção dos extratos de narrativas de incidentes 

para análise pelo método MAPA. Posteriormente foram interpretadas e aplicadas conforme os 

objetivos do estudo.         

Os materiais empíricos produzidos a partir das entrevistas serviram para estabelecer um 

processo de investigação das falas e de seus posicionamentos frente à realidade vivida, suas 

expectativas, seus significados em relação à situação de exploração do trabalho.  

Foram analisados os fatores que influenciaram ou condicionaram a forma de descrever 

ou narrar a vida e as suas escolhas. Os dados coletados possuem caráter qualitativo e adequados 

a interpretação científica, com significados subjetivos das informações adquiridas no estudo. 

Na caracterização inicial, foram registrados seis acidentes que resultaram em lesões 

graves e afastamento dos trabalhadores, os outros nove casos foram classificados como 

incidentes, pois não causaram danos físicos significativos, apenas prejuízos materiais e 

financeiros aos motociclistas. 

Cabe ressaltar que todos os trabalhadores que participaram das entrevistas e foram 

atendidos em unidades de saúde da rede, serviu de referência para realização de busca ativa 

através do Setor de Vigilância Epidemiológica do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador (CEREST) de Camaçari, com objetivo de identificar se havia registro de 

Notificação no Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN).  
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A avaliação das responsabilidades dos eventos incidentes e acidentes pelas empresas de 

plataformas digitais que são responsáveis pela vinculação do entregador e prestação do serviço 

e, finalmente, a responsabilização dos serviços públicos.  

Nos acidentes de trabalho, compreender as atividades prescritas e realizadas é essencial 

para entender os fatores que contribuíram para o incidente, já que a ergonomia analisa todas as 

etapas da atividade (Abrahão et al.). 2000). 

O pesquisador precisa exercer o pensamento e as reflexões do que está sendo 

investigado, sem confundir suas expectativas prévias do que se espera encontrar no processo de 

construção do estudo, desvinculadas de interesses, pensamentos formulados ou que são 

contraditórios na ordem das coisas (Roratto, 2010).  

O estudo destaca que é essencial considerar o ambiente do entrevistado ao analisar sua 

fala, evitando interpretações restritas para não gerar exclusão no trabalho. Portanto, a 

capacidade de pensar sobre todas as coisas que direta ou indiretamente envolve a pesquisa e 

precisa ser destacada em cada etapa do estudo (Holloway; Biley, 2011). 

A abordagem da análise realizada adotou o modelo de gravata borboleta como 

representação dos eventos, considerando os aspectos proximais e distais, destacando a 

existência de origens e competências dos eventos (Liory; Montmayeul, 2010).  

Desta forma, o modelo de acidentes e de incidentes pode oferecer explicação, conceito da forma 

como os acidentes ocorrem, servem para registrar e armazenar informações e podem ser um 

importante mecanismo para a investigação.  

 

5.3 RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 

Conforme as entrevistas progrediam para a categoria de acidentes de trabalho, surgiram 

relatos sobre incidentes, como evidenciado na Tabela 1 que está detalhada a seguir.  

Os incidentes identificados envolveram 9 trabalhadores, destacando como principais 

aspectos proximais os registros de quedas das motocicletas/bicicletas resultantes da presença 

de óleo derramado e acúmulo de água nas vias de circulação. Em todos os relatos, os 

motociclistas se levantavam e prosseguiam, desconsiderando as mínimas lesões que haviam 

sofrido. 
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Tabela 1 – Acidentes e Incidentes envolvendo ciclista e motociclistas 

entregadores por aplicativos, Camaçari-BA 2024 

 

 
 Fonte: Própria autora, 2025 

Portanto, as questões imediatas estão relacionadas à velocidade habitual dos 

motociclistas, independentemente de dias chuvosos, mas também ao tempo estabelecido para a 

entrega dos pedidos, que pode resultar em derrapagens e quedas em razão das condições de 

infraestrutura e falta de limpeza das ruas. 

À medida que a etapa das entrevistas avançava para a categoria dos acidentes de 

trabalho, surgiram relatos que tratavam de incidentes de trabalho, conforme identificado na 

Tabela 1 envolvendo nove trabalhadores.  

CARACTERÍSTICA Entrevistado Transporte Idade Gênero Acidente Consequência 
Velocidade 

da moto

Tempo 

afastado
Assistência

1 Moto 21 Masculino

Colidiu com bicicleta 

que o condutor 

estava alcoolizado

O óculos que usava 

cortou a palpetra e a 

moto caiu

50 km/h 7 dias Não

5 Moto 23 Masculino Bateu em outra moto  
Teve escoriações 

nos braços

baixa 

velocidade
15 dias Não

9 Moto 37 Masculino

Invadiu na contramão 

e bateu na lateral de 

veículo

Teve corte na mão, 

pescoço e teve  

perna amputada   

90 km/h 4 anos
Sim                      

INSS

10 Moto 40 Masculino
Colidiu com entulhos 

na pista

Fraturou mão, 

braço, pés, 

costas,cabeça, 

perdeu os sentidos 

50 km/h 30 dias Não

14 Moto 51 Masculino
Foi derrubado, 

arremeçado da moto 

Desmaiou e teve 

fratura  na perna 
50 km/h 4 meses Não

15 Moto 55 Masculino
Atropelado por um 

veículo

Fraturou pé, perna, 

dedo foi amputado 

baixa 

velocidade
75 dias

Sim                

INSS

2 Bike 23 Masculino

Bike caiu dentro de 

uma cratera em dia de  

chuva 

Ficou todo ralado, 

nos braços e pernas 

baixa 

velocidade
Não Não

3 Moto 23 Masculino

Derrapou  por causa 

da chuva e óleo na 

pista 

Não teve 

escoriações, moto 

que amassou

70 km/h Não Não

4 Moto 23 Masculino
Sofreu 3 acidentes, 

choque entre motos

Teve escoriações, 

moto estourou pneu 

e teve amassos

80 km/h Não Não

7 Moto 32 Masculino
Derrapou tinha pista 

pintada sem aviso 

Teve escoriações, 

moto amassou 

baixa 

velocidade
Não Não

6 Moto 32 Masculino

Derrapou a moto em 

local com  óleo e 

água 

Não teve , mas a 

moto arranhou a 

lateral

50 km/h Não Não

8 Moto 34 Masculino

Derrapou a moto em 

local com muito óleo 

e água da chuva

Não teve ferimento, 

mas a moto 

arranhou a lateral

60 km/h Não Não

11 Moto 45 Feminino

Outra moto bateu no 

pneu traseiro e 

derrubou a moto

Teve escoriações e 

moto arranhou
10 km/h Não Não

13 Moto 49 Masculino

Derrapou com a moto 

2 vezes, pista com 

óleo 

Não teve 

escoriações,  moto 

que amassou

50 km/h Não Não

12 Moto 47 Masculino Bateu em pedestre  
Teve escoriações 

nos braços

baixa 

velocidade
Não Não

I

N

C

I

D

E

N

T

E

A

C

I

D

E

N

T

E
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As causas imediatas ou proximais nos principais incidentes envolvendo os entregadores 

são aquelas que são visíveis ao realizar as tarefas, neste caso as derrapagens com a motocicleta 

em razão de excesso de velocidade e as condições adversas da via.  

Nos acidentes, além das causas imediatas já mencionadas, os entregadores também 

apontaram a distração e a imprudência como fatores presentes durante a condução da 

motocicleta, embora não reconhecessem esses comportamentos como atos inseguros que 

contribuíram para os acidentes, apenas como atuavam frente ao risco. 

Torna evidente que os entregadores não possuem conhecimento quanto a real causa de 

grande parte dos acidentes, descrevendo o comportamento pessoal de distração ou imprudência 

como únicos responsáveis pelo desfecho acidentes de trabalho. Desconhecem, sobretudo, a falta 

de formação sobre as diversas técnicas preventivas do campo da segurança do trabalho que 

deveriam ser realizadas pela empresa.    

O motociclista descreveu ter sofrido incidentes quando derrapou com a moto, sofreu 

alguns arranhões nos braços, continuou a entrega e apontou como causa dos acidentes, de 

acordo com seu relato: "Desatenção dos motoristas, os asfaltos deteriorados, buracos na pista e 

o sistema de sinalização." (Entrevistado 8). 

As causas distais têm relação direta com os fatores estruturais e organizacionais, que 

resultam em riscos e impactando tanto para incidentes quanto para acidentes, seja da carga 

horária de trabalho muito extensa, a situação de informalidade, acesso a saúde e reabilitação e 

a falta de infraestrutura urbana adequada, que resulta em insegurança, seja de acidentes ou da 

criminalidade para os trabalhadores.   

Os entregadores relataram que trabalham em média 12 h por dia, durante 7 dias e 

demonstram que os riscos existentes são normais em atividade na rua, admitem que ao 

desenvolver o trabalho ficam sujeitos a tudo que possa vir a acontecer.  

Os entregadores não possuem uma relação direta entre seus contratantes, no caso as 

plataformas digitais, quando da ocorrência dos acidentes. As plataformas desconsideram o 

vínculo empregatício com os entregadores e os coloca na condição de autônomos ou informais.  

Portanto, os impedem de acessar direitos trabalhistas previstos em lei, tratando os 

entregadores como prestadores de serviço autônomo de entrega, vinculados a plataforma e 

assim os trabalhadores apresentam os relatos abaixo sobre esta situação. 
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Não segue a CLT, não tem férias, não tem 13º, nada. Se tem algum direito eu 

desconheço. (Entrevistado 1) 

Como eu sou autônomo eu não tenho vínculo com o aplicativo e na minha concepção 

eu não tenho direito a obrigações trabalhistas e nenhum vínculo trabalhista. 

(Entrevistado 2) 

Acho complicado, porque não tenho direitos. (Entrevistado 3) 

Acho que não tem direitos porque eles nem pedem carteira de trabalho, somos 

autônomos. (Entrevistado 7) 

Acho que por ser um serviço informal não somos tratados como trabalhadores. 

(Entrevistado 8) 

Trabalho é um pouco arriscado, incluindo acidentes, porque a gente está na pista está 

sujeito a todo. Sempre sinto medo de sofrer um assalto ou um acidente grave e ter 

grandes perdas seja com a moto ou até com minha vida. (Entrevistado 12) 

Sim a gente tem bastante medo. Medo de ser assaltado e medo de perder a motocicleta, 

o celular. Ao sair para trabalhar peço a Deus que nada aconteça, mas temos medo 

sempre. (Entrevistado 13) 

Foi muito difícil, na época do acidente eu estava somente com o aplicativo e eu tinha 

saído do outro emprego, eu vi a preocupação da minha mulher, porque só a renda dela 

não dava para manter o tipo de vida que a gente tinha, mas um colega me avisou que 

eu ainda podia recorrer ao benefício do INSS e eu fui me movimentado aos poucos, 

já que eu fiquei parado 3 a 4 meses. (Entrevistado 14) 

 

As empresas de plataforma atuam livremente no país, sem qualquer normativo que a 

obrigue a se responsabilizar pelos entregadores, são organizações que maximizam os lucros e 

se posicionam na defesa do trabalho apenas por parcerias. No Brasil, culminou com a reforma 

trabalhista, permitindo os vínculos precários sem qualquer responsabilidade por parte das 

contratantes. 

Quanto a responsabilidade do poder público, a situação vem se agravando a cada dia, e 

não se deslumbra ações regulatórias para os trabalhadores, a mesma situação para a questão de 

mobilidade nos centros urbanos do país, mesmo com o acelerado aumento de trabalhadores 

utilizando bicicletas e motocicletas para realizar atividades laborais. 

A seguir, algumas declarações dos participantes da entrevista quanto as condições 

enfrentadas no momento dos acidentes e o suporte dos poderes públicos em situações que 

poderiam ter sido adotadas para a assistência aos entregadores. 

Eu não parei de trabalhar, só passei a ficar mais atendo. Se a gente parar eles 

bloqueiam o entregador, eles consideram grave e pausa o escore. (Entrevistado 2)  

O local foi na via que passa no fundo do Atacadão, não houve registro, a gente se 

levantou da queda e seguiu em frente. A moto só sofreu uns arranhões. 

(Entrevistado 7) 

O acidente ocorreu no centro da cidade de Camaçari, no final da tarde e não houve 

registro do acidente por órgãos de trânsito, somente o SAMU que me transferiu 

para o hospital. (Entrevistado 9) 

Foi muito difícil, nos primeiros dias você não consegue trabalhar, com muitas 

dores no joelho. A moto também precisando repor as peças, que foram estragadas 
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no momento do acidente. Não tive assistência do veículo que colidiu comigo. 

(Entrevistado 13)  

Assim, torna evidente que os entregadores não percebem o distanciamento existente 

entre o trabalho desempenhado por eles e as ações que deveriam ser apontadas pelas 

plataformas digitais e nem do poder público no que diz respeito aos acidentes e incidentes 

ocorridos cotidianamente, tão pouco quanto a aplicação de medidas de prevenção que deveriam 

permear todo o tempo que eles realizam os deslocamentos para atender as demandas por parte 

das operadoras.  

 

5.3.1 Os incidentes e as plataformas digitais 

 

O atual estágio de acumulação capitalista, caracterizado por profundas transformações 

na produção e administração do trabalho, intensifica a globalização do capital. O objetivo 

principal passou a ser o aumento da produtividade e acumulação, que reflete na degradação das 

condições de trabalho evidenciado como os motociclistas entregadores por aplicativos, que se 

submetem a extensa jornada de trabalho, passam a assumir os riscos e os custos de suas 

atividades (Steinberg, 2022).  

O capitalismo global, impulsionado pelas transformações tecnológicas, intensifica a 

exploração cada vez maior dos trabalhadores, submetidos a exploração e controle dos 

algoritmos, que são responsáveis pelo processo de gestão das plataformas, frente à crescente 

desproteção do trabalho.  

O resultado já está sendo demonstrado pelas exigências das plataformas quanto a 

aceleração do ritmo do trabalho, os sistemas criados de pontuação denominado “score”, como 

garantia de chamadas, sem qualquer acompanhamento desses entregadores quanto as questões 

relacionadas aos adoecimentos ou acidentes.  

 Neste cenário, após apresentar a análise dos relatos que caracterizaram os incidentes, os 

entregadores apontaram que a empresa de plataforma recepciona o incidente, classifica de 

forma generalizada como um acidente ocorrido e todas as circunstâncias que possam dificultar 

a realização do trabalho.  
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No entanto, como foram acidentes de menor gravidade, os entregadores consideram ter 

sofrido incidentes e seguem trabalhando sem orientação das empresas sobre perspectiva dos 

ajustes para prevenção de situações semelhantes que coloquem a vida em risco.  

Os entregadores informaram que desde o começo das atividades até o dia da entrevista, 

os portais dos aplicativos não apontavam existência de registros de acidentes envolvendo o 

trabalhador, nem dos incidentes que ocorrem no momento do desenvolvimento das atividades.  

Essa omissão por parte das plataformas, por acidentes ou incidentes, causados por queda 

da moto independente da motivação não é considerada. As informações que estão disponíveis 

para os entregadores são referentes ao quantitativo de rotas realizadas desde o início da 

atividade.  

Sobre as informações a respeito de acidentes, os entregadores desconhecem onde 

existem registros disponíveis como também o perfil geral da região que estão prestando o 

serviço. O programa definido no algoritmo da plataforma simplesmente bloqueia a conta por 

um tempo indeterminado e requer o envio de um boletim de ocorrência em casos relacionados 

a acidentes, especialmente se houver repercussão na mídia.  

Sem os registros de acidentes, os entregadores informaram que costumam remover a 

motocicleta ou bicicleta do local do acidente e levar à oficina para as devidas reparações. Ao 

comunicar a plataforma a situação, é exigido diversos documentos, muitas vezes os 

trabalhadores não conseguem fornecer e resulta em subnotificação dos casos e nenhuma medida 

é adotada para redução dos riscos.  

Ao modificar o cenário do acidente com o objetivo de proteger seu equipamento de 

trabalho, retirando a motocicleta do local do acidente para evitar sua apreensão do equipamento, 

o motociclista, desse modo, contribui para a subnotificação dos acidentes e complica a 

implementação de ações para diminuir os acidentes de trabalho e exime as empresas de 

responsabilidades legais e institucionais. 

Estudos apontam práticas adotadas pelos motociclistas para não constatar a ocorrência 

dos acidentes. Portanto, a omissão ou a ocultação de informações por parte dos envolvidos nos 

acidentes ou familiares, seja pela existência de outros vínculos de trabalho, impedimento legal 

por estar em licença, aposentadoria por invalidez ou outros auxílios financeiros que 

teoricamente impediria de estar laborando resultam em subnotificação dos acidentes 

(Rodrigues, 2022). 
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A seguir, estão disponíveis telas dos celulares de entregadores (Figura 4), com os 

registros disponíveis, constando apenas o número de entregas realizadas pelo trabalhador, o ano 

que iniciou a atividade e outros escores que servem de referência para avaliação do sistema da 

inteligência artificial das plataformas digitais.     

Figura 4 – Print da tela do celular de participante da pesquisa 

       
        Fonte: Entregador participante da pesquisa, 2024 

 

      Os entregadores, mesmo com danos mínimos decorrentes de acidentes ou incidentes, 

seguem em frente para concluir as entregas. Em casos de problemas com a motocicleta, são 

obrigados a interromper a rota e só retomam após a resolução do problema, como situações de 

pneu furado, corrente se soltar, roda empenada, retrovisor quebrado ou qualquer outra 

circunstância de prejuízo material.    

Eu só tive um acidente que eu considero incidente porque eu derrapei com minha 

esposa na garupa quando fomos fazer a primeira entrega, aconteceu há 3 meses 

atrás. No dia, eu não estava muito seguro do caminho e não prestei atenção no 

asfalto e tinha muito óleo. Aconteceu por volta das 12:30 horas quando eu estava 

saindo do shopping e passando perto do mercado Atacadão. A moto arranhou, mas 

nós não tivemos nada. Eu fiquei preocupado com a beggy ter quebrado, mas não 

aconteceu e seguimos para fazer a entrega. O local era deserto e não teve registro. 

(Entrevistado 7) 

Eu sofri duas quedas com a moto por conta da pista que estava molhada e que foi 

pintada com tinta óleo que estava escorregadia e resultou nesses tipos de acidentes. 

A queda ocorreu em frente do Espaço Gourmet na Av. Jorge Amado. Eu sofri 

arranhões no braço, eu estava com pouca velocidade e precisei frear sofrendo a 

queda. Nas duas vezes o trânsito estava muito cheio de veículos e chovendo fraco”. 

(Entrevistado 8) 
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As empresas de plataforma não realizam levantamentos sobre os acidentes e incidentes 

envolvendo os motociclistas entregadores, esta situação torna evidente na medida em que 

consideram os trabalhadores parceiros e sem qualquer vínculo com as organizações.  

As organizações se autodominam empresas de tecnologia e que atuam como 

intermediárias entre os prestadores de serviços autônomos, os entregadores, os fornecedores e 

os clientes (Sequeira et al., 2024). 

Portanto, os aplicativos e as plataformas digitais impõem aos trabalhadores, quase 

sempre, o rótulo de autônomos, sendo o trabalhador remunerado por tarefa ou lapsos temporais 

mínimos (como horas), sem qualquer garantia de jornada e de remuneração (Antunes, 2020). 

A alegação para estas organizações apenas intermedia as atividades e oferecem 

oportunidade para trabalhadores autônomos, caracterizados como entregadores, oferecerem 

seus serviços sem qualquer tipo de subordinação e muitos entregadores acreditam ser livres nas 

suas escolhas porque podem, a qualquer tempo, deixar de estar logado no aplicativo de entregas. 

As empresas, por não possuírem funcionários de entrega vinculados, seguem a lógica 

da autonomia das plataformas, limitando-se a implementar medidas administrativas de troca do 

serviço fornecido por um valor pré-determinado, sem adoção de qualquer medida de prevenção 

em relação à segurança e de assumir qualquer responsabilidade por incidentes ou acidentes que 

envolvam os entregadores. 

Portanto, as empresas de plataforma utilizam da tecnologia para garantir lucros cada vez 

maiores, garante agilidade para o consumo em larga escala, controla o trabalhador em razão da 

legislação trabalhista flexível, permitindo relações precárias e não adota nenhum mecanismo 

que permita saber a situação física e psíquica do trabalhador.   

A mesma tecnologia utilizada nas plataformas precisa urgentemente ser adequada a 

engenharia de segurança do trabalho, a fim de prevenir acidentes envolvendo os entregadores, 

considerando que indicadores já citados apontam que é a categoria com maior incidência de 

acidentes. 

Mesmo que a legislação atual sobre segurança e saúde do trabalhador não exija que as 

empresas de plataforma implementem medidas legais de prevenção para os funcionários 

vinculados e que prestam serviços, o resultado é que todos os custos ficam exclusivamente a 

cargo do governo através dos sistemas públicos de assistência.  
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A relevância das relações de trabalho e as plataformas digitais dizem respeito ao controle 

de todos os movimentos dos entregadores, na medida em que todos os processos são lançados 

através de algoritmos direcionamos a maximizar os lucros em detrimento das condições de 

trabalho.   

Outro aspecto que vem tendo visibilidade nos estudos com os entregadores são as 

demandas psicossociais do trabalho destacadas no estudo de Siqueira et al. (2025), na medida 

em que apresenta situações que são caracterizadas como demandas psicológicas e que afetam a 

saúde do trabalhador em situações relacionadas a lógica algorítmica que resulta em 

desequilíbrios emocionais e dependendo das condições que o trabalhador se encontra pode 

ocorrer acidentes ou incidentes.  

 O modelo do MAPA vincula conceitos como a análise de mudança a cada caso analisado 

enfatizando a relação entre a situação de incidente e as alterações que resultaram no acidente. 

A mudança deve ser identificada de modo específico e as perguntas sobre suas origens 

exploradas buscando “causas das causas”. Com esse procedimento, consegue-se chegar a 

contribuições de aspectos sociais ou comportamentais, que também devem ser explorados de 

modo a esclarecer padrões de decisões adotados no sistema quando em face de variabilidades 

(Almeida et al., 2014). 

Na área de engenharia de segurança do trabalho, as pesquisas que relacionam acidentes 

a incidentes adotaram a Pirâmide de Heinrich, como ferramenta desenvolvida para evidenciar 

que muitos acidentes são resultantes dos incidentes.  

Conforme os estudos realizados por Resende (2021), observou-se que um acidente com 

lesão incapacitante equivaleu 29 acidentes com lesões menores e outros 300 acidentes sem 

lesões, ou seja, incidentes. A proporção de acidentes sem lesões não era levada em conta em 

nenhum aspecto, seja financeiro ou aos possíveis riscos à saúde e à vida do trabalhador, caso 

algum fator contributivo os transformasse em acidentes com risco de lesão. Esse conceito é 

conhecido como desvios ou incidentes possíveis. 

Neste estudo realizado com os motociclistas entregadores existem relatos que já trazem, 

no entendimento do trabalhador, que, mesmo passando por uma situação de trauma, consideram 

que foi algo leve e que seguiu em frente para realizar a entrega, convencido que esta foi a melhor 

escolha naquele momento.  

O primeiro acidente eu tive que atravessar a rodovia e foi a minha primeira entrega, 

eu não tinha muita noção das ruas e aí caí numa poça de lama, uma cratera e ralei 

perna e braço. Como não tinha carro, eu escapei de ser atropelado. O segundo acidente 
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estava chovendo, tinha uma poça de lama e uma cratera e não dava para ver o asfalto, 

cai e machuquei braço, perna e pé. Nos dois acidentes a bicicleta empenou a roda. Eu 

caí, levantei-me e segui porque tinha entrega para fazer. A gente é obrigado a seguir 

em frente. (Entrevistado 2) 

Ao acessar o aplicativo da organização pelo celular, os trabalhadores realizam um 

serviço conectado às plataformas digitais. O processo é gerenciado por inteligência artificial, 

que possui todas as informações dos movimentos efetuados. Se o serviço não for concluído, o 

entregador é penalizado imediatamente, inclusive sendo impedido de realizar futuras entregas.  

Embora não seja o objetivo deste estudo tratar das questões mentais enfrentadas pelos 

entregadores na realização de trabalho, surgem problemas que impactam na saúde. Destacando 

o estudo sobre o trabalho plataformizado, vinculado a modelos algorítmicos que, sob o pretexto 

de dar suporte à atividade, intensificam o trabalho e geram contradições no desempenho de 

tarefas desses trabalhadores no espaço urbano.  

Como já foi tratado neste texto, as demandas psicológicas e o alto nível de controle por 

empresas de plataforma resultantes dessas contradições constituem estressores cujas 

implicações para a saúde mental dos entregadores são uma lacuna na literatura (Siqueira et al., 

2025). Tais condições agravam os riscos para incidentes e acidentes do trabalho nessa categoria. 

É evidente que os entregadores consigam descrever algumas causas imediatas dos 

acidentes, conscientes das consequências, como a ausência de auxílio previdenciário e 

remuneração para atravessar a crise, enquanto as percepções das consequências distais não 

apareçam nos relatos. 

Apontam problemas vinculados ao poder público às questões sobre as causas dos 

acidentes, no entanto, observa-se total dissociação quando trata das plataformas digitais, a 

responsabilização e a assistência necessária aos trabalhadores.  

Depreende-se então a importância do uso da metodologia do MAPA para alcançar as 

empresas que vinculam os entregadores a sua disposição, mas que são negligentes quanto às 

mínimas orientações, treinamentos e vínculos trabalhistas. 

 

5.3.2 Os incidentes e a relação com as medidas de prevenção 

 

Os entregadores não fazem qualquer correlação com as plataformas digitais e as 

situações enfrentadas na rua, culpabilizando sempre o poder público pelas péssimas condições 
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das ruas que se encontram sem manutenção, com sinalizações precárias limitando a circulação 

e referem a presença óleo derramado causando derrapagens, dentre outras situações de riscos. 

Os entregadores concentram-se no possível pagamento que receberão pelo atendimento 

ao chamado da plataforma, nos seus depoimentos relatam acreditar que estão afastados de todos 

os perigos e que os problemas ocorrem muitas vezes pela falta de atenção dos motoristas. 

Destaque para a condição precária de trabalho quando ocorrem alterações climáticas em 

dias extremamente quentes ou outros com muita chuva. Portanto, verifica-se completa ausência 

de responsabilidade, por parte das plataformas, diante da situação. 

Os relatos revelam que os entregadores, nem de longe, percebem a total ausência de 

compromisso daqueles que deveriam ser penalizados. Se apresentam como trabalhadores 

independentes e empreendedores, a percepção da segurança na execução da atividade não 

constam nas suas falas, conforme pode ser verificado abaixo:   

Uma cidade muito mal planejada, quando chove e o semáforo para de funcionar você 

corre o risco de cruzar e sofrer um acidente. (Entrevistado 6) 

Desatenção dos motoristas, os asfaltos deteriorados, buracos na pista e o sistema de 

sinalização. (Entrevistado 8) 

70% dos responsáveis são os poderes públicos que não cuidam das vias e 30% dos 

motoristas que são imprudentes e muitos dirigem alcoolizados. (Entrevistado 15) 

Estudos comprovam que existe de fato um processo de exploração do trabalho 

desenvolvido pelos entregadores e da total ausência das plataformas digitais. Conforme 

Siqueira et al., (2025) quando afirma que as organizações negam relação hierárquica, 

dependente ou subordinada com os entregadores e supervisão sobre suas atividades e segue 

pontuando que cabe aos trabalhadores a aquisição e manutenção das ferramentas de trabalho e 

que estão isentas dos riscos envolvidos no trabalho.  

Sendo assim, as empresas de plataforma se posicionam como não inseridas no 

arcabouço das leis trabalhistas e normas de segurança do trabalho, que definem as regras legais 

de responsabilidade objetiva quando se trata de relações trabalhistas.   

A falta de registro dos incidentes envolvendo situações reais se distancia das causas 

desses episódios em relação aos aspectos formais e comportamentais, inclusive com alterações 

do cenário com as motocicletas.  

O acidente foi por volta das 13horas da tarde, eu estava recém-iniciado o turno, como 

operadora logística. Teve atendimento do SAMU e registro na delegacia de Camaçari. 

A Superintendência de Trânsito e Transporte (STT) esteve presente no local, mas não 

fez registro. (Entrevistado 8) 
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Não houve registro. O primeiro acidente foi na entrada da cidade no final da tarde. O 

segundo foi também a tardezinha também, acho que depois das 15 horas e não teve 

nenhum registro de ocorrência. (Entrevistado 12) 

Os instrumentos de registro dos acidentes ocorridos com os motociclistas entregadores 

não são localizados quando foram realizadas busca ativa no maior hospital da cidade, embora 

estes trabalhadores possuam como uma identificação clara a existência de uma sacola tipo 

beggy, onde transportam as encomendas.  

Os órgãos responsáveis pelos primeiros atendimentos quando são acionados para prestar 

assistência não destacam que se trata de trabalhadores, tornando inviável considerar o que de 

fato acorreu envolvendo esse tipo de trabalhador. Portanto, a ocorrência frequente de incidentes 

pelos motociclistas não altera seu roteiro de entrega. 

 A inexistência de registros nos sistemas públicos que são os primeiros órgãos que têm 

conhecimento dos acidentes e das plataformas digitais onde os serviços são prestados, 

contribuem para a situação de subnotificações e inexistência de políticas preventivas para 

enfrentamento das ocorrências.   

É importante ressaltar que o elevado índice de desemprego tem aproximado os 

entregadores para os desafios do trabalho que desenvolvem e estão submetidos a estratégias 

que atentem apenas as plataformas, ainda assim, as declarações são de satisfação em realizar as 

entregas. 

Estou satisfeito sim, porque eu consigo ter dinheiro para fazer as coisas que preciso 

na vida. (Entrevistado 7) 

Estou satisfeito sim, consigo trabalhar sem ninguém perturbar a minha mente. 

(Entrevistado 2) 

A análise feita a partir dos entregadores por aplicativos digitais, representam um 

quantitativo de pessoas que não encontram oportunidade formal de trabalho e se submetem as 

atividades sem assistência social e que em muitas situações sequer estão presentes nas ações de 

vigilância em saúde do trabalhador.  

A atuação da vigilância é baseada na inspeção sanitária dos ambientes e processos de 

trabalho, com o princípio de desconstruir a ideia de o acidente ocorrer por ser um fenômeno 

inevitável ou decorrente de falha humana e os resultados das investigações resultam em 

propostas para prevenção que constam em relatórios técnicos (Bahia, 2023).  

As atividades precarizadas e informais têm crescido diariamente em diversos setores 

laborais. Quando notificadas pelos órgãos responsáveis devido a acidentes tornam-se um 
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indicativo da necessidade urgente de adoção de novas medidas de promoção e prevenção para 

garantir melhores condições a esses profissionais. 

A seguir foram elaboradas as Tabelas 2 e 3 a fim de auxiliar na análise comparativa entre 

acidentes e incidentes envolvendo os entregadores para melhor compreensão do estudo. 

Tabela 2 - Detalhamento dos acidentes ocorridos envolvendo os motociclistas entregadores por 

aplicativos na cidade de Camaçari-BA 

 
  Fonte: Própria autora, 2024 

 

De acordo com as análises feitas a partir da organização das respostas dos participantes, 

as entrevistas foram separadas em categorias. A Tabela 2 mostra que foram registrados seis 

acidentes envolvendo motocicletas: um entre uma moto e uma bicicleta; um causado por 

resíduos deixados na pista; um entre duas motocicletas e três colisões entre motos e veículos. 

Os entregadores apontaram como causas imediatas a falta de responsabilidade dos 

condutores, a imprudência, a desatenção e consumo de bebidas alcoólicas.  No aspecto 

infraestrutura apontaram as condições precárias das vias, problemas de sinalização e nos 

quebra-molas espalhados pela cidade.  

Os danos imediatos mais graves registrados foram a entregadores acidente que resultou 

na amputação de membro e outro na amputação do dedo do pé esquerdo. Um terceiro entregador 

sofreu traumatismo craniano.  

Quanto as consequências distais que os entregadores enfrentaram e que impactaram, 

além dos impactos decorrentes dos acidentes, estão a inatividade para o trabalho e a dificuldade 

financeira para atravessar neste período. 

1
Batida de moto com 

bicicleta 

Condutor da 

bicicleta estava 

alcoolizado

Colidiu com bicicleta 

Moto quebrada, quebra 

do óculos, corte na 

pálpebra 

Sem trabalhar por falta 

da moto e dos óculos 
7 dias

Inatividade, 

redução do 

pagamento

5 Batida de moto com 

moto 

Desatenção do 

entregador
Colidiu com outra motocicleta Moto quebrada 

Impacto emocional e 

medo de sofrer outros 

acidentes 

15 dias

Inatividade, 

redução do 

pagamento

9
Batida de moto com 

veículo 

Imprudência do 

entregador que 

entrou na 

contramão 

Colidiu com o carro que saia 

do cruzamento, sendo 

derrubado da moto

Fratura exposta na perna 

direita, corte na mão e 

pescoso

Infecção na perna 

seguida de amputação e 

hoje faz uso de prótese

80 dias internado, 

afastado desde o 

acidente

Inatividade e 

mudança de 

atividade laboral 

10
Batida da moto em 

resíduos na via pública 

Vias sem 

iluminação e 

sinalização

Colidiu com entulhos 

deixados na via de circulação

Fraturou mão, braço, pés 

e costas. Bateu a cabeça, 

sofreu traumatismo 

craniano

Ficou em coma e a 

motocicleta quebrou
30 dias

Traumatismo 

craniano

14

Batida da moto em 

veículo que abriu a 

porta sem qualquer 

sinalização

Condições 

precárias das vias 

Queda da moto e 

arremessado sem sinalização 

do motorista do veículo 

Desmaio, arranhões e 

hemorragia interna
Perda total da moto 120 dias 

Inatividade, 

dificuldades 

financeiras 

15
Batida de moto com 

veículo 

Motoristas 

alcoolizados, 

quebra-mola sem 

sinalização

Atropelado por veículo que 

trafegava na posição oposta 

Desmaio, teve o dedo do 

pé esquerdo amputado, 

lesão na perna

Passou por várias 

cirurgias e inxerto para 

não perder a perna. 

Moto perda total

75 dias

Inatividade, 

dificuldades 

financeiras 

Acidente
Causas das 

causas
Consequencias Entrevistado Causa básica Danos Imediatos Danos Subsequentes Afastamento
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Tabela 3 - Detalhamento dos incidentes ocorridos envolvendo os motociclistas entregadores por aplicativos na 

cidade de Camaçari-BA 

Fonte: Própria autora, 2024 

 

 

Ao analisar o material resultante das entrevistas feitas com a participação dos 

entregadores, destacados na Tabela 3, ficou evidenciado que nove participantes apontaram que 

nunca haviam sofrido acidentes de trabalho, mas que de fato sofreram incidentes causados por 

derrapagem na via, batida entre motos ou mesmo com veículos.  

Dos nove incidentes relatados pelos entregadores, cinco foram causados pela presença 

de óleo derramado na pista, dois pela presença de água de chuva, um por falta de visibilidade, 

um por buracos na via e, em alguns casos em decorrência de choque entre motocicletas.  

Sobre os danos imediatos, os entregadores relataram que caíram da motocicleta, 

sofreram arranhões nos braços, joelho e perna, segundo eles, apenas a moto sofreu danos e que 

seguiram para atender as demandas. 

Todos os entregadores foram questionados se o fato de a plataforma exigir prazo para 

entrega teria relação com a ocorrência de acidentes. O resultado indicou que o posicionamento 

praticamente se iguala em apontar a exigência do prazo com fator responsável, ou seja, uma 

2 Queda da bicicleta 

Falta de 

manutenção da via 

e inexistencia de 

sinalização 

Presença de chuva, falta de 

visibilidade da via, 

alagamento, presença de 

buracos e resultou na queda 

da bicicleta.

Machucou, braços, 

pernas e pés. Caindo 

dentro de uma cratera 

empenou a roda da 

bicicleta.

Manutenção da via, 

sinalização e limpeza dos 

canais de escoamento.

Atropelamentos e 

mortes

Continuou a 

entrega

3
Batida de moto com 

moto 

O outro 

motociclista 

estava mexendo 

no cel e não viu a 

moto próxima 

Batida entre duas motos em 

baixa velocidade. 

Caiu da moto, machucou 

costas e braços

Campanhas de medidas 

de segurança para os 

motociclistas 

Maior gravidade 

com ferimentos

14 dias e 

conserto da 

moto e 

machucacos 

cicatrizarem

4 Derrapagem na via

Falta de atenção e 

da situação da 

pista

Óleo derramado na pista

Moto arranhou, mas 

motociclista não teve 

nenhum arranhão

Sinalização adequada 

sobre as condições da 

via 

Maior gravidade 

com ferimentos

Continuou a 

entrega

6
Batida da moto com 

moto

O motorista da 

outra moto invadiu 

o cruzamento e 

estava alcoolizado 

Batida entre duas motos e 

outro acidente pneu da moto 

estourou e estava em média 

velocidade

Motociclista sofreu 

arranhões e a moto 

quebrou

Curso de direção 

defensiva, sinalização, 

campanhas de 

segurança.

Maior gravidade 

com ferimentos

40 dias e 

conserto da 

moto

7 Derrapagem na via

Falta de atenção e 

da situação da 

pista

Óleo derramado na pista

Moto arranhou, mas 

motociclista não teve 

nenhum arranhão

Sinalização adequada 

sobre as condições da 

via 

Maior gravidade 

com ferimentos

Continuou a 

entrega

8
Batida de moto com 

veículo 

Falta de atenção e 

da situação da 

pista

Água e óleo derramado na 

pista

Caiu da moto, machucou 

os braços

Sinalização adequada 

sobre as condições da 

via 

Maior gravidade 

com ferimentos

Continuou a 

entrega

11 Batida de moto com 

moto 

Imprudencia, 

velocidade acima 

do permitido

Moto avançar em alta 

velocidade derrubou o 

entregador

Danos na moto, teve 

arranhoes nos braços, por 

ter caído da moto. 

Sinalização adequada, 

piso com sinalizações, 

capacitação

Maior gravidade 

com ferimentos

30 dias e 

conserto da 

moto

12 Derrapagem na via

Imprudencia dos 

outros e falta de 

sinalização

Óleo derramado na pista
Machucado no joelho e 

arranhões nos braços

Sinalização adequada, 

piso com sinalizações, 

capacitação

Perder os 

sentidos e até ser 

atropelado por 

veículos que 

circulam no local

5 dias e 

conserto da 

moto

13 Derrapagem na via

Outras motos 

sofreram o mesmo 

acidente e 

também veículos

Óleo derramado na pista
Sofreu muitos arranhões 

nos braços

Sinalização adequada, 

piso com sinalizações, 

limpeza da pista, 

capacitação dos 

motociclistas 

Uma faísca 

poderia resultar 

em um incendio 

envolvento a 

todos

6 dias e 

conserto da 

moto

Entrevistado Incidente
Causas das 

causas
Causa básica Danos Imediatos Medidas Preventivas 

Tipos de 

acidentes 

evitados 

Afastamento
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parcela indiretamente atribui a responsabilidade de empresa em relação a esse aspecto central 

dos fatores condicionantes intermediários de ocorrência de incidentes e acidentes de trabalho.  

Outro grupo de entregadores, ainda que tenha confirmado a exigência de prazo, destacou 

não existir nenhuma indicação de prevenção de segurança, inclusive para os dias chuvosos, 

quando a plataforma propõe tarifas maiores e que eles se submetem a essas medidas 

administrativas, ampliando o risco de derrapagens e acidentes.  

  

5.3.3 Vigilância ampliada para investigação de incidentes em saúde do trabalhador 

 

Existe um grande hiato entre o que está definido na Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora (Portaria nº 1.823/2012), que estabelece que todos os 

trabalhadores, independentemente da forma de inserção no mercado de trabalho, formal ou 

informal e de vínculo empregatício sujeitos a essa política, e a efetiva implementação dessas 

diretrizes na prática cotidiana dos serviços de saúde. 

Considerando as bases de dados dos acidentes verificam-se que existem poucos registros 

sobre o trabalho informal sem vínculo empregatício, mesmo que seja do conhecimento de todos 

esta situação dos trabalhadores precarizados.   

A portaria citada considera que no elenco de indicadores de morbimortalidade e de 

situações de risco para a composição da análise de situação de saúde dos trabalhadores, devem 

estar incluídas as parcelas inseridas em atividades informais, ou seja, no total da População 

Economicamente Ativa Ocupada.  

A política também defende a aplicação de medidas de prevenção nas ações de vigilância 

dos ambientes e processos de trabalho e de intervenção sobre os fatores determinantes da saúde 

dos trabalhadores.  

Todavia, mesmo com toda a “revolução” tecnológica que está sendo imposta nas 

relações de trabalho, trazem juntos a precarização, a invisibilização, a falta de relação do 

trabalho formal com regras claras e com tarifas justas, resultam em conflitos muito distantes 

das práticas seguras na realização do trabalho.  

Na atual situação, o capital nunca possuiu tanta liberdade para realizar suas reformas, 

com ataques aos direitos dos trabalhadores, que têm sido muitos, e os retrocessos irreparáveis 
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(Navarro; Lourenço, 2017). Situações apresentadas no cotidiano dos grandes centros urbanos 

do país.  

Em face do modelo de análise de prevenção de acidentes adaptado para análise de 

incidentes, apresentar a ideia de que cada situação investigada é única e encontrar respostas que 

resultaram nos acidentes, haveria aproximação da abordagem na análise organizacional e 

estimularia estudo clínico em profundidade, para compreensão dos aspectos técnicos e 

organizacionais envolvidos (Llory; Montmayeul, 2010).  

O modelo da "gravata- borboleta" também ressalta a importância de incorporar e 

transcender os elementos proximais habitualmente considerados nas avaliações realizadas no 

contexto empresarial. Neste estudo, o MAPA seria mais eficiente para analisar incidentes de 

atividades informais, pois trata de maneira sistemática as causas e apresenta recomendações 

para ações preventivas. 

Para os entregadores que sofreram incidentes, apontaram situações que se colocam 

como sendo os próprios culpados, como um dos participantes que descreveu em detalhes o 

acidente, assumiu a responsabilidade dos envolvidos e destacou os prejuízos ocorridos.  

Outro entregador que não sofreu ferimento, mas prejuízo com a motocicleta, não 

descreveu as condições e as consequências. E ainda outro se responsabiliza por desatenção no 

trânsito e que resultou em acidentes, conforme apresentados a seguir.  

Eu derrapei da moto, mas não tive nenhum ferimento, apenas a moto que teve perda 

material. (Entrevistado 4) 

Tive 2 acidentes e sofri acidentes e escoriações, não tive membro quebrado. Uma vez 

foi derrapagem e outra vez um carro bateu na moto. (Entrevistado 13) 

Assim sendo, os entregadores assumem que os aspectos proximais relacionados aos 

incidentes, situações ocorrem em razão das escolhas feitas por eles deles, sem qualquer relação 

com as exigências das plataformas digitais ao estabelecer prazos e tarifas para realização de 

uma entrega, assumindo individualmente a culpa em relação às escolhas e aos resultados.  

Nesse sentido, seria importante incluir as análises de incidentes as práticas de Vigilância 

em Saúde do Trabalhador na perspectiva de identificar fatores capazes de evitar acidentes de 

trabalho e desconstruir os relatos que reproduzem a narrativa do ato inseguro abolido das 

análises sobre os acidentes de trabalho.  
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5.4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo sobre os incidentes envolvendo motociclistas entregadores por aplicativos 

alcançou seus objetivos por meio da análise da pesquisa semiestruturada aplicada e analisada 

tomando por referência o MAPA, ao considerar os aspectos proximais, imediatos, remotos e 

tardios identificados na pesquisa.  

A análise qualitativa dos acidentes de trabalho entre motociclistas por aplicativos 

revelou que os entregadores entrevistados não associam a exposição aos riscos, os 

adoecimentos e os acidentes sofridos a qualquer responsabilidade das plataformas digitais para 

as quais prestam serviços.  

Um achado importante deste estudo, diz respeito a falta de percepção, por parte dos 

entregadores relacionados aos incidentes que vivenciam e que podem evoluir para acidentes 

graves no futuro. Além disso, observa-se que eles atribuem a responsabilidade desses eventos 

ao poder público e aos usuários, sem estabelecer qualquer relação direta com as plataformas 

digitais.  

Portanto, motivo fundamental para a realização deste estudo diz respeito as questões 

essenciais que ainda não foram atendidas como as condições de saúde, segurança, do 

aprofundamento da precarização do trabalho e da implementação de medidas de prevenção dos 

incidentes.  

Os desafios enfrentados pelos entregadores no mundo do trabalho são influenciados pela 

lógica onde os meios de produção, as condições de exposição e suas consequências passam a 

ser de responsabilidade única do trabalhador. 

Fica evidente que mudanças urgentes são necessárias para que este tipo de trabalho seja 

reconhecido e para que medidas sejam adotadas, garantindo que os direitos trabalhistas 

alcancem esses trabalhadores. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo sobre os acidentes envolvendo motociclistas entregadores por aplicativos 

alcançou seus objetivos por meio da análise da pesquisa semiestruturada aplicada e analisada 

tomando por referência o MAPA, ao considerar os aspectos proximais, imediatos, remotos e 

tardios identificados na pesquisa.  

A análise qualitativa dos acidentes de trabalho entre motociclistas de aplicativos indicou 

que os entregadores interpretam a realidade a partir do senso comum presente no cotidiano e 

tendem a aceitar passivamente a exploração decorrente de um trabalho diário e exaustivo. 

A metodologia com a aplicabilidade do MAPA, diferente das clássicas, tornou-se ao um 

grande desafio em associar os elementos definidos no modelo e a interpretação dos relatos dos 

participantes da pesquisa, a relação social do trabalho, o formato tecnológico com o uso de 

algoritmos estabelecidos pelas plataformas digitais.  

A diversidade de fatores que compõem a relação entre entregadores e o modelo de 

trabalho por plataforma pode impactar de forma relevante a organização e o desenvolvimento 

das atividades. Este cenário se agrava com a exigência de metas cada vez mais elevadas, 

impulsionadas por tecnologias disruptivas. 

 É importante destacar que não foram identificados, na literatura, estudos que utilizem 

o MAPA como referência para a análise desse tipo de trabalho, especialmente no que se refere 

a acidentes e incidentes. Ainda assim, a escolha do modelo se justifica pela estreita relação com 

as condições de trabalho amplamente descritas em diversos estudos, os quais evidenciam a 

diversidade da atividade, como forma de produção.  

 Neste contexto, é importante destacar que as ações de Vigilância em Saúde do 

Trabalhador necessitam valorizar o uso de mecanismos de identificação e análise de incidentes 

para prevenção de acidentes, junto as ações fiscalização das empresas de plataformas de 

aplicativos.  

Portanto, motivo fundamental para a realização deste estudo diz respeito as questões 

essenciais que ainda não foram atendidas como as condições de saúde, segurança, do 

aprofundamento da precarização do trabalho e da implementação de medidas de prevenção dos 

acidentes.  
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Os desafios enfrentados pelos entregadores no mundo do trabalho são influenciados pela 

lógica onde os meios de produção, as condições de exposição e suas consequências passam a 

ser de responsabilidade única do trabalhador, resultando em muitos problemas de ordem física 

e emocional, lógica essa que isenta as empresas de aplicativos das suas responsabilidades sobre 

parcela significativa da grave epidemia da acidentes de trabalho em curso. 

Os resultados apontados neste estudo revelaram que os entregadores desempenham 

atividade em condições precárias, em ambientes insalubres, sem qualquer tipo de assistência 

social, previdenciária ou trabalhista. Os motociclistas circulam no espaço urbano sem 

reconhecimento dos poderes públicos e empresas de plataforma, quanto as condições de saúde 

e de segurança, evidenciando a seletividade social e agravando as desigualdades sociais.  

O estudo demonstra como os entregadores encaram os acidentes e incidentes que 

ocorrem durante o cotidiano e suas consequências reais frente a baixa remuneração, ausência 

de suporte das empresas de plataformas e os impactos físicos, emocionais, financeiros ou 

sociais.  

A falta de percepção, por parte dos entregadores relacionados aos incidentes que 

vivenciam e que podem evoluir para acidentes graves no futuro ficou evidentes a partir das 

respostas dos participantes. Além disso, observa-se que eles atribuem a responsabilidade desses 

eventos ao poder público e aos usuários, sem estabelecer qualquer relação direta com as 

plataformas digitais. 

A invisibilidade institucional contribui para a precarização do trabalho, colocando em 

risco de adoecimentos e acidentes os entregadores por aplicativos. Ainda assim, esses 

trabalhadores não conseguem reconhecer o processo de exploração ao qual estão subordinados, 

nem o controle exercido pelas plataformas digitais as quais estão vinculados. 

De acordo com tudo que foi detalhado na pesquisa, fica evidente a responsabilidade das 

empresas de plataformas digitais nas condições de trabalho dos entregadores, exemplificadas 

pela ausência de treinamentos, orientações no uso de equipamentos de segurança, capacitação 

sobre direção defensiva, medidas de prevenção de acidentes e o cumprimento das legislações 

trabalhistas.  

Constou-se ainda, que as empresas não realizam análises preventivas utilizando o 

conceito de incidente para as práticas de prevenção de acidentes. Não assumem, portanto, 

nenhuma responsabilidade preventiva em relação aos acidentes de trabalho em geral e, 
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particularmente desconsideram possibilidade de controle de incidentes na perspectiva de 

reduzir ocorrência de acidentes de trabalho. 

O poder público deve assegurar a todos os entregadores os direitos previdenciários e 

trabalhistas, exigindo das plataformas digitais o devido atendimento das leis para a contratação 

dos prestadores de serviço para o bom funcionamento de seus negócios. Sendo objetiva a 

regulamentação dos entregadores por aplicativos.  

Neste contexto, importante destacar as ações da vigilância em saúde do trabalhador que, 

de forma transversal, deve avançar nas práticas ativas das notificações através do SINAN, 

visando garantir os registros dos atendimentos dos acidentes de trabalho, sendo possível ampliar 

as políticas públicas para estes trabalhadores. 

Diante de tudo apresentado sobre as condições de trabalho dos entregadores, é crucial a 

implementação de medidas de prevenção para assegurar que os trabalhadores tenham sua saúde 

e segurança preservadas. 

A ausência de regulamentação adequada e de direitos trabalhistas específicos para essa 

categoria contribui para o aumento da vulnerabilidade social e econômica dos trabalhadores, 

tornando-os mais suscetíveis a situações de risco e acidentes durante o exercício de suas 

funções.  

O grande desafio consiste em orientar futuros estudos para metodologias e modelos mais 

adequados ao grau de acidentalidade que caracteriza essa categoria de trabalhadores vinculados 

a plataformas digitais. Essa necessidade se intensifica diante do cenário de precariedade e 

desproteção que marca a condições de trabalho e se apresenta como aspecto determinante na 

ocorrência de acidentes.  

Por fim, o debate sobre saúde e segurança se faz urgente, exigindo o envolvimento de 

diferentes atores sociais, como os órgãos governamentais, os sindicatos e as organizações da 

sociedade civil, para a construção de estratégias efetivas de proteção, através de campanhas, na 

fiscalização das vias públicas, melhoria das condições de infraestrutura da cidade e de criação 

de políticas públicas direcionadas a estes trabalhadores. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1. DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

Nome: _________________________________________ Idade: ________ 

Gênero: __________________ Estado civil: __________________  

Raça/cor autodeclarada: __________________  

Tem filho, neto ou codependentes? Sim (   ) Não (    ) 

Nível de escolaridade: __________________ 

Naturalidade: __________________ 

Religiosidade/espiritualidade: __________________ 

Ocupação/profissão: __________________ 

2. QUESTÕES ORIENTADORAS DOS MOTOCICLISTAS POR APLICATIVOS 

Classe de motociclista:_____________________ 

Tempo de atividade:_______________________ 

Tipo de motocicleta:_______________________ 

Tipo de aplicativo:________________________ 

Qual a marca/tipo de motocicleta você gostaria de adquirir? _________________ 

2.1. COMO OS MOTOCICLISTAS DESENVOLVEM SUAS ATIVIDADES 

2.1.1 Qual a duração de seu trabalho de entregador por aplicativo? 

2.1.2 Quando você realiza pausas para descanso? De quanto tempo? 

2.1.3 Você faz uso de EPI? Qual (ais)? 

2.1.4 Onde e quando você realiza sua alimentação durante o tempo de trabalho? 

2.1.5 Quando você precisa usar o banheiro qual o local faz uso? 

2.1.6 Qual o local você costuma ficar durante o dia e a noite para atender os pedidos? 

2.1.7 Quais são os seus instrumentos de trabalho? 

2.1.8 O tipo de celular você utiliza atende plenamente? Quando a bateria descarrega como 

faz? 

2.1.9 Você desenvolve outra atividade além da de entregador por aplicativo? Qual? Quando? 

2.1.10 Qual a remuneração média você recebe como entregador por aplicativo? 

2.2 RELAÇÃO DOS MOTOCICLISTAS COM OS ACIDENTES  

2.2.1 O que você acha das suas condições de trabalho? 

2.2.2 Quando você se envolveu em acidente de trabalho? sofreu ferimentos? Se sim quais? 

* OBS – quando houver mais de um acidente, solicitar o relato de todas as ocorrências.  
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2.2.3 Qual a velocidade você estava quando se envolveu em acidente? 

2.2.4 Como você atravessou a fase de recuperação sem trabalhar?  

2.2.5 Recebeu apoio ou ajuda da Plataforma?  

2.2.6 E o retorno ao trabalho teve alguma situação de exigência da Plataforma? 

2.2.7 Como foi o acidente? (hora, local, registro, atendimento), poderíamos ir ao local do 

acidente para eu compreender melhor? 

2.2.8 Quando ocorreu o acidente você recebeu apoio de colegas motociclistas por aplicativos?  

2.2.9 Houve algum registro em órgãos de trânsito quando ocorreu o acidente?  

2.2.10 Você sente medo realizando esta atividade? Pode falar um pouco sobre esse medo? 

2.3 AS PLATAFORMAS DIGITAIS E OS APLICATIVOS 

2.3.1 Por que você resolveu desenvolver esta atividade?  

2.3.2 Quais as exigências estabelecidas pelas plataformas para você desenvolver o serviço? 

2.3.3 As Plataformas realizam orientações/capacitações sobre segurança para o 

desenvolvimento do trabalho? Se SIM, como ocorrem? 

2.3.4 As Plataformas realizam orientações/capacitações sobre uso de EPI durante a realização 

do trabalho? Se SIM, como ocorrem? 

2.3.5 As Plataformas realizam orientações/capacitações sobre os acidentes de trabalho? Se 

SIM, como ocorrem? 

2.3.6 As Plataformas prestam algum tipo de assistência quando ocorrem os acidentes? Se 

SIM, como é o procedimento? 

2.3.7 Como as Plataformas tratam você sendo um trabalhador e seus direitos trabalhistas? 

2.3.8 Você está satisfeito em realizar esta atividade de trabalho? Se NÃO, Por que?  

2.3.9 O que está faltando para que essa atividade seja mais atrativa para os trabalhadores? 

2.3.10 Fale um pouco sobre os movimentos para regulamentar a profissão de entregadores por 

aplicativos.  

2.4 ANÁLISE E PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

2.4.1Como você foi tratado em relação aos serviços de socorro em relação ao acidente? 

2.4.2 Que aspectos você apontaria como responsáveis pela ocorrência do acidente? 

2.4.3 Ocorreu alguma mudança na forma que você desenvolve sua atividade que possa ter 

levado ao acidente? 

2.4.4 No dia do acidente ocorreu algum problema de ordem pessoal que possa ter influenciado 

no acidente? 
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2.4.5 Pela sua experiencia usando a motocicleta ocorreu alguma falha na motocicleta que 

resultou no acidente?   

2.4.6 O sistema de trânsito da cidade pode ser responsabilizado pelo acidente? 

2.4.7 A exigência das Plataformas em cumprir os prazos para entrega contribui para os 

acidentes? 

2.4.8 O comportamento do condutor da motocicleta é responsável pelos acidentes? 

2.4.9 Quais os riscos que estão presentes durante a realização da sua atividade? 

2.4.10 Você conhece algum motociclista por aplicativo que já sofreu acidente? Poderia me 

indicar para eu realizar a entrevista também com ele? 
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APÊNDICE B: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “ACIDENTES DE TRABALHO COM 

MOTOCICLISTAS ENTREGADORES POR APLICATIVOS: A PRECARIZAÇÃO NO 

MUNDO DAS DISRUPÇÕES TECNOLÓGICAS” que tem por objetivo estudar a ocorrência 

de acidentes de trabalho em motociclistas por aplicativos no município de Camaçari-BA, na 

perspectiva de compreender as condições de trabalho, seus complexos de causas e propor 

medidas preventivas. Esse trabalho resultará numa dissertação de mestrado do Programa de 

Pós-Graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho sob a orientação do professor responsável 

doutor Paulo Gilvane Lopes Pena.  

O convite a sua participação se deve ao fato de você ser motociclista por aplicativo. Sua 

participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena autonomia para decidir 

se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer momento. Você não será 

penalizado de nenhuma maneira caso decida não consentir ou desistir de participar. Serão 

garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações por você prestadas. Nesse 

sentido, qualquer dado que possa identificá-lo será omitido na divulgação dos resultados da 

pesquisa, e o material será armazenado em local seguro.  

A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar da 

pesquisadora informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito 

através dos meios de contato explicitados neste Termo. Caso surja incômodo com alguma 

questão, você pode desistir da participação da pesquisa a qualquer momento, sem nenhum 

prejuízo presente ou futuro. Nesse caso, pode também pedir que seus dados e informações 

colhidas até aquele momento não sejam utilizados.  

Procedimentos detalhados que serão utilizados na pesquisa. A sua participação consistirá em 

responder perguntas de um roteiro de entrevista à pesquisadora do projeto. A entrevista somente 

será gravada se houver sua autorização. O tempo de duração da entrevista e sua aplicação é de 

aproximadamente uma hora. Caso você autorize, as informações trocadas serão transcritas e 

armazenadas, em arquivos digitais, mas somente terão acesso a aluna e o professor.  

O benefício direto e indireto relacionado com a pesquisa é o de poder contribuir para evidenciar 

quem são os trabalhadores caracterizados como entregadores por aplicativos e as condições de 

trabalho que levaram as ocorrências dos acidentes de trabalho, fortalecer as ações da vigilância 

em saúde dos trabalhadores na perspectiva de aperfeiçoar as ferramentas de investigação dos 

acidentes de trabalho e por fim, apresentar aos participantes o resultado da pesquisa para 
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fomentar novos movimentos de luta pela saúde e segurança dos trabalhadores, para que o 

governo, através dos gestores e profissionais possam implementar estratégias para redução dos 

acidentes. 

A participação neste estudo possui riscos, podendo ser considerado possível vazamento de 

dados por hackers através da rede de computadores ou algum desconforto psíquico, com o 

surgimento de sentimentos e sensações que podem emergir no decorrer dos temas abordados, 

não havendo riscos físicos. Caso necessário poderá ser orientado a buscar atendimento nas s 

unidades da rede que trata de questões psíquicas. Os resultados serão divulgados em palestras 

dirigidas ao público participante, relatórios individuais para os entrevistados, artigos científicos 

e na dissertação/tese, podendo ser utilizado para auxiliar outros pesquisadores que se interesse 

pelo tema.  

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com a pesquisadora 

responsável por um período de 5 (cinco) anos, e após esse tempo serão destruídos. O estudo 

atenderá aos critérios determinados pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS) e só será iniciado após aprovação pelo CEP - Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

de Medicina da Universidade Federal da Bahia (FMB/UFBA). Além disso, esta pesquisa 

respeitará o que se encontra preconizado na Resolução 510/2016, que dispõe sobre as normas 

aplicáveis a pesquisas em ciências humanas e sociais.  

Este termo de consentimento, encontra-se impresso em duas vias originais, rubricadas em todas 

as suas páginas, as quais serão assinadas, ao seu término, por você, assim como pela 

pesquisadora responsável. Uma das vias deste termo será arquivada pela pesquisadora 

responsável, na FMB/UFBA e a outra será fornecida a você.  

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da FMB localizada no: Largo do Terreiro de Jesus, s/n, Pelourinho, 

Salvador, telefone 713283-5564, e-mail cepmb@ufba.br. O CEP é a instância que tem por 

objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa e tem o papel de avaliar e 

monitorar o andamento do projeto de modo que a pesquisa respeite os princípios éticos de 

proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não maleficência, da 

confidencialidade e da privacidade.  

Se você leu, entendeu e deseja participar da pesquisa, assine este termo de consentimento de 

sua participação.  
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Salvador-BA, ___ de ___________ de 2024 

 ______________________________________ 

 Assinatura do participante da pesquisa/Nome completo 

 ______________________________________  

Rute Carvalhal Borges – pesquisadora assistente  

Contato: 71 999163069 / rbcarvalhal@gmail.com  

Orientador: Professor Paulo Gilvane Lopes   

Contato: 71 988289463 / pena@ufba.br  

Endereço: Faculdade de Medicina da Bahia, Universidade Federal da Bahia - Largo do Terreiro 

de Jesus, s/n, Pelourinho, Salvador. O telefone e o e-mail do CEP são os seguintes: 71 32835564 

/ cepfmb@ufba.br. 

 


